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EDITORI.A..L 

A CONSTITUIÇÃO E A_ DEFESA NACIONAL 
Sem sermos ver sados em direito cons­

titucional, temos no entanto qu alquer 
idén sôbre o assu n to, r aciocina n do sim­
plesm ente e ~ luz de nGsso bom senso, 
q ue é o bom senso de toda gente . 

Baseamo-nos sobre tudo na experien­
cia . Os principias inspiradores da cons­
tituição de 1891, foram dos mais sadios, 
adean lados ·e nobres . A propria form a 
de govêrn o só teve o mal de não ser 
cumprida . 

Esse mal, porém, si tomou toda ex­
tensão que leve e qu e levou o país ao 
!'emed io dras ti co violento da r evolução, 
resid ia , sem dúvida, em mór p a rte na 
impur eza, imperfeição, ignorancia , vi­
cios de educaçã o, defeitos de m en tali­
dade, em suma, na insuficiencia moral 
dos h omens. Não só aí r esidia o defeito 
segundo o nosso modo ele sentir, m as 
tambem n a propria forma da constitui­
ção onde os princip ias ele liberdade er am 
b em explici tas como os dos direitos, 
mas onde os el os deveres vinh am acober­
tados de sombras. Os deveres a té sur·· 
giam mais por dedução que por impo­
sição dire ta, clar a e explícita . E , o que 
é p cior, os direitos precediam os deve-
res . • 

Dai u m mal m ental : o homem r ele-

vava sobre a sociedade, o individuo sô­
bre a p atria. 

Ora, sendo a constituição interêsse de 
ordem ger a l e ele todo m undo, q ue é 
fundam ental sob todos os aspectos da 
vida individual e coletiva, fomos condu­
zidos a dela cogi tar. 

E' o aspecto militar que nos prende, 
é a defesa nacional a que nos dedicamos 
por dever de oficio e por pr azer . Mas 
dezejamos r eciocinar metodicam ente. 
Kã o sendo profissionais do direito, ti­
vemos que tra tar o assunto como esta­
mos habituados a tratar todos os ou tros, 
o que nos tem da do em q ualquer ramo 
da vida inter ior ou ex terior plena sa­
tisf ação. 

Assim, encaramos de frente nosso pro­
blem a constitucional , procur ando, antes 
de tentar as soluções, comprcendê..Jo 
convenien tem ente . Na solu ção prende­
mo-nos só ao que é m ilitar . 

Ora, de que se trata ? 

A constituição de uma nação é a lei 
pela qual a n ação, q ue ocupa um país, 
se const-itue . 

Toda n ação se form a de unidades po­
lí ticas, de um govêrno, de indivíduos 
agrupados em f amílias c conforme suas 
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atividades praticas, e fem relações com 
as outras nações. 

Portanto, a constituição deve definir 
a existencia desses elementos na patria 
e tam.bem estabelecer as r ela ções que 
existem entre eles, isto é: primeiro os 
deveres de uns para com os outros; de­
pois os direitos de uns em relação aos 
outros. 

Mas . . . entre os deveres do govêrno 
está o de defender e manter a nação tal 
como a constituição a organiza; entre 
os deveres das unidades políticas, dos 
agrupamentos dos indivíduos e os dos 
proprios indivíduos está o de colaborar 
com o govêrno nessa defesa e nessa ma­
nutenção. 

E' portanto necesario que a çonsti­
tuição precise as relações, no ponto de 
vista da def.esa nacional, isto é, que dê 
ao govêrno e á nação a força -de que pre­
cisam para cumprir esses deveres. 

Trata-se, portanto, de organizar na 
constituição a defesa nacional. 

Quais são os m eios ? 
Os m eios da defesa nacional são os 

mesmos que servem á guerra. E esta 
evolue continuamente em sua forma. 
A lei basica, fundamental do estado, não 
deve, porém, variar porque todo orga­
nismo se r essentiria da mudança, ou por 
outra, que deve a.penas ser r etocada, 
melhorada, ampliada, alargada, si n e­
cessario, conforme a evolução nacional, 
para evitar efeitos de revolução e que se 
torne instrumento compr.essor do pro­
gresso, a quem visa jus-tamente servir 
instituindo uma ordem conveniente. Se­
gue-se daí que a constituição deve re­
stringir-se a legislar somente sôbre os 
elem entos fundamenttais da defesa na­
cional e os \[Tlenos mutaveis. 

Ela não deve portanto descer a deta­
lhes que entravariam de futuro uma or­
ganizaação m elhor das forças milita­
r es nacionais e, tambem não deve pri­
var o govêrno dos meios eficazes de or-

ganizar essas forças, como em grande 
parte acontecia com a de 1891. 

Por outro lado, a força nacional só 
serve á defesa nacional ext-erna e inter­
na, o que legitima sua existencia . E' 
portanto necessario que a constituição 
defina e precise a missão geral dessas 
forças e as condições políticas de seu 
empr êgo, de modo que não seja possí­
vel a um govêrno, por vistas particula­
res e insuficientes, aplicá-las para. con­
seguir fins diferentes, nem a essas for­
ças fiquem motivos de rebelião. 

E' portanto necessario que o legisla­
dor conheça o problema da guerra mo­
derna e tenha uma idéa precisa da or­
ganização, dos metodos de emprêgo c 
das propriedades característica da força 
militar para poder inscrever o que deve 
constar na constituiÇão ~em relação a. 
elas. E' necessario haver orgãos milita­
res na constituinte. 

Quaes são esse~ orgãos ? 
Os que resultem da eleição popular ? 

Certamente não, pois o assunto é trans­
cendente e não vulgar, o que evidencia 
a incompet-encia do vulgo para decidir 
convenientemente sôbre ele . 

Esses orgãos são naturalmente orgãos 
tecnicos - representantes dos E. M . do 
Exercito e da Marinha, os unicos que 
têm o dever de não ter duvidas sóbre a 
questão e de conhecê-la a fundo. 

Uma comissão mixta formada dos 
chefes ou seus representantes, deve estar 
presente á constituinte, para resolver 
suas dúvidas, elucidá-la e mesmo pro­
por-lhe medidas, convenientes . 

Essa comissãe, não sendo eleita, não 
tem qualidade para decidir, votar; mas, 
que impede que descuta ? 

. . . 
Lançamos á cogitação de nossos con­

cidadãos esse magno assunto, e para ele 
pedimos a atenção dos militares e dos 
que decidem. 
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NOVOS MEIOS DE DEFESA: "CAMUFLA6EM" E ABRI60S 
PARTE P R INCIPAL DE UMA CONFERENCIA REALIZADA NO 1v B . E. 

Pelo 1 o Tenente Aurelio Lyra 

As duas maiores preocupa~,:õcs da defesa na 
gu etTa le l'restre modet·na, são, sem dúvida, o 
avião c a química, pois são e!as exatamente 
as duas mais cficien lcs arma.c; de ataqu e . 

Como ofic iai s de engenharia va mos esLudal' 
o· me ios indicados pa ra n euLl'al izar o terrível 
poder desl t·uidor e dizimad or dêsses engenllos 
modemos . Vejamos o av ião. O me io efici enLc 
para nc ult·aiizat· a acão da fMça aerea de um 
naís bclig·c ranle é a f('m;a aer ea do oult'O. 

. ~im como, até bem pouco tempo, o do­
mm•o dos mares era maiot• preocupação dos 
estados mai ot·es, hoje essa maior nreoc upação 
é o domin io dos ares, é a h eg·emonia da avia­
ção . 

E sLá provado gue é esta a idéa principal 
que absoeve o_s at'Sena is e as r epartições nos 
gr·a ncles exe•·c• los, embora o tr·abal·ho se de­
senvolva nos bas t-idores . O bombardeio dos 
nucleos popu losos, dos ceuLt·os de reabas teci­
mentos, a d~slruição das c idades, a dizimação 
das populaçoes, da s fabricas dos arsenais Lêm 
que se r p t·ev is tos , p.oi.s se is;o se der nenl;uma 

- t ~ ó • naçao era f rça pal'a lu l.at· e a propl'ia fôt·ça 
moral fi vat'êl ·senc; ivclmenle: t•eduzida, se não 
anu lat·-se . E s ta é· qu e é a verdade . No nosso 
caso, porém, o pl'ob~ ema ainda não tem esse 
aspecto· 'l~u~o isso se dal'á, r estritamente, pois 
os nossos rm m igos p r ovave i-s lambem n ão Lêm 
aparelhamento que aulot·iz.e um 'Pessimismr. 
tão exLL'Cmado . 

Eles lançat·ão, ce t·Lamente, mão d êsses re­
cursos novos, mas a pt·o·por·ção não será tão 
g t·andc . Além disso, não intel'essa ao nosso 
rnetie1· a lula aer ea, de aviões contra aviões. 

Vejamos, pol' isso, o segundo asp ecto: 

A defesa de tel'l'a . Como é log.ico, o primeit'O 
ncnsa~ento é abater os aviões .. é inutil izá- los 
e qua>"J lodos os exercitas cogitam ·disso. No 
nosso, o ussunt.o ainda não passou dos l ivro~ 
c das confet·e neias . 

Nem mesmo est-á r egu ' amenlado, e os pou­
cos pas_sos dados se ecs umem ao mate l'ial do 
insLruçao. da E sc-ola de Aviação. O que os lá 
esLabelectdo. enLl'e lanLo, p elos exerci tas mais 
ad ean~ados: conLTa os aviões, é a organização 
da al'Ltl_harm ant i-aerea, obedecendo a um pet·­
f e i Lo s•sLema de "Iire eontr·ole ", consli Lu indo 
rôdes Que guar·n eoem e defendem as c i dados . 
Na camya~ha é a metralhadora que se alt'i­
buc, Pl'l_nc tpalmcnLe, a missão, para o que lhe 
foram mlt·oduz idos ca1:acteri s ticos especiais . 

Do dia o pl'oblema é fa cil. "A defesa no­
LUJ·na, POL'ém, é mais clificil " e se obLem com 
rêdes de holofotes . O fatal' mais impol'LanLe 
{I o le_m_po. A loca! izacã?,. a iluminação e a 
des Lrurçao do: apat~lho mun ig o não devem 
exceder de sefs m inu tos. A operacão se r e-

sume nis lo: l ", obter a pos tc;ao angular da 
::uproximação do act·oplano; 2°, Lran milí- la ao 
holofote; 3··, fazer func ionar a mell'albadora 
anli-aer ea oue esLá ligada ao holofote pot· um 
conLrole. Tudo se c ifra, po is, na localização 
pêlo som. Os holofotes devem Ler gr ande 
a ·cance pat·a dar mais tempo á O;pcl'ação. 

Tal aspecto do problema, entretanto, pl'en · 
de-se mais á tecnica de artilharia, em cujo 
meio vem sendo tratado, oogitando->Se já do 
Li•po ele material pt•eferivel . 

A part.e de engenharia aparece com a bipo­
lese de que o avião inimigo não seja des­
Ll'uido e possa agir livt·.emenLe . Nesse caso, 
o primeiro perigo é a observação das nossas 
ins Lalações . Remédio ? - Sem dúvida, a nossa 
pl'imeira preocupação deve ser o dis farce, a 
camuflagem, mas a camuflagem póde não ser 
eficiente c eles localizarem e bombardearem 
essas instalações. Qual será, enlão, a medida 
a t.omat' ? - Não ha dúvida que o recurso 
são os abl'igos á prova, os abrigos cour·açados, 
os abrigos profundos . 

E .quando os aviões empregam gazes de 
combate ? 

- Aí, ha uma sel'ie de precauções espe­
c iais a tomar, umas co!cLivas e outras indi­
viduais, todas de proteção, que se baseiam 
lambem nos abrigos . 

Tudo isso é missão da engenhari ;J., são tra­
balhos que sua. nova organização deve prevêr, 
nois, a não ser que sejam cre adas as C ias . 
especialis tas, o que ainda é cedo para nós, as 
Cia.s. de Sapadol'cs vão multiplicar de impor­
ta nc ia . 

A engenharia é a arma pol' excelencia da 
defen iva e Lodos os Ll'ahalhos especializados 
dessa nalut'ezá cabem aos Sapadores Mineiros. 

Vej anws a "camu{lao~n": 
'ós já fizemos algum cxet'cicio de cal!ttt­

flagem? E stamos num c ft·culo ínlimo de ms­
trulol'es e monitol'e.s c podemos se!' fl'ancos : 
nunca fizemos . 

Sabern 'Js que r>la existe, que é necessaria. 
repe Lim os as prescl'ições do R. O. ~r. , 1" parlP. 
mas emprcg·ar, nunca vel'dadeiramente a em­
pt·egamos, mesmo pol'qu c não Lemos os ele­
me nLos n ccessarios. Alé!Jl1 disso, o que e u 
ju 'go principal na in Lrução de camuflagem. 
quo é o espírito do p eeigo que ela evita, n ós 
nunca obtivemos ~~em nunca procuramos obtce. 
Vamos .set· feancos . O principal é fazer com 
que o homem v iva um caso concreto. E ' in­
cutir nele a idéa do risco, do perigo que se 
con·c quando EC póde ser observado pêlo ini­
migo, é moslrae os elementos de qu e o i-nimigo 
di põe para obserYar . Houve um as tcn Lativas 
ne;;sc sentido nas manobras de fim de ano. 
As instruções prrscreviam que, ao ouvir os 
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motores dos aviões os so ldados des manchassem 
as suas banacas e procurassem clisfai'Cá-la s e 
houve V"J'dadeiros cli ~paral os no cu mprimento 
çi ~:>ssas ordens , porque o esp ieit,o do !'olcl ado 
ainda não Linha em regra pen eirado nem me­
dido o alcance de la, p o is nun ca nos pt·ogeamas 
de ins l.1·ucão a ccutm(lagem leve a im!Porlanci:.t 
qu e merece. 

Quanto ao:; r çcursos materiais, então, ., 
nossa c!e f !cicncia é co mplc la, s e bem que fac.il 
de ser su pl'ida: 

Nos regu' amcnf.os franceses, qu e n ós pro­
cu ,·amos aclaplar e util izar, a cei.Jnu(l(I{JCm é 
peev ist.a em instr uç:ões es pec iais , a s unidades 
Lêm a dotaçãó ele material nccessar io e ns 
depos ilos de cngenhal'Ül as reabas tecem, pois 
o material de camtl{la.gern 6 c lassificado com J 
maLet·ial de engenharia. Cnmpre esclarece r 
qu e eu a.branjo com o Lermo rupo rlug u ezado 
cam.tt,{la.gem os Leabalhos de clisfaece c elo s i­
mulaç_ão, que são coisas diferentes . 

Examinada a imporlancia da camtt,{lagem, 
vamos lembrar mai s uma v ez que e~a é o 
princ ipal recurso para confundir a observação 
inimiga, para esconder ns no ·sas ins ta lações 
e os nossos trabal hos ele r econ hrcimcntos 
acl'eos, LanL'o a foLogrrufia quanto a observação 
dire ta . 

Com isso nós fr izamos mais uma v ez a sua 
imporlancia c podemos encaminhar melodica­
mente o nosso es tudo. Para tal f im, vamos 
s upôr qu e, apezar dessas p recaucões, fomos 
loca lizados e aLing-idos. Qua l 6 a precaução 
a tomar, d ia11le dessa h i potesc ? 

E ssa p eegunl.a nos dá imccl iala mc nlr a im­
porlancia elos abrigos e de Lodos os Ll'ahall tos 
corr e latos . Os pt'<lgt·cssos da ai·Lil haJ·ia, por 
um lad o, c o emprêgo elo avião em longa cs­
ca~ a, por oulro, fizeram com que o abrigo fê)ssc 
a maxima preocupação da defens iva, creanclo 
litpos, au menta ndo o número, re.foq,;ando os 
couJ'açamenlo!;, PntCI' l'ando-os ma is, eLe . 

Ali ás, para 5 C LPr uma idéa do que [)assou 
a s er a e ngenharia, no cxét·c ito fl'an cês, pot· 
exemplo, ba1;la dizer qu e fornm creadas n essa 

.arma durante a guetTa. cnlt·c oul.t-as, as sc­
gu in tcs un idadrs: 

39 C ias . de Acampamentos . 
10 Cias . para adução da g ua. 
1G dr. coi'LC c pre'pai'O de made ira . 

5 de e ngenh ar ia marítima paea co n ·tl'uc_:ão 
r!P pontes esp eciai s . 

8 de lança chamas . 
8 pal'a o ompt·êgn dP g níiCS a,<; f'i x ia nlcs c, 

f inalmenl c, 27 Cias . M. D., para a cons trução 
do al~t·igos á prova, em ga lc l'ins ele minas . 

At1·a vrs do rsLuclo elos a!Jei gos, acom[Janlla­
,.Pmos torla a evolução rios princi pa is ll'abu­
lllos rlcl'Pn s ivos afetos a nossa anna. E n o 
fal'c i, co nvcnri rlo, apezar rl e opiniões divr r­
gen lrs, de que nós teremos Lambem rlc re­
COtTPr a eles cmhora em menor esca la . O 
Bras il é um país sem Lran~poi·Les . ~r<l tlo o 
mundo Sabe disso, rr ellOII10S qu e aguardar 
re{;ursos em material c p essoa l, que virão de 

longe . Nos prime iros momc n Los, o:; c'cmcnLos 
de que d ispor·emos seeão exíguos para uma 
nrogressão bem a poiad a . T er emos qu e no 
orgu nizat·. Terem os que mu!Liplicar, com a 
o1·ganização, a nossa cnpac!cladc de r csislcncia. 
nos peimcil'OS mom on l<>s . D iz-se que nós não 
Leremos g u eri'a estabili zada, mas eu ju lgo pre­
cinilada o p erigosa cs.sa afiema~ão . Não so u 
ofic ial de E s tado Mai or mas m o parece que 
a organizacão do lc tTeno é impos ta mais peh~ 
co ndi cõcs ele cfic icncia do inimi go do que 
pelas co ncl icõcs g·eog rnf'icas e oconom ic as do 
país am igo, o quo La mbem nã<l deixa el e in­
flui r o 

A JH'ova nós lir·amos da propt' ia Europa, 
onde foram as cut·acl erisLicas novas d o ma­
Le r ia! do ataque, qu e ctcu U<l abrigo a ii11'POJ'­
Lanc ia qu e s urpt·ee ncleu, como se sab e, a lodo.:; 
os E s lnclos i\laioecs beligerantes . 

Vamos Lrnduzit· d o um a revista 1'1·ancêsa o 
~cguinlc : 

"Em s rguida ás opcl'açõcs mi l itares d o ou­
to no de 1911, conscqu cn lcs á baLa ll! a do Mal' nc. 
ns teo pa s bc~ i gel'anLes se fi xaJ'am, ele um lado 
c do ouL1·o, sôbl'e ns posições que ocupavam 
no fim da Bata lh a . Y.!sgotaclas por enormes 
perdas o esforços s uce ·si vos qu e Lin l1 am atin­
gido o limi te elas fõeçn s h11mana s, quas i esgo­
Laclas as rnunicõcs de arLilhai·ia, e las se limi­
Lat·am, á ch egada das c huvas, -a se v ig iarem 
muluamc nf o, não efetuando s i!Í ão operaçõp~ 
lalicas l oc~d :; . Nenhu ma operação cslt·aLcgica. 

As li'OJJUS f1' ancesas esperavam , com a p J·i­
mavPt'a , a eetomn cla dn gucl'l'a ele movim c nlo 

· qu e, no PSJpiril o geral, devia Lrazot· uma cle­
c'são !'apidn . Tamhom, nas Ol'g n.nizaçõcs dc­
l'cn .~iva., clel.'am uma . impodancia ele scgundQ 
plano aos abri g·os á. peova, li m i tando- se á PI'O­
Lr(jão contra as inlc mperios e ás g randes 
CX'JJi osões . 

Os aLaqu0s ela p r ima vera ele 1 !H 5 não ap,·e­
SPJÜai·am os r csu l ln dos cS l l'alPg icos qur sc 
es pc t·ava !11, <! cnl5o h o uve n. necess idade d ,-. 
mel hot·aJ· ~u:a nclcmcn lo as p·os içõcs clcfcn :; iv:l,:; 
ela f'J· c nLP, com os c:cmontos ofr r ccidos p c ' 1 

ex1pc ricn c ia d o · ataques sofe idos c, p ri n c ipul­
m cnl.e, aumentar o n(JmeJ'O c o v aloe dos abt·i­
gos . :Esla necessidaclc se mos li'OU impe riosa 
dPpois elos ataques de Cl! ampagnc, em :eLcm 
ht·o r! c 19 15." 

'ra l foi o v ulto qu e to mou o a-bl' igo, 11a 
ú ltima gucna, que o rm p1·êgo d a pica1·e la nas 
ga lct· ias leve de sct• im odialamunle s uiJs lituidn 
po t· PI'Occsso mai s c.J' icic11Lc c m a is l'api rlu c! J 
N>eavacão. Foi quando o:; do is cnge nh c ii'O · 
Ma scal'd o Dcssoli CI'S c r oal'am um Li t)Q de Cj !'­
toJ' de Cm(·t·gcncia, mai s Larclc consagrado. A :; 
Cias . espec ia lizadas em ah1·igo lo111a nlm o n om e 
ele M. 1>., e m homenagrm a tai s engcnhP il'·Os. 
As Cia:;. i\1. D. ·,·rp l'cscntara m um pape l J' Plf'­
va nl o na g·uel'l'a e u1·opéa . J\J'ais Lt1l'rf e v ir l'<llll 
a !:ir J· OJ'g·aniznclas e m ]lalalhÜP<> . l•'oi cc n{J 'a 
I iza da nes:>c.s h a i a 1 hõc: a L:.u•cfa ele consLruçãc 
de a l1l'ig):; , ubt rl'enn POS . Na:; instl' uções conl­
pete n Lc.s f o1'a.m fe il as a s mod ifi cacõcs ncccs­
saeins no maLc1·i a! normal de m inas, para esse 
fim. Os Lipos ele caixi lhos rrgulnmcntares já 
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não C0J'J'Pspondinm :nai, a !orlas as cxigcncia c; 
da guctTa de po,:; ição. A ·• Hevuc clu Gcni e 
Jlil iLn il'c" t·efcrc ya r·i os Lea-halhos desses bata­
lhões em let'l'CnOS divel'SOS. 

A s• Cia. M. D . consLt·uiu em 37 dias uma 
serie ele 2t. abrig·os, descendo até á coLa 8, de 
20 melros cll' clescnvolvimcnLo cada um, l igadc::: 
JJOL' galc:·ias ilc se is melro >:, cnm uma ál'ea 
habifave l de L ·JOO me Lros quadrados . 
~os ealeaJ·cos clueo;; ele VPrrlu n, uma Cta. 

cxoculou em quaLL'o meses uma ser ie do 32 
abt· igos de seccão, pode ndo aloja L' oito Cias . 
indo a fé ;i . cola 10. com 1 .800 meLros qua­
drados de área hab ila\' r. l. 

Nas a1·gila::; ela A!sacia Lorcna, muiLo dura!> 
para cx.Lt·a ir·, uma Cia. M. D. cons Lntiu em 
20 dias lG abrigo::; de li:! secção . 

As PL'OYas qua nt<J ú t· cs isLcncia foL"::un bt·i ­
ll~anles . No comêco da g uet· ra um abrigo a 
ccu aberlo, ao oeste de Val'vi llcrs, com u m 
céu de Lt·cs camadas de '' ÚUS roli c·os e doi s 
mcLJ·os de tcl'l'a não res is tiu a um obuz ele 
210; lodos os ocupan tes foea m mOL'LOS. Todos 
os ?XCrcitos procu ra ram então a pt·oteção em 
abt· tg·os -> ubLctTaneos em ga lel'ia de mina. A 
expet·i cmcia con_dc nou os pt·imcieos Lipos uti­
ltílados c os aperfciçou- o . Já em outubt·o rtc 
19·!6, clut·a nl c um violento bom ba t·deio, em 
CaJX-VL"ely, um abrig-o pt•oLcgi clo poe seis mc­
Li'os de Let·t·a fo i atingido, em meio, pot• um 
obur. de -1 50, ele cspolel tí r ctaedada e res is tiu 
pt't·fei I arnen te . ' ' 

E, ass im. muifos outros ensos pos tcriol'cs . 
No \·ale ele , 'aul cs, doi s abrigos pt·otcg iclo :: 

pnt· uma camada de G"',5 0 J•ccchrram, t'm ::>r.­
L_cmbro de 1917, cinco obuzcs de g t·osso ca­
! t ~11'c . Um, . caído sóbrr. a g·a!CJ·ia principal. 
nao procluz tu. desgas te a.pt·eciavcl no encaixi­
lhame nl.o: os ouLt'{)S aLing it•am as descieln .' 
apenas Jon~cguind o cleslocat' .<r.i .; caix: ll to<> . 
:lt'l'anhand_o um a vêt·ga . O conll'avcntament<' 
r1·a pet:fc Jlo c os caixültos da c ntt·acla, em 
raílão da p r·oi,cção mais f raca que têm, es ta­
va m t·e fot·r;aclos com peccançõcs êspcc ia is . 

A av iação o a at·t ilharia trazendo maioe cfi ­
cicncia ao alaque, acart:elaram, ass im, um 
gnr~cl e aume nto elo t·esis lencia nos ' .. i;pos ele 
a.ht·t g·o", quer ~orn o re forçamenLo rm qu a n­
Ltdaclc f!U qualtci :H!r das camadas ele pi'Oicc:lr, 
qu r t· quanto aQs di . ·positivos que l'ot·a m inLt·o­
rluziclos c hoj e es tão consagrados . 

O aparecime nto dos gazes de comhalc, qu e 
passaram __ a SC J' c• mp rogaclos nos Lll'o.ielís ncreos 
c nu :->t' t Jt lt ti rin , roi , porém, o moli v{) J) t• inri 
JJUI rln_s geandcs inovações quo elevem ser in 
lrod11ztrlas no rx(•t·c ito qu e qu e r pt·opa1·ar-sc 
para a g-u e!'J' a fu Lu r a . A nós, ec;sas i nova(.' ÕC'-' 
inl~·t·e . sn1n p:n'ti t ularmrnf.e : r. o proh lr m'l 
maJor qu e n defesa tem a r·r.solvr1·: o ga;r. ele 
com bale ú a f)l'rocupa c;ã{) ah:;ut·\·rn lo elos exct­
c· i los . 

Unt g-mndc c;.; Lad isla inglê • ., af irmou quC' u 
JJn ico me io dr :-~bo l ir a gltC't'l'a act'f'a rios gazes 
•·es irl r. n<~ :1ho!iç·fio da prupt·ta !!'n r i·r;1, lrt·n1i­
nando ass im : é inuLil pcl'd ee LCI11JPO em dis­
cu tir a legitimidade da guerra acrea, quo 
ju lgo inevitn,·cl. Nos Es tados Unidos, o che1'~ 

do servi ço químico da guer ra d isse : a guerra 
químic a é agora um faLo esLabolec ido . Do­
vemos nos prepat·ar· para ela . 

:\Las. e m que cons iste a prcparat:ão pal'a a 
guctTa quirnica? 

:'io ponto de visf:a defens ivo, em que 110~ 
col ocamo ·, consiste nas precaucões contra os 
gazes, nas medidas pr<>ven~ivas a serem lo­
macia- no l.empo ele paz, na neces idade de 
dal' ao csp irilo público e, pal'Uculat·m ent.c, ao 
do s oldaJo, a noção elos pr:ocessos c dos pe­
r igos da guer ra qui mica . 

Um pt·og1·ama de pt·oLeção contra os gazes 
póclc CL' concebido ass im: 

J•, Nluc:1çãr. do r spi t•ilo púb:ic i"J , preY~­
nindo- o; 

2•, ·proleção individual; mascat·as e con­
Lra ven enos - lnsLrução; 

3"1 abt·igo para pt·oLccão co~etiva; 
4", de fesa da s populacões e dos nuc~eos 

populosos . 

Quanto á educação do es pit·ito público, r 
logico {) a lr ance . A guerra fulul'a se fat·á 
lanlo no {1·onl qu anto nas capitais, nas zonas 
habitadas . E ' alé de .p revêr que sejam os 
ccnLL'OS popu lo;;os o::: primeiros vi sados, pois 
se l'á isso Yisar dois obj etivos : abater o moral 
c pl'e.iuclica t· o r eabastecim ento c a Yida das 
nações . O ens ino cleYet·ia comcç;ar· na escol:>, 
d iz um oficia l feancês-. Ele Leria> anles de 
tudo, um cat·ater pl'áLico. srm e:xageeo, sem 
excessos . Pod ewiam se e a.provci lacla.s, por· 
ext:mplo, as licõcs ele quimi ea para o r_Ludo 
ciQs gazes e g·inas t.ica para o ensin o dos meios 
el e pt·otccão c d e socô t'f'O . A ignot·ancia sóbee 
a efeito ~ do:> gazes causou grande prejuíz0 
na guet·t·a c dirficu' lou grandemente a cxc­
cucão elas ins tl'UCÕ CS baixadas, porque O pOYO 
não linha a ins lt · u~: ã{) p.~ l'fe i La do fenomeno 
nem con hec ia os e fr ilos dos peincipais deles . 
O Dt·. B lü ::;ch cr creou um Lipo ele caixa tlP 
ins tt·uç:ío. r:on lell j o 12 arno"l.ras do::: princ i­
pa is g·aílrs com uma pis tola para uti lizá-los . 
. \ IH'Opaganda pr l::t imagem tem l-ido g-l'andr• 
aer ilatã{) nos exr;rcilos . E11 vi na s!:'clc da 
i\li ssão F1·a ncêsa uma. gt·a\·u1·a impressionanlr.: 
dr,; tinacla a f a;r.rt· cl'l'·r quC' Locla a cidade portrra 
se 1· a lacacla pêl<ls g-nu~ s . HcprrscnLa uma gr-ande 
:.11't.eeb de melro pol,• mct·g·ulha!l::t na nt_1 vc ns 
de um g:~z ; a circulação e~;!.á inlctTomp1da c 
lllli11 Cl'OSr)S cada\"l?t'C':' PS lit•iJdos no rhao, a.c; 
vial.ut·a ;; (.' t; l ~o Yiracla >; c c111 f.utln se nota um..t 
rleso l'clem complet a, C'O lllO se ~1m lcl'l'ivrl r.~­
fac! ismo livc.>::;e rnído elo "ubtlo sõbt'C a c t 
clarlc. 

E' uma follw ra fia sugrs l h ·a, qu e S CI'\"f' p al'a 
aci\"C t·Lit• do p r~ ig-o; 0 méd ico francês _t· egj::; Lr~u 
Julos ria guel'l'a em qur a fa!La de m sLrucao 
roi fatal. 

l "!l) in toxieado prlo f<•gpnin rl cve c•nLra t· 
imcdia lanwn lc crP repouso absolu lo, o q ue P 
uma ela:; mai s impol'La nLrs co ndições da evu-­
lucão fa \·ot·avcl poi s que ass im <:! lc con. er va 
toda a enet·gi a 'no col'acãn c no p ulmões . 
~m geral, pot·r m, o ,que . se da.va E>ra os in­

lox tcadoc:; cor l'erem aLe cn11·cm cs f:.o lfaclo . 



110 A DEFESA NACIONAL 

E ssa r:oJTicfa f'J' a ju:"lan'l e n~e a perda df' 
Q\)o•n le, pol'quc o COI'<t<;ão c os pulmões it'l'i­
lad<ls ao max! mo pêlo gaz, não podiam ee­
sisliJ'. A ins leur,:fio rio IJ omcm •.l eve >CI', pol-;, 
a prime ira pl'cca u~ão a lo mar . Quanlo á pro­
teção incli v idu a!, n ós sabemo:; que, em p r in­
c íp io, consu lc no u so rJr, mascat'<lS, c ujos LiJY"' 
YaL'iam co m o.; gazes qu e de vem e vilat• . 

Ba::;p ium- sc !lOS princ ípios; ou pr·odução lv 
ox igcnio ou fill ração d o a r viciado . E' mai,.; 
u rna quf's fão rl c <Up:uellta m cnlo feenico, cu.i o 
u '() r equ er u rna in s ll'ução prév ia c que n ão 
perlencf' cf i r clarnen le á nos::; a scára. 

O mais imporl.anLe tnu·a nós é a qu estão dos 
a bJ•igo.s, qui' passa mos a abot·dar. 

Para co meçar, invoqu emos os e leme ntos da­
dos pela úllima guel'l'a, paea fixm· as condi­
(;Ões de v ida num a b rigo. 

As ins ta lações ;:fe a brigo:; de p 1·oleç;ão contra 
os gazes, a lemães, fra n ~·e scs o u ingle ·es, e ram 
baseadas sôiJJ'e uma p1·opo t·ção de 5 a 1 o o/o 
de ac iclo carbon ico. E sse e le mrnto no· indica 
a cubagPm n cce:!saria po1· hom em, pa1·a un.a 
nnidade cie te mpo no alwigo, com o qua l ob te­
mos a r ~' novaçã o do a e nece:sar io. A o blu ­
ra~ão .dos abe~gos co ntra os gazes é, po is, o 
pr1mell'O p rob .ema. Ern lodos e les , os gazes 
podem peopagat·- sc através das parcdC's ou 
pod em ser inlroclur.iclos peJa ventilação na-
tut·a l. . 

Em regra o ar in(Prno é mais qucnLe c10 
QtJC o rxLcrno e, JlOI' iss-o. mais leve: ê lc lCllrfC 
a s ubiJ' c a o t·ovocat' nas camadas dr a r um 
f'Íf ilo igual ás ti ragens c!P c haminés (' exeJ'CI} 
ce1·la p1·cssão s ôb['e as p ared es internas in ­
filtrando-se pe las fe ndas e in Lerstic io. . As 
paredes de peolJ'a não são co mp lelam cnle im ­
PCI'mcaw b e peem i Lcm ao a r extc t·iot' p ene­
t,·ar f) Plos se u - poros, n<J inler io t· elo abrig •J. 
O vrn lo t.ambe m favol'ece a v entil ação n1-
Lnra l . 

Para cv ila t· r ssa r enovação el e at· é preciso 
rlae aos mut·os Cl' rla cspr.ss ura c fec har h ee­
me lic :lllv• n lc~ lorlas a- a lH.r l uea s. Apesa1· dr· 

.t udo, o ~ az P ~' llC'l l'a rá Pl:\ ~ a difusão . E ' ne .. 
cessar·io, poe ; so, cr·ear no in le l'io1' do local 
u ma ·upcrpt·essão s uficiente para invcl'lcr o 
sen ti rio elas coeren Les de d ifu são. 

Vrjarnos os li·pn::; fundnrn r: nla is de abrigo· 

AbTirto de Campanha- T em um v cnl.i larior 
a hl'aro que aspi1·a o ar ue fó ra. Essf' ar, 
a n[.es clr ch ega r ao abrigo, r f ilLrado. O fi ll1·o 
sf'rvc crn gPral 30 · horas, pa ea um a conce n­
tração de gaz toxico de 1 o/o ma is o u menos. 
T a l t ipo srrvc pa1·a E s tados MaiorPs rlc D i 
visão, B~·igada P R C'g im cn fo s, pos los de so· 
l'OrTos. cr nt.ra ;s t f'lc fo ni ca~ de. T C'OL·icam enf c, 
para tllll aln·igo oc~uparlo po r tO IH)mc n::;, ha s la 
12 nw lros cubicos dr a t' re novaria, por •hora. 

A úriuo co m ventilado1· ele ! ,.ico e (illTo (i X·" 
( Lipo ca >' a de lttl.b ifa ção ) - Ao passo que :1 

iclra pt·cctominante f'm alg uns r:>xt•ecilos é c 
abandono ela s casas ao pr im ei r o ataque dos 
gazes, na l<'r:111~a p ecconiza-Si~ um tipo de 

ai.H·igo em casa. Ao conLt·{u·io do qu e se d á 
nos nb1·igos de Campanha, a p t·olc<;ão elas casas 
de li a bib-;;ãe com,pot·La nPcess:uiamenf e o em­
prego da c~eLJ' i c i dadc como· fôt·ça m olri z . T al 
O L'S":)nizar;~o se e..o; í r nde <'ts (•bra s ele fol' Li f ic ação 
pe rrnanenlc~. a os postos r adios, es Lncões de 
v ias -fc·J't·eas e le ., c a lré aos nav ios . O pri:J­
c ípi o 6 o mes mo elo ubt·igo de Campanha: o 
õll' 6 a:p il'a ào elo ex f.e l'ÍOL' e aLrave<sa um f i!­
li'O que o lOJ"na r espirave l . Co mo abr igo J) I'O­
p ri a.m e nln d ilr, apr•we itnmo>" de pt·~ ferenc ia 
os locais abaixo do n ivt'l do sólo o u as caixas 
de f' ':icn cla . As ror 1 a~ r .ia ne lr.s devem set· 
e.u idaclo:;a n, enle calafeLadas, sobrc Ludo no po­
J·ão c prime iro anclat· . O Léclo e a s pareqes 
ele vem Le t· varias camadas de pi n lut·a a o leo . 
Quanto :í ven! ilação. le mos : 

1° . ·v cnlilat!OJ' com motor c !c ll'i c0 qu o 
se C.:> loca nu rn can lo 

2°. U rn Lubo de 12 a 18 em . de clia­
melt·o ro nd ul or rJc 3!' . 

::lo. Um Luho cie ch egada ele ar purif:­
r:-tdo no r r. r:inlo, rJ e p '"~ i s d ·.:! alJ'UVC' ~Sal' :> 
fi ' f.l'O. 

Como se vê, o p1· incípio é o m es m o, a;penas 
co m apaee lhamento a.pe r- re içoado . 

A pri me ira cond ição ele qualqu er abrigo r; 
se r a bso lutamente estanqu e . Como isso não é 
poss ível, o a t• Lem que ser purificado p e la re. 
novação. Tudo depende do eslaelo e natureza 
d o . Lcl'l'cno, q ue ne m sempre s e .póde escolhe t· . 
O núme1·o de abe eLuras de aeração eleve ser 
o m in imo . Gomo pm ·i:ficador de e mel'genc ia 
usou- se na gu e1-ra o pu lveris aclor Ve r rnorc l. 
qu e satis fez. E ' um r csel'vatorio de 15 li t.ro , 
abaixo do ou a l ha urna bomba movida a a la­
vanca . Ad m ite- se q u e cad a ocu;panLe to r na 
il' r cspiravcl lh m" de ar ern um a h ora . Em 
s uma, t..oct-o o prob 'e ma do abrigo reside no 
oxido carbono . Esse gaz p óde invad ir os abt· i­
gos depo is dos bombardeios o u quando ele 
t.ccm m elralhadoens em ação. A decom posição 
da m elinile .fol'ne~c 500 l iLt·os de oxido de car­
bono ; a combus tão da polvora B 300 li lt'os . 
Daí se conclue, f inalm ente, que no caso de 
abrigo de melralliadoras , p óde ser per·igosa a 
obLu1·ação absolu ta do abt·igo. E' prefer íve l 
o r ecul'so á proteção ind iv idua l e ao u so das 
pulvel'izacõcs. Cada m e! ~lhado!' poderá le l' 
u m aparê~ h o r espira loeio J e oxigenio. P ela s 
icf éas expendi clas, .que peet.encem na un animi­
dade ás I'C'vislas e li vros Leoni cos, já se póde 
tm· uma noção do pl'oble rna do abrigo conLt·a 
o gaz . 

Kct·ia s upeefluo, clcpDis d isso, mosLmr a ne­
cc~si cl ade parale la da pro Lecão elas p opulacõc" 
AlPrn cl is::;o, o Cap. Fel ip e já mos trou co m o lal 
preocupação abso1·ve os f'Xe t·c ilos a luais . Ê lc 
c i tou, mt's mo, o J'em écl io lembt·ado na Jng·la ­
lf'J' J'a con f L'a uma lu la ele La! nal ureza. As 
JJOpu'acões (cr iam de em ig r a r par·a os cam­
pos, por u ns oito di as . JJ;l e ci tou, Lambem , as 
conlra-i nclicações dessa m ed ida. A Russ ia, que 
é uma elas nações o nde essa ques Lão tem s ido 
estudada de fórma ma is comple ta, tem ouLt·o 
progl'ama de ação : já projetou para protege r 
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CORPO ESCOLA 
Pelo Cap. José Faustino Filho 

Foi uma so lu ção J'C' li z n qu e se deu ao 
caso da tropa qu e eleve SC' t'Vil · :'t K A. 0., cons t i­
tu indo-se um gTupo e u m ba tal hão- E>sco:a. 

Sendo a p eopt·ia t•azão de set· de La! Lt·opa a 
instt·ução daqu e la E scola, é nalul'al qu e esta 
melhot· sct·vi cl a fiqu e. 

Pot· Ottl.t·o lado, mais f e liz, ainda fo i a dcli­
het·ação tornada em consequc ncia, ali c lass if i­
cando um cet·Lo número rlc As p it·anLC's a ofic ial 
qu e e ncontrarão ass im a m elhor esco la p'l'álica 
que se possa desejar, onde, cet·lamcn lc, nenhum 
elemen to malet•ial fa iLan'i c sobrarão otimos 
chef es . 

F lagt•anLe é, no enlanlo, a dispal' idade de 
s ituações em que vão fi ca t· os r ccmn-oficia is 
qt~e ass im inic ia m sua catTc iea, e aqueles qu ~ 
vao para cot·pos onde não exis tem cap itães 
tal como soe acontoce t· com os gnupos a cavalo, 
alguns elos quais estão atua lm ente comandados 
pol' t ene ntes comiss ionados. 

De Braclc com sua longa expct·icncia dizia: 

"Un des plus gTands bonh·eurs que doive 
amb iti onnet· un offici cr au débuL de sa 
cat·l'iet'o c'cs L ele fait·e paeL ie d' un régimenL 
qui sct·L bien , el de se Lrou ver sou s les 
ord t·cs de c h efs ins lruils e t habites, qn c 
I e je nne offici e!', a in si hcu l'csemenl plac<', 
ne se dépêch e pas d'cnj ambct· scs pt·cmi ct·s 
grades. " 

Este judic iosos conce itos sugeriu-nos a icle ia 
ela multiplicação dos C()l'pos- escolas, sem que 
se toene necessaria a c t·eação de nôvas unidades 
de LL'opa . 

Poderemos Ler e m todas as \'egiões um C01'1JO 

escola de cada arma, para tal des ignando-se 
um reg im ento ou t res B. C., qu e d isponham de 
todos os elemen tos malet·iais e onde s ejam elas­
si f icados bons of iciais, condi ção que por si 
mesma seev it~á. de estímulo p a ea os in d'icad~s 

as aglomeracões c1v LS va ri os Li.pos de ·ins ta­
la~õe.s qu e resguardarão, Lambem, os serviços 
p ubhcos numa La! cm eegencia.. 

Nós não devemos ir ao exagilro de pensar 
que a n_9ssa guerra aLingirá a essas prapor­
ções . ~ao . Mas, Lambem, não cre iamo.s que 
ela de txaeá de ulil izar, embora em m enor 
esca la, os Pt'ogressos da c ienc ia model'na. 
'J'ambeni não. Nem pess imismo derrot,i sta nem 
otim ismo Lraicoeiro. E s tejamos vig ilan'tes c 
acompanh emos a evolução dos p roc essos . Nós 
não Lemos. ~ndúslria, não Lemos recursos, nem 
Lrrnos esptetto gu erre it ·o. Cumpre-nos o devct' 

c, por· !ais cot•pos, elevem passae os aspit·anles 
tlura nle um a no completo de ins Lr·u ção. 

Os ens inamentos a í minisll'ados aos joYcns 
of: c ia is, ser -lltes-iam u'Lilissimos <l tll·ante Loda 
a sua ca I'I'C i t'a. 

li;' na lt ·opa, c somente na Lt·opa que tt·a­
balha, que sut·gcm os casos conc1'elos 0m lodos 
os eamos fia ins Lt·u çfio, artministrat,:ão c d is­
c iplina. 

Nada ha capaz ele suiJs LiLui t· um hom ch ef e, 
os seus ens inam entos seevi t·ão ele pl'ccioso 
gu ia dut·ante to-da a car' t' cit·a de seus s ttbot·di­
nados . 

Na pt'Otwia v irla civi l, c itam-se os hons 
pt•ofi ssionais pelo s imples elogi o : - fo i as­
s is lr nl.e de la! o pera dor; teaba lh ou de iníc io 
com lal jut· isconsulto. 

r.o t· pos h a, en Lt·c nós, que o I e r nele ortgi­
nat·iamcnLc SE't'virlo cons liltt C vc t·darlc it·a re­
comc:Hia ção c excelentes ofi ciais exis tem qu e 
citam, com ufania,· quais for·am os seu s pei­
mcit·os ca.pitães. 

Te nh a m os pt·esc nles ainda os seguintes ju­
rl ic ioso.:; conceitos do grande gcnel'al D e Braclr: 

"TouL esL éLudc ct ólude fl'uc Luensc 
ponl' lu i, qu ' i l cn pro file pout· s'in Lruirc 
à fond il v erra plus Lat·d qu' il n'a p as 
peerltt son tcmps, cat· n ' impot·tc ou l'e lc­
vet·onL lc sot·t el sa bonn e répula ti011, lout 
lui p:ll'aHt·e faci le ; l es p1'inúe1•es léçons 
nnl une hmtle influence sm· totlle 110tre 
can ·ie1·e." 

Falta- nos, ap enas, s isloma Lizar o mê todo, 
afi m de que, não só uma parte elos jovens 
ofi c iais . pot•ém , a sua tola lidado, pos a gozar 
tlaque la fe licidade de Let· se t·vido inic ia lmente 
nu m cot·po moclil lo c r ecebido d r chefes ins­
Lt·uidos e habc is aqu elas peimc ir·as lições qu e 
têm tão -alta influencia sôbrc toda a nossa 
CUITeira. 

de at·mar a nacão, lutando conll'a .esses lrc~ 
elementos . Para quo o nosso exérc t Lo, que e 
a. unle<1 fôrça mais cslaYc! ela nossa nac iOna­
li dade, n ão participe ele um cleeroLi mo qu e 
se genC'ral iza, tudo de.pC'ndc de · nós, dos qu a­
dl'os· p eema.nentcs . ~c êlc é u m COl'PO sem 
vida, como já a f i nna!'am, rcssusc i Lcmó-.lo . Se 
nós prome temos fi na(;ãO a lé o sa~t·ificio da 
propria vida, que nos cu s ta um esfôrço n esse 
sentido, no se nliclo ele que o ex-ér ci to exis La1 

ele que o exc't·ci lo trabalh e, na sua u n ir a. m is­
são, na ~ma palt' i<.J tira f inali dade, no seu prin­
cipa l dt'VI.' I', J)l'cpa t·ando-sc par a a guC'n'a ·? 
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Eonlerentias sobre instrução da ínlantarja, leitas pelo maior Díberjean, 
no Eentro de Estudos da Imantaria 

TRADUÇÃO E ADAPTAÇÃO AOS NOSSOS REGU LA MENTOS PELOS CAPS. EVERALDINO DA FONSECA 
E BATISTA GONÇALVES 

(Continuação do numero de junho de 1930, pag. 576) 

SEGUNDA CONFERENCIA 

ALr·ibu ições dos d ifere ntes comandos. 
P odemos desde já discorrer sõbre a questão 

da organ ização da in~Lrução, nos corpos do 
tropa, examinando a pa r te de cada um nesta 
organização, ou noutras palavras, as atr ibu i­
ções dos di feren tes chefes no que d iz respe ito 
a instrução, max imé depois de ori entados sô­
bre o seu objeto, e das gr·andes linhas dos 
ensinamentos a dar, bem como sóbre os prin­
c ipais faLot·cs da organização, p ropt· ios para 
ch egarmos ao L·esr rl tado .desej ado, dcnlro do li­
m ite f ixado : 

1". Atribuições do comandante do 1'C(Ji1nenlo 

O R. I. S. G. a r t. 65 n úmero 2 c 3 e R. I. Q. '1'. 
a r L 1 1 espec ifi cam: "O comandante do corpo 
é o r e ponsavr l pela sua adn1i n islração, ins­
t r u ção e d iscirplina. Cumpre-lhe : 

- Ministrar e di1·ig i1· a inst1·ttçtw de acõl·Cio 
com os preceitos do R. I. S. G. 

-Dir igi L' pessolannente a ins teucão gera l c 
peofi ss ional dos oficia is do corpo, inclu s ive os 
ele sua r esreva, podendo quanto a (}stes, dele­
gar essa in(}u rnbencia a um of icial super ior 
do corpo. 

- D ir igi e o conj unto ela ins tt· rrção dos of i­
ciais, aux il iado pelo sub-co manda nte. 

Paea bPm compreendet· os pt·inc ipios acima, 
r. nccessar· io inteepre ta-los á lm: dó n. T.. S. G. 
art . 1, 2, 3 e lt , na parte referente a: AÇÃO 
DO COMANDO. 

Do conjunto dêssas presct·ições, r csulla qu e: 
o comandante du co t·po deve rpt·irne ieo 07'ga­
ni::ar a insteução na sua u nidade, não só a 
inst1'ução tecnica como a tatica, dos quadros 
como da Leopa; após dirig i- la e conteola- la. 

Plano de ins tr·ttção do Regim.ento 

E' uma ideia0 de coo1·de1wção a que deve 
guia r o comandante do corpo na sua tat·cfa 
do organ ização ria instrução. 

Visando a que nada venha cnl eavar a 
marcha da ins teução dos r ecrutas, parte ca­
p ital da in sLeução; levando em conta Lodos os 
fatores p r·ev is tos que possam Ler in fl uencia 
sôhrc o rtesenvolvimcn to da instrução nas suas 
d iferentes paetes ; da m ul tipl ic idad e dos pro­
gramas a execu lat• e dos tempos correspon­
den tes a cada um dêles; das fonLes de toda a 
naLurrza de qu e dis põe o Regimen to. - ôlc se 
osfôrça para organ izai' não sómentc um Pl'O­

urwna mas um vcl'cladei l'O plano de inst1·t~çãa 

do Reyimenlo, pa r·a u m pcr· iodo dctcemi nado, 
p lano bem coor denado c equil ilwad o, 11 0 qual 
cada parte da insteucão dôve ter um lug·a l' 
d istin to e bem aj us tado ás ouLras, no con­
junto, e onde cada um dos seus subo ed inados 
dieetos, em ma teria de insLrução, encon leem 
s ua Laréfa n i tidamente precisada e delimi Lada. 
E s te plano deve see concebido de La! maneira 
que assegure sem choques, sem paradas, sem 
aci dentes, sem imposs ibilidades, o cl escnvolvi­
mento sirnultanco, harm on ioso, r egu lar, faci l. 
nas s uas partes mullip las c variadas, da tota~ 
!idade do p r·ograma a executar. 

Obra cons idm·avcl c delicada, mas conrlição 
pe imol'dia l c in dis pensavcl para um bom rcn ­
rli me nlo. 
· Sómcnlc o coma ndante do cot-po está em con­
di çõrs de organi zar um tal p lano, por·quc pode 
r eun ir todos os el em entos, inf in itamente va­
r·ia rlos c dos gua i·s cer·tos, clcnLr·c ê lcs, devem 
sct· fu rncc irlos, no devido tempo, pelo coma ndo 
sup er.·io t· con f~r·cncias c cxcr·cic ios de g ua r'n i­
cão - acampamen tos a pt·cvcr· 110 per iorlo 
con. ide r·ado. 

As pr incipa is partes dêste pla no de ins teu-
ção são as scgu in Lcs : 

A- Organ isação da Insll'ução dos quadeos ; 
B - Ot•ganização da insteução da Tr·opa; 
C - J'>Labelec irnen to do Quaclt•o de Sct·v iços. 

A - 01·gan ização da I nslnt(:ão dos quad1·os 

O cor·onel oq~aniza a insl1' LL\lÍO l ccnicn. c a 
instru ção Latica dos quadros. 

a ) I nst J·ução tecnica : 

O fi m da ins leução lccn ica é dae aos qu adros 
os conh ecimentos prec isos e nccessarios, ele 
u m lado, sôbt•c os caracLel'isLicos, pt·opeiedades, 
modos de cm.prêgo, r end imenLo do ar·mamen to 
da infa nlaei a c materiai s diver sos ; ele ou tro 
sôbt·c os caeacLceis Li cos, propri edarles possi­
b ili dadrs, modos ele cm pr(}go das OII LI'a's a t·mas 
e ern que condições ôlas colabo m m com a in­
fan tari a no campo de batalh a. 

O peoces~o de cstabelcimenLo elo progeama 
- ptogr·essao da instru ção Lccn ica dos qLlaclt·os 
-é o segu inte. : 

1 - Invenlor io dos conhecimentos Lecnicos 
necessal' ios aos quadros oficiais supel'iorcs 
(ofic ia is suba1Lel'l1os, sargentos) . 

2 - P r ogmma elas confeeencias ou socr;ões 
de dcmons~t·ação coercsppndenles, com a ind i-
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cação dos quadros a que êles se dir igc.m (lodos 
ou parte deles) . 
3- P.rogressão sôbrc a qual o programa 

seeá e~ecutado (datas apt·ox imadas) , assegu­
rando a concorda ncia co m a progressão da in s-
lt·ucão Latica. · 

4 -Des ignaçã.o dos conferencistas ou ins-
trutores : 

- Infantal'ia. 
- Outt·as armas. 

b) Inslrnção lalíca : 
Tom por fim pl'cpal'at• os chefes no comando, 

om campan ha, ela un idade correspondente ao 
cu pos to o ela nnidacle snperio1·. 

Em pri ncipio: 

O comanclan Lo do Regimento Lo ma a scn 
ca1·go, auxi li ado pelo suiJ-comanclante, a for­
mação elos comandan Les ele batalhão (majores 
c cap i Lães ) . 

Dá aos comandantes ele batalhão as noces­
sar·ias diretivas pam a formn c-ão elos coman­
dantes de compan hia (oapit.ãcs e pt• imeieos te­
nentes) . E s ta formação ó privativa do coman­
dante de batalhão. 

O pPocesso a seguir na con fccão cl~~tc pro­
gmma - PL'Og1·r ssão da ins tnll'iio taLica dos 
quadros, 6 o segu inte: · 
1-Or·ganizaoão de um ou de varios tomas 

de regimento, relacionando-se cada um a uma 
~le.Leym i nada ~meracão de g·ucn·a (s i tua cão 
lll iCJal - scr1e de OJ'dcns dadas no esca lão 
l'cgim ento) . 

2-:- Q~radr·o· dos es tudos qu e sc1·ão f eilos sob 
a d rrcçao do comandante do corpo no es­
calão BA'l'A LHÃO. 

a ) Situações particulat·es que serão estu­
dadas. 

b} Discriminação 
e núm ero de 
sessões consa­
gradas ao es' u­
do de cada s i­
tuação 

Sessões7de es tu do dos artigos 
dos regula mentos, correspon­
dentes á s ituação. 

Exerc ícios de Quadros na carta. 
Exercícios de Quadros no ter­

reno . sem ou com tropa. 
Exercícios de combate de bata-

lhão. . 
c) Datas aproximadas - ou pel'i odicidade 

ries l.as sessões (PO J' exemplo uma por m ôs) e 
Ol'dem em que sceão pos tas em execu ção. 

ri) Quadros que tomarão parto em cada uma 
rir ias. 

3--:- Qn2deo analogo ao precdcntc, indicando 
as s rLuacocs particu lares qu e deverão ser es­
tudadas no escalão companhia, sob a direr.ão 
do comandante ele haLal hão, para a formaÇão 
rins . comandan tes rlc companhia (ca,pitães c pri­
nJOJl'OS tenentes ) . 

R - 01'(/anizar;ão elo Instrnç.ão ela tropa 

_No qu e rli7. rrsprifCl á instrucão ela tl'opa, 
nan deve o COL'0 11 1:1 c::; (ab; lc~r~ peog'l'amas dc­
talhnrlos, poe ser 1sso atr1bmcao dos comandos 
qnn lh e segu em. Seu papel essencia l cons is te 
rm clm· aos seus subordin ados diretos - co­
manclan~es d~ bata lhão. ins trutor elo p elotão 
de candidatos a caibas e sargentos, oficia l de 

Lt·ansmissão as diretivas que lhes são ne­
ccssaeias c os meios de instt·ução de que Lêm 
necessidade. 

a) Dil'elivas : 

I 
Recrutas. 
Antigos e empregados. 
Especialistas. 

Categorias a Candidatos a cabo e 
considerar 1 sargento. 

Sorteados que só ser-
vem ~eis mezes ..... } Eventual-

Reservistas .... ... · .. · mente. 

Rccl'ttlas: 
O comandan te do col'PO, sem entL·m· em de­

Lalbcs, enumera as d ifceentes parto do pro­
gea.n1a a serem dadas •o pat·a cada uma delas 
conformanclo- so com as peesct·icõcs elo R. I. 
Q. T., as etapas sucess ivas da insLI'ucão c as 
datas essenciais, balisando a progressão. 

· 11 nliaos e emp1'e(Jados : . 
A ação do comandante do co,·po clovc-:sc 

fazN· sentir· de uma maneira clara c prec t~a 
na OJ'~anização des ta in s truc-ão. Segundo a SI­
tuação do r e"'imento pode ela se t· dada ou no 
ambiLo do b:Lalhão bu no do r egimento, se.udo 
pa1·a isso grupado esses g rnpamonLos de ms­
LL'ução, espcé ia !mente OL'gan izaclos, Le~c~o um 
insLru to r e_special e r esp ectiYos .a uxiiialres · 
A combiJlarão dos dois processos póde Lambem 
sm· utilizada. Como p t·cccHúa o R. I. Q. T. 
dovcl'ão se1· prepal'ados para as ~unc9es de 
obscL''\'adoe, pateu l!J ciro, agente do hgaçao, sa­
pador, etc. 

O comandante do COL'PO organiza na ópoca 
oportuna os difeeentes geu•pamentos qu e cons­
titui •·ão o p olotão de candidatos a cabo, p e­
lotão do can d idatos a sargento, cut·so de ospc­
ciali sLas - engenhos do acompanhamento, ar­
mamento, tl'ansmissão, observadores, sapadores, 
etc . - Cada um deles tel'á o seu instrutol' 
p l'oprio e funcionar<:), segundo as diretivas no­
cessaria s. O R. I. Q. '1'. esplana em detalh e o 
assunto. 

b ) Meios: 
Em mataria de insLruc-ão os meios são de 

duas especies: 
-l\'[cios em p essoa l: inst.ru toecs; 
- l\fcios materiais : cam~o de exercício, 

stanrl, estadia de educação fís ica, sala para 
conferencias ou exercícios na carta, etc. 

Instrttt07·es: • 
Paea se levar a bom termo a in strur:ão _é 

p1·rciso que se d isponha de in s trutores nao 
só em mínte ro sn(iciente mas .taJ?bem com a~ 
qualidades exiu1'dcrs pela espec1ahdade que va1 
min is trar. Será preciso por·tanto, que o co­
mandante do coJ·po empPnhe seu s esforcas 
afim tio assegura t· a formar:ão ou o aperfei­
çoamen Lo dos seus quadros como instrutores, 
o que aliás é um problema assás difici l a r e ­
Ro lvei'. A formação ele ins tr utores exige ou 
qu e tenham os mesmos o cmso da E. A. O. 
ou que o corpo disponha de oficiais que possam 
arcar com a l'esponsahilidade do preparo de 
seus camaeadas, como ins trutores. 
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i\Ias isto não 6 o bastante, pois é preciso, 
para que um ensinamento seja met.odico, que 
o mesmo seja continuo e que se disponha de 
tempo necessario, tempo durante o quaL es­
tarão afastados de sua taréfa no1·mal com 
grande prejuízo para a ins trução de que são 
re~ponsaveis. · 

Mas quaisquer qu e sejam as imposs ibilida­
des, o comandante do corpo, levando em con­
s ideracão não só as necessidades em ins LL'U­
tores das diversas partes da instrução como 

· as aptidões de cada um dos seus oficiais ou 
graduados, devet'á assegurar nos diferentes 
ateliers de instrução (comp·anhia, pelot.ão) uma 
judiciosa reparti cão - em quantidade e qua­
lidade das competencias, colocando cada um 
no seu devido lugar, não se esquecendo que 
a estabilidade dos instrutores, portanto dos 
quadros, é o {ator primordial pm·a se obte1• o 
maximo rendimento. 

Meios 7nate?·iais : 

A r epartição judiciosa de Lodos os meios 
mater·iais, pelos ateliers, faz parte da taeé fa 
organizadora do comandante do COI' PO. 

Em largos tracos esboçamos o papel do 
comandante do corpo no que concerne á Ol'­
ganiza~ão da instrução no ambito do seu re­
gimento. O conjunto de trabalho elaborado 
pelo coronel cons titue o que o R. I. Q. T . 
chama do "peograma gel'al de ins tl'ução do 
comandante do corpo", qu e nada mais é do 
que um "plano de instrução do regimento". 

Resta-lhe di1'igir e controla1• a execução do 
seu plano. 

Ação do comando na direção da inst?' ttção : 

~mo deve ser compreendida a ação de di­
r eçao do comandante do corpo? Uma s imples 
compat·acão vai ressallá-la. 

No combato o coronel planeja a sua mano­
bra , a qual se traduz pelo estabelecimento de 
uma ordem inicial de Qperações; mas sómente 
a is to não se limitam os seus deveres ; durante 
o combate segue com atenção o seu desen­
rolar, mantendo-se ao corrente da s ituação 
para intervir, caso seja pl'eciso; faz sentir a 
sua ação, seja engajando suas reservas, seja 
acionando a a1'tilharia para fazer face aos in­
cidentes que surgirem; restabelece, si tiver 
lugar, uma s ituação comprometida e esforça­
se para assegurar o desenvolvimento da ma­
nobra prev ista. • Identicamente passam-se as coisas na ins-
teu ção: a concepção da manobra é a elabo­
ração do plano do r egimento; a ordem inic ial 
de operaçõe nai-la mais é do que êste pro­
prio plano, comnnicado a todos os interessados 
para execução; ini ciada a execução, o coman­
dante do COl'po man tem-se alento para sanar 
os incidenlf's, f lutuações, aco.ntecimentos im­
pecvislos, ele., fazendo os devidos retoques no 
~cu plano, de acôrdo com as ciJ'ctms tancias, 
c!e forma a assegurar o scn descnvolvimt'nLo, 
a restabe lccm· a manobra p1•evisla e esta ação 
p:rmanPn In da rli1·er:ão, atP qu e o r crsn ltado 
viSado tenha sido atingido. 

Ação . ele cont1·ole : 
Manifesta-se pol' dois modos o controle do 

comandante do corpo: por um controle p?·e­
ventivo, que deve SOl' exercido antes da exe­
cução do plano, sôbre "as ordens iniciais de 
operações" dos seus subordinados diretos, -
comandantes de batalhão, ofic ial de transmis­
sões, ins tl'utoros do pelotão de candidatos a 
cabos c pl'ovimento a sargento, etc. - c após 
pol' um cont1·ole de execução dos resultados 
parciai s, obtidos em épocas judiciosamente 
escolhidas e de acÔl'elo com o desenv.olvimento 
elo p lano de ins tl'Ucão; é pela i n{ m·mação di­
reta que no decorrer do combate o co ronel 
informa- se ou faz-se infot'mar por um "agente 
de ligacão", da situacã-o, para que possa fazer 
uma ideia pessoal da mesma, julgar os r .. esul­
Lados obtidos, apreciar o esfôrço de cada um, 
ficar ao par das dificuldades e poder a.p6s 
fazer scnLir a sua acão pessoal na prosecução 
da operacão. 

O Contole p1•eventivo : é exercido pelo co­
ronel -pela s imQ_les comunicação do "pla no .do 
insLl·ucão" aos seus subordinaclos d ire Los; aJu­
dado pelo sub-comandante, êle os exam in a. o 
assegura- se que está conf-orme as suas dire­
tivas, fazendo, s i fôr preciso, as modificações 
qu e facam ncoessarias pal'a. a sua difinitiva 
confeccão. 

Controle de execução: No decorre!' da ins­
ú ·ucão, o cont1·ol e para: o. co~andantc elo corpo, 
não consis te em se I miSCU ir cons tantemente 
nos deta lhes de execução c qucl'cr que tudo 
se faca a tempo e a hora; is to seria impossível, 
in util c nocivo. 

Trata-se, pal'a êle, quer pessoalmente, quer· 
por intermedio do sub-comandante em exe­
culat· golpes do sonda, prec isos em momentos 
opol'tunos, prévi stos com antec~d en~ia , ou_ na 
chegada dos "objetivos sucessivos' da ms­
tru ção, seja inopinadamente ele acõrdo com os 
aco ntecimentos, pal'a controla!' os r esultodos 
obtidos. 

Dovc assegurat•-se de que todas as partes do 
progt·ama correspondente ao período decot·­
riclo, fo1·am atacados; n.p l'cciae o tl'abalho c 
a habilidade de un s, as negligenc ias ou in­
sufic iencias de outros afim de que possa, con­
cientemenle, recompensa l', r ecr imina!' o acon­
selhar, croando assjm. cnt1'c Lodos, uma sã 
emu lação ferti l em resultados. 

Resume-se enfim a sua missão em saber 
interv ir· a tempo e com pleno conh·ccimonlo 
de causa, aqui para arpressaJ' o movimento, 
lá para COITigit' um erro, acolá pal'a r emediar 
uma d ificuldade assinalada ou f echar uma 
lacuna. 

(Continúa. ) 

NoTA- As se is confceencias, qoe cons tituem 
o curso de ins ll'u~ão, já se achava m lracln­
?. idas c prontas para sct·cm succss ivamon lc 
publ icadas, quando foram extraviadas 'por 
ocas ião dos acontecimentos clf' outuhl'o de 31, 
motivo po.J' que só ago1'a pode ser r c in iciacln 
a sua puhlicacão. 

(Yôi' A n ·e{ esa Nacional, n. de Junho ele 1930 ) . 
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O JAPÃO - COlUO POTENCIA MILITAR 
Pelo 1 o Ten. Jayme Lemos • 

O povo japonês desde · ha muilo
1 

abrindo 
mão de Lradições c cos tumes anLiq_uados, co­
meçou por absorver os cnsinamen(os da ci­
viilzação do ocidente, mantendo assim a . he­
gemonia do Extremo Oriente . 

Os nipões Yis itararn" arsenais, estagiaram 
em escolas c fúbritcas, .percorreram nações c 
quando regressaram· á sua patria, de dici­
pulos e v is itantes, tra.nsformaram-sc em eru­
di tos e competentes m estres, concorrendo 
lambem para is to a habilidade, a sobriedade 
e o patriotismo dês te povo . 

Nos inumeros ramos das artes e cicncias, 
o seu desen.volvim'enlo foi extraordinario. As 
linhas que vamos lêr foram exLraidas do 
1'he Japon Book, vor onde podemos ver o seu 
progresso na. Arte Militar. 

As questões de alta imporlancia e intellesse 
para a Defesa Nacional são resolvidas- por 
clous Conselh os : O tSU!premo Conselho· da 
Guerra c o Consel ho dos Marechais e Almi­
eanLes, o prime iL·o crendo em 1887 e o se­
gundo em 1898 . . As qu éstões referentes á Jus.: 
Liça são r esolvidas pCllo Conselho de Guerra, 
que 6 Lambem um· Tribunal de Honra. 

SERVIÇO MILITAR 

O Serviço MiJ.itar é pessoal e. obrigatorio. 
Foi inst ituído em 1873 e revisto ultima­

mente em 1927. · 
Todo o cidadão japonês serve ao seu .pafs 

dos 17 aos 40 a.nos . . 
O servi ço .é presta-do : no Exército perma­

n ~nte (Yobi hei- esci ) que se compõe do· ser­
VIC? atrvo (~en-esci) e da 1" r eserva (Yobi­
e~c r ); na. 2• ~eserva (l{obi hei- esci); no exér­
cito_ terrrtor1al (hoju he i-csci) ; no exército 
nacwnal (Kokumin hei-esci) . 

-0~ jovens ao completar 20 anos são sub­
me&Idos a um exame de conscritos e relacio­
nados em· qua~ro ca,tegorias conforme a sua· 
r·obustez física. Todos os da 1" categoria são 
incorporados; m ediante um sot' teio vão servir 
ou no Exército· ativo, -dous anos (na Mari­
nha 3) ou no 1• ou 2• Exérci to terrilorial. 

UJ?a vez__ terminado o serviço ativo os r e­
servJstas sao r elacionados na 1• reserva onde . 
per~anecem cinco anos e quatro mes~s (na 
mat·Jnha quall'o ) - findos os mais passam 
p_ara a 2• reserva por 1 O anos (na marinha 5) ; 
r rna lmen_te depois -de 17 ~nos e quatro meses 
(na_ marJDha 12)', transferidos para o Exército 
nacronal. · 

Os recrutas da 2• categoria não são incor­
p~rados e sim incluídos logo no Exét'cilo na-
crona'l. . 

Os da 3~ :ficam isentos definitivam·ente e 
os ela 1t " l rcenciarlos por 'teml?o determinado, 

findo o qual se submetem a novo exame, do 
que ·depende a inclusão no Exércti Lo ativo, 
ou no nacional ou ainda serem isentos defi­
ni livamcnle_ 

Os cri minosos e os que têm encar~os de 
fam íli a não concorrem ao alistamento militar. 

Para os csLudanLcs ha um·a regu lamentação 
todn c~peoinl que Yi a não prejudicar os seu· 
estudos. 

1°) EXÉRCITO 

A ) - Quacl?'OS 

I- O{icinis : a oficialidade das armas com­
batentes (Artilharia, !Infantaria, Aviação, 
Cavalar ia e Engenharia.) e de Intendencia 
pt·ovêm dos cadetes que concluem o c_urso da 
F.scola i\l ililar de Cadetes ou dos inferwres . 

O quadro dos me-dicas e veterinarios é for­
mado por individuas que possuam os ditos 
cu rsos elas escolas civis . 

A função de tesoureiro é exercida por ofi­
ciais das armas qu e tenham frequentado o 
cm·so da Escola- de Contadores . Voluntaria­
mente os oficiais podem servir nos Cor.pos de 
Polfcia uma vez feito o curso do Instituto de 
ap licação da Polícia . 

li - P1·aças : Sub-oficiais - fazem parte 
especia is sargenLos- m'óres. Infer iores - são 
incluídos todos sargentos-móres, sargentos e 
cabos . 

ocOidados razos de 1" e 2" classes . 
rn - Inte1·sticios : Para a ;promoção em 

. tempo de paz são exigidos os seguintes inters­
ticios mínimos de efetivo serviço no posto, a 
saber : 

De 2• a 1 • Tenente, um ano . 
De 1• Tenente a Cavitão, dous anos. 
De Capitão a Major, qual.ro anos. 
De Major a Tenente Coronel, dois anos . 
De Tenente Corone l n. Coronel, dois anos. 
De Corone l a General-mór, dois anos . 
De General-roór a Ten. -General, três anos . 
As promoções de General e Marechal são 

de livre escolha . do Imperador . 
Em tempo de guerra o intefsticio é reduzido 

de 50 o/o. 
IV - Limite: O lim'ite de idade para o ser­

viço ativo é o seguinte: 
· 2" e 1• Tenente, 44 anos. 
'Capitão, 48 anos . 
l\.llajor, ·50 anos . 
TenenLe- Coronel, 53 . anos . 
Doronel, 55 anos. 
General-mór, 58 anos. 
Tenente-General, 62 anos. 

· General, 65 anos. 
Marechal - Nã0 ha limilc. 
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B) Ensino il1 ilila1' 

O Ensino milHar é dado em escolas para 
a formacão de oficiais e escolas de -aplicação 
e aperfeiçoamento. 

O ensino é controlado pêla .l unta SuperioL' 
do Ensino Militar . 

I ) Escolas de formação de oficiais 

a) Escola Militar Preparatoria, em Tokio, 
cor responde ao nosso Colegio Militar; 

b) Escola Militar de Cadetes, lambem lo­
calizada em Tokio, recebe os cap.didalos di­
plomados pêla primeira e os demais qu e te­
nham o curso de bumQnidades; 

c) Escola de Estado l\la ior, para TenPntes 
e Capitães que se destinam a mesma espec ia­
lidade, d·evcndo possuir os oficiais em ques­
tão detel'ln i nados requisitos de aptidão in­
Lt>ll'ctnal ; 

d ) Escolas Praticas - Foram oreudas cni 
1927 três escolas em Sendai, Toyohashi e 
Kumamotó, que se des tinam a formação do 
inferiores. 

IT) Escolas de especialúlades e ape,·(eiçoa­
menlos 

n)Escola ·de Artiibaria e Engenharia, para 
2•· Tenentes (curso de aplicação); 

lJ ) Escola de Infan lat'ia, paL·a Tcnen les c 
f:apitães (aper·fciçoa rri.f'nlo) ; 

c) Escola de Cavalaria, para· oficiais c in-
feriores da arma~ 

d ) Escola de Artilharia Pesada (Costa); 
e) Escola de Artiiharia de Campanha; 
f) Escola de Engenharia Mil itar, para oJ'i­

ciais e inferiores da arma; 
{I) Escola de Aviação Militar; 
h) Escola Militar de Toyama, com as es­

IJecialidades de esgrima e educação ffs ica, 
pa!'a os oficiais e inferiores de qualquer arma; 

i ) Escola de Contadores (aplicação); 
.i ) Escola MPcanica de armamento; 
l) Escola de Cirurgia (aperfeiçoamento); 
m ) Escola Militar de Comunicações; 
n ) Escola Militar de Carros a motor; 
u) Instituto de Aplicação de Policia (espe­

cialidade) . 

C) .- Or(Janização 

A Divisão japonesa geralmente tem a se­
gu inte composição: duas brigadas de Infan­
taria, um Rcgim·ento do Cavalari_?, um Regi­
mento de Al'Lilha.ria um · Batalhao de Enge­
nharia e um Côrpo de Especialistas. 

A Brigada tem dous Il.egimontos. O Regi­
mento de Infantaria- três Batalhões com 600 
homens cada um. O Regimento de Cavalaria, 
pt·ovisoriamente, três ou quatro esquadrões 
de 100 homens. o Regimento de Artil har·ia -
Sl' is BateL:ias de quaMo pecas . O Batalhão de 
Engcnharra, provisoriamente, três companhias 
dP 150 humens. o CoL·pu cltJ K·;pcciali,.;las Lcm 
300 homens. 

O Exército ativo em tempo do paz se 
compõe de 17 Divisões e 34 Brigadas, oorg 
220.840 homens (15.540 oficiais e 205.30 
praças), assirn distribuídos : 
Infantaria . .... 70 Regimentos e mais 

4 batalhões . . .. 722 CiaS-
Cavalaria .... . 
Ar tilhar i a de 

25 Regimentos ...... 70 EsQ5 ' 

Campanha .. 15 Regimentos ....... 90 BiaS -
Ar t il ha ri a de 

Montanh;t . .. .4 Regimentos e m 4is 
1 bat ,llhão ... . . . 22 BiaS-

Artilharia Pe-
s ada de Cam-
panha ...... 8 Regi mentos ....... 44 BiaS · 

Artilharia Pe-
sada (Por ta-
lezas) .... . .. 3 Regimentos e mais 

34 BiaS · 8 ba tls. indp ... 
Sapadores . . . . 17 Batalhões . ..... .. 48 Cias . 
Ferro -viarios-. 2 Regi nrentos .... .. 16 CiaS· 
Telegrafis tas . . 2 Regimentos ...... 16 CiaS · 
Força aerea . .. 8 Regimentos . . .. ... 26 Cias. 
Dirigíveis ... .. 1 Corpo . .. .... . ... 2 Cias. 
Intendencia . .. 15 Batalhões ..... . .. 30 Cías -
C a rr os d e · 

Combate . . . _ 
Ar tilharia anti-

Corpo .... . . .... . 1 C i a. 

aerea. . . . . . . Regimento . . . . . . . 4 C ias· 

- Uma das D ivisões faz parCe da Guarda Im­
perial, cujo comando está em Tokio, as de-

. mais (16) têm por séde de comando as se­
guin tes respetivam·ontc: 1'okio, Sendai, N~­
goya, Osaka. 11 ii'Oshimn. 1\t11~1an:~to . Asal•.r.­
kawa Hirosaki, Kanazawa, JhmeJI, ZcnlsuJl, 
Kur·u'm, Utsunom iya, Kijoto, Ranan (Cor·éa) 
c Rynran (Cor6a) . 

D ) - For.li{icações 

P.ão em número de 17, colocadas em pontos 
de importancia. cstrategi ca o espalhadas pólo 
pa fs o depcndoncias. . 

Cada uma é guarnecida por um Regimento 
ou Batalhão de Arti lharia Pesada . 

Estão localizadas nos seguintes ponlos: 
Jolwsuka, Chich ijima Qilha Bonin), Yura! 

Sh i monosevci, Ik:i, HB!kodate, Saganosesc1 
(O ila) , Amami- Oshima, Kcelung, Marco, Chin­
kai e Gensan. 
· A artilharia destas For tificações era auliga 
o tendo exclusivamente a ação defensiva. Este 
n1alcdal foi r etirado c nos arsenais niponi­
cos, rcform·ado e modernizado; graças á sua 
mobilidade e eficiencia atuais pode prestar, 
h·1.io em dia, real concurso na ofensiva. 

C). - A1·senais 

Existem arsenais em To'k.io, Osnka, Nagoy::r. 
e Oji (·prox·imo do Tokio), com divct'sns nra­
nufalu ras e paióis. 

A direção geral está em Kaishil,awa (To­
l; io) . 

Elos se incumbem dos planos, projetos o fa­
IJJ•ico de arntamento portati l, canhões, m u­
nições e explosivos necossarios ao exército. 
assim como dos reparos e inspeções no mate-
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t·ial bellco ; além disto for necem . atmament o 
e munições á Marinha e explosiYo;; ao comér­
cio, 

Para r eparos exis tem oficinas em Jujo, Ta ­
dairmi, Atzuta , Korcw a e B eijo (Coréa). 

2•- MAIUNHA 

A) - Qnad1·os 

I - Oficiais : Além· dos· oficiais comba ten­
tes exis tem os seguintes : . engenhe ir os, medi­
cas, f a rmaceuticos, h idrogra fi s tas,. coustru to­
r os navai's, e le . 

Os oficiais combatentes, os en genh e iros, os 
medi cas c os contadores provê m respectiva­
m ente do Colegio Nava l, E scola de E ngenharia 
~ava l, E scola. de i\f ed ic ina e ele Con ta.clol'es . 

Os dema is, não co mba.tente;;, são nomeados 
dentt·e os cidadãos f ormados nas especialida­
d es por escolas civis . 

1I - l n{e?·im·cs e .wb-n{iciais: rcct'u Lados. 
Por seleção feila entre os mariuhe iros de 
1• classe . O r)osto de sub-~fic ial 8 preenchid o 
POr e leição. O su b-oficial d e reconh ecido m e­
rito e com· mais de 5 anos de servi ço pode sel' 
comissionado no posto de 'renentc- cornaudante 
on ouLro mais a lto . 

IJI - l nl e?·s ticios: Na Marinha · Japoneza 
a promoção p or merecimento é a r egra geral : 

O Conselho dos Almirantes seleoiona os 
candidatos á pr omoção. O tempo mini mo de 
servi ço a tivo exig ido como inter s ticio para 
acesso ao p osto im'ecliaLamente s uperior é o 
seguinte : . . 

nu arda-marinha 

2• Su b- LE~nente 

1 • S ub-ten ente 

1 ano de serviço em­
barcado Pm na vio- escola. 

1 ano. 
18 m eses, dos quais se is 
na E scola de Ar ti lh m·ia 
ou de 'l' orpedos . , 

T en ente - -í anos. 
T ent. comandante - 2 anos . 
Comandante - 2 anos. 
Capitão - 2 a·nos . 
Contra- almirante - 3 .anos . 
Viee-alm.irante - São promovid os a Al-

m ira!llc quando possui-
. dor es de especia is mcri­

tos c CaJp acidado de a lto 
comando demonstrada. 
A promoção é de livre 
escolha do I mperador. 

E s te inler s ticio em tempo de Guerra é r edu­
zido do 50 o/o,. 

IV - Lim{te : A li mitação de idade para o 
erviço a ti v o é a que se segue: 

NAO 
COMBATENTES COMBA­

TENTES -

Sub-tenente (1·' e 2") e En-
genheiro. . . . . . . . . . . . . . . 38 

Tenente e Eng~uheiro.. . . 43 
Tenente~ commandante c 

Engenheiro .· . . . . . . . . . . . 45 
Commandante e Engl:!nhei-

ro .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 48 
Capitão e Engenheiro . . . . 52 
Contra-almirante..... . . .. 58 
Vice-a lmira nte.... .. ..... 60 
Almirante.. . . . . . . . . . . . . . . 65 
Almirante de Esquóldra .. . não tem limite 

B ) E NSINO NAVAL 

40 anos 
44 " 

47 " 

50 " 
54 ~ 

58 " 
62 " 

O en ino naval ó dado por nove escolas, a 
sabet' : 

a ) Co!egio do E s tado Ma ior Naval ('rokio); 
b ) Colegio Naval (escola d e o a de te s) 

(Elaj ima ); 
c ) Colegio de Engenharia Naval (Maizurú ) ; 
d ) E scol a de Torpedos (Yokosuka) ; 
e ) E scola de Arti lharia (idem ) ; 
f). Esco la d e Contadores (Toldo); · 
y ) Escola de Medicina ( idem ); 
h i Escola de Sub marinos (Kure); 
i ) Escola de Ar Lif ices (Yokosuka) . 
E stes esLabelecim enlos de ens ino foram p os­

l.e riorm ente ú Geande Guerra completamente 
re formados . · 

C) A IMPERIAL AM'MDA 

I) Class if icação d os navios . · 
E m 1924 foi clacla nova classificação a os 

navios de guerra do Jnpão, q ue é a segu inte: 
Encouraçados; 
Cruzador de batalha ; 
1" classe (deslocamento maior de 7. 000 t.); 
2' classe (dt slocamento men or de 7. 000 t.); . 
Guarda-costa de 1 n classe (deslocamento mator 

de 7. COO t.); · 
, Guarda-costa· 2n classe (deslocamento menor 
de7 .000t.); _ 

Canhoneiras de 1" classe (deslocamento mawr 
de 800 t.); - · 

Canhoneiras de 2" classe (deslocamento me nor 
de 800 t.); _ 

Destroyer de 1" c! :.sse (deslocamento mawr de 
l.COQ t.); 

Dcstroyer. de 2" crasse (desloc~mento de 600 
. ól 1.000 t.); 
- Submarinos de p classe (deslocamento maior 

de 1.000 t.); 
Sub-marinos de 2n classe (deslocamento de ~00 

a l.OOOt.}; 
Porta-aviões; 
Lança-minas; 
Caça-minas; 
Torpedeira ; 
Navios ·auxiliat'es, etc. 
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li) Programa Naval . . 
·Antes da 41• Sessão da Dieta (1920) pos­

suía o Japão 40 cruzadores, guarda- costas e 
canhoneiras, de tipos antigos deslocando um 
tola! de 150 . 000 toneladas e cerca de '100 des­
troyers e lorpedeiras tambem antiqua'<ios des­
locan·do ~lobalmente 27.000 toneladas. 

Por ·ocas ião da "Conrferencia de Wash ington" 
os javonezes terminavam a construção de um 
dos encouraçados da ser ie de oito Que faziam 
parte do programa aprovado pela Dieta 
( 1 Ç}20) . 

Esper.ava- se r ealizá-lo em 1927; cons is tia o 
mesmo num 'forte acre.scimo de oito encoura­
çados de canhões de 16 po-legadas, 400 m/ m, 
( tipo Negalo) , oito cruzadores 1de batalha, ( tipo 
Ak.agi ), 26 cruzadores (1• classe e 2• classes ), 
nove destroyers e 93 submarinos . 

E ste formidavel plano foi abandonado em 
virtude da "Conferencia de Wash ington" po­
!"ém conservou- se os encouraçados· M.AEÍ:m e 
NEGATO. A construção dos seis restantes foi 
sug.pensa, assim como a .dos oito cruzadores ele 
balal.ha excct~a.ndo:se Akagi e A.magi que 
sofreram mod1f1cacoes para .porta- aviões. 

Dentro dos limites estipu lados pela Confe­
rencia, o J apão -surbs Utu iu o origina l programa 
de 1920, pela consLPução de cruzadores ligeiros 
de 5.500, um de 7.00() e quatro de 10.000 tone­
ladas, sendo estes ulbimos armados de canhões 
de oito polegadas (203 m/ m ) . 

Com as àlleracõ'es acima -o programa naval 
citado que dev i~lar pronto em 1927 sómente 
foi realizado em março de 1929. ' 

Nest:i época. (marco de 1929) a Imperial 
Armada possUJa 278 unidad es de guerra com 
um deslocamento de 883.7 44 toneladas, não 
levando em conta navios auxi liares {escolas, 
transportes, etc . ) . 

Conforme ~e~l aracões do Govêrno Japon<!s, 
era este o m!nJmo de poder n aval necessario 
á Defesa Nacional do Japão. 

Era a seguinte ct'istribo icão destas 278 uni­
dades : 
Encouraçados . . . 
Cruzadores de batalha . 
Cruzadores de I• classe 

~ • 2~ • 

6 191. 320 t. 
4 . I1 3.000 t. 
8 

2I 

Cruzadores . . 29 175 .755 t. 
Guarda-costas de 1 a· cl~ss~ 7 ,. ,. 2:>. ,. 2 

Guarda-costas 9 8 1.434 t. 
Canhoneiras de . 1" ela~ se : 2 

" " 2" c 
. 9 

Canhoneiras . 11 5.378 t 
Porta-aviões. 4 71. 575 t 
Torpedeiras . 4 28.730. t' 
Lança- minas. . . . 3 19.685 t: 
Destroyers de I• classe 56 ,. ,. 2" " 50 

Destroyers 106 113.975 t . 
Caça-minas 24 11. 056 t 
Submar inos 78 -7.1. 836 t. 

Existem ainda 28 navios auxi liares in­
clu indo lres navios escolas, 18 Lrans r or les e 
um qu ebra gelo. 

A Confe t·encia de Londres (19>30) não Pro­
duziu um acõrdo completo entre as cinco polen­
cias, porém o Japão fo i uma das tr·cs potencias 
(Inglaterra e Esta-dos U n idos) que prome­
teram não substituir as uni dades qu e atin­
gissem os lim iles de idade . 

O cruzador d e batalha Hiyei foi conserYado 
como na.vi o- e·scola, podendo ficar em us o al.ó 
1935 . 

Pêlo acõrdo de Lond1·es a esquadr a Japonesa 
conseevou nove geandes unida'<ies, das qu ais 
se is couraçados com canhões de 305 m/m c doL 
de 406 m/m ( 10 polegadas) e cruzadoees dr 
~embaLe, 'dispondo de canhões de 305 J!l/m, 
n~m total de 88 peças de geande calibre . 

A ton elagem dos d cstroyers não deverá. Ul-
lrapassar de 1 (){Í . 000 toneladas. · 

A tonelagem dos SUlbmar inos Lambem nua 
deverá ultrapassar 52.700 toneladas sendo 
que cada um não excederá de 2 . 000 tÓneladas 
e os canhões com calibre no max imo 127 m/m. 

E ' bom que se diga qu e esta r edução ser:\ 
fei la pela não s ubstiLu icão das unidad es que 
atinjam o seu li mi Le de vida . 

Passaremos a dar os caraLerisLicos das 
principais tinidades : 

' ENCOURAÇADOS 

. 
DESLOCAMENTO ANO DO LAN- TUBOS P RINCIPAL NUMERO 

NOME EM ÇAMENTO LANÇA- ARMAMENTO . DE 
TONELADAS TORPEDOS E CALIBRE CANHÚES 

-
Fuso ... . . . . .. .. . .. . .. . . . . ...... . 30.600 1914 6 360 m/m 12 
Yamashiro .... .. ... . . ... . ...... . 30 .600 1915 6 360 m/ ru 12 
Yse . . .. . .. . . ........... . . .. . .... 31.260 I 9I6 6 360 m/ m 1~ 
Hyuga ... . .... . .. . . . . . .. ........ . 31.260 1917 6 360 m/m I2 
Nagato ........ .. . . . . ... . ... .•••• 33.800 I919 8 406 m/m• 8 
Mutsu . . ... .............. . .. .. . .. 33.800 1920 8 4()6 m/ m 8 
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CRUZAD ORES D E B ATALHA 

NOMES . 

Kongo ... ............ . . . ......... 
Hiyei (*) .. . .... . . . ..... . ........ . 
Haruna . . ..... . .................. 
Ki;ishima .... . . . ..... .... . ...... 

(*) P:.~ssou a navio escola. 

MyoKo ... . ... . ..... . ...... ..... . . 
Naclti .. . : ...... . .. . ........•.... 
Ashigara . . . . . ... •. •• .. .. . ..•.... 
Haguro .. . ........... .. ..... . ... 
Takao . ... , . ........... . .. . ... . .. 

lago .. .. , ... . . . . . .... .•.. .. .. .. A 

F< 
y 

Ch,qka( . . .. ...... . .. .. .. .... . . . .. 
urutaka . . .. . .... , .............. 
ako ... .. ... .• .. . . .... .. . . ...... 

Aoba ... . . . .............. ' l • •• • • • • 

Kinukasa . . . . . . .... ..... .. . . .... . 
Tom o o •• •••• o . o. o •• • • o •• o • • o o o .. 

Clticuma ... ......... .... .. ... . . . . 
Hirato .... . ...... . . . . ...... . .... 
Yaftagi . . ...... .. . .......... . .... 
Tatsuta ...... . ... . . . ............ 
Tenriu ......• : . . . . ..... . . .... ... 
Kuma ................... · . .... . . . 
Tama ......... . ............ . ... . 
Kifakami .. . . . .. . . . . . .. ....... .. . 
Oi .............................. 
Kiso ... . ..... . ....... . . . . ..... .. 
Kagara . . . ....... ... ... . ... . •••• 
fsuzu .. •. . .•.......•.....•••.. • . 
Natori .. . . . .. . ...... •..• . . .... .. 
Yera •••• • • o o ••••• o • • •• o o • •••• •• 

Cino . . . ........ . ....... . ... . . . .. 
Abukuma ............ . .... ... . . .. 
Sendai ...•........ . . . ............ 
in/eu . . . . . .. ... ..... . ... ........ J 

Naka ................. . .... ..... . 
Yubari .... .. . .. : . .......... . .. .. . 

. 
rl sama ........ . .. .. . . .. . ..... ... 
Yakumo ... ......... . .. • ......... 
Azuma . . . •..... .. .....•......... 
Iwale .... . .. .... . .... . ......... .. 
Jzumo . . . . .... ... .. . ............. 
Kasuga . . . . .. • . ... . . ••• o ••• • •••• 

Nísshin .. .. •... . .... . . . . . .. . ... . . 
Mansllu ............... • •. ... . ... 
Tsushima . . ..•... . . ... .•. ... . .. .. 

DESLOCAMENTO 
ANO DO LAN- TUBOS 

EM 
ÇAMENTO 

LANÇA-
TONELADAS TORPEDOS 

27.500 1912 7 
27.500 1912 7 
30.500 1913 7 
27.500 1913 7 

-

CRU ZADORES 

10.000 1927 1·2 
10 .000 1927 12 
10.000 1928 12 
10.000 1928 12 
10.000 1929 12 
10 .000 1929 12 
10.000 1931 12 

. 7 . 100 1925 12 
7.100 1925 12 
7. 100 1926 12 
7 .100 1926 12 
4. 100 1907 3 
4.950 1911 3 
4.950 1911 3 
4.950 1011 3 
3 .500 1918 6 
3.500 1918 6 
5.500 1919 8 
5.500 1920 8 
5.500 1920 8 
5.500 1920 8 
5.500 1920 8 
5.570 1921 8 
5 .570 1921 8 
5 570 1922 8 
5 .500 1922 8 
5.570 1922 8 
5 570 1923 8 
5.595 1923 8 
5.595 1923 8 
5 .595 1925 8 
3.100 192ó 8 

GU ARDA-COSTAS 

. 
9.885 1898 ·-
9.735 1899 -
9.426 1899 -
9.826 1900 -
9.826 1900 -
7.700 1903 -
7.700 1903 -
3.916 1901 -
3.420 1902 -

I . 
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-

PRINCIPAL NUMERO 
ARMAMENTO DE 

E CALIBRE CANHÚES 

360 m/ 01 8 

' 
360 m/ ru 8 
360 m/ m 8 
360 10 /m 8 

- . ~ 

.... 
' 

120 m/ m 10 
120 tn/m 10 

I 120 Ul/tn 10 
120 mÍ m 10 
120 m/ rn 10 
120 m/ 10 10 
120 m/m lO 
200 m/ m 6 
200. m/ m 6 

I 200 "'/m 6 . 
200 10/ m 6 
150 ru / ru 2 
150 m/ m 8 
150 m/ m . . 8 
150 10

/ 10 8 
140 m/ m 4 

I 140 '"/m 4 
140 .0 1 i"' 7 
140 "':/m 7 
140·"'/m 7 
140 '"/ m 7 
140 10{ 10 7 
140 mÍ rn 7 
140 10í 111 7 
140 m/ 111 7 
140 ro/ m 7 
140 '"/m 7 
140 "'/ m 7 

' 140 10 /m 7 
140 111 /m 7 
140 111

{ ,, 7 
140 111/m 7 

200 lU • 4 / lll 
200 u\ /w 4 

200 °1
/ lll 4 

200 111 /m 4 
250 "' /, .. 1 
200 '" /, .. 4 
80 '" / ... 2 

150 m/m 6 
' 



., 

120 A DEFESA NACIONAL 

TORPED EIROS 

·- - - - - - -- -- - - --- _,.. ___ - -- -. - -· 

DESLOCAMENTO 
ANO DO LAN-

TUBOS PRINCIPAL NUMERO 
NOME EM LANÇA- ARMAMENTO DE 

TONELADAS 
ÇAMENTO · 

TORPEDOS E CALIBRE CANHÕES 

- --- - - . - ·- - -
unge/ . . . .•• • •... ..... . .. . ..... . 8.500 1923 - 140 111/m 4 

Chogei .... . .. . ....... : .... . . · .... 8.500 1924 - 140 '"/ .. , 4 
Karasaki ........ . . .. . ........... 10.500 1896 - 80 m/ m 1 
Kanzahashi ... ...• . . ... . . ...... . . 1.230 1913 - 80 m/ m 2 

f 

-----. ---- ·-- . - - - - -- --- - -- ·- - . ' 

PORTA-AVI ÕES 

Wakamiya . . _ .. . . . .:. . ·.:. . .... •. .. ·..:. .. 5.875 1901 - 80 m/,~ 2 -- 9.50D 1921 -- --- - 140 111
/ 111 4 Hosho ... . .. ..... . ... . ...... · .... ·. -

Akagi (*) . . ..... . ......•.. .. . .. . . 28.100 1925 - 200 m/ 111 lO 
Kaga (cx-Amag1) (*) ... . .. . ..... 28. 100 1928 - 200 "'/m 10 

(*) foram adaptados, era .n -:ruzadores de batalha. 

CANHONEIRAS 

Yodo .. ....... . ...... . ....... . . . . 
Uji .... . . . .... .. . ...... . ... .... . 
Sumi.da ... . , . ... . . .. . · ........ .. . 

· Fushimi . .. . . . . .........• . ..... . . 
Ataka . . ...... . .. ....... . .. . . .. . . 
Taba .. .. . . . . . .. . . . ...... .. ..... . 

~~~~::::::::: : :·:: :·: : : : : : : : : : : : : : 
Hozu .......... .... . .... .. .. .. . . . 
Seta ..... .. ... . .. ..... . .. . ...... . 
Kalada .... . ....... . . ....... . .. . 

1 .250 
620 
126 
820 
820 
250 
780 
338 
338 
338 
338 

1907 
1903 
1903 . 
1906 
1922 
1911 
1912 
1923 
1923 
1923 
1923 

120 '",',, 
80 '"/,., 
60 m/ 111 

60 '"/uo 
120 m/111 

80 Ql / ,,, 
120 "'/,, 
80 111

/ 111 

80 '"/ 
80 lU,:~ 
80 10

/ 111 

2 
4 
2 
2 
2 
2 
1 
2 
2 
2 
2 

L ANÇA-MINAS 

Aso .. ..... ....• . . ...... .. .. · . · · · 7.800 - - 150 m/111 8 
Katsuriki . ..... . . ...... .. . ....... 2.000 1916 - 120 m/u1 3 
Tokiwa . ... .... . .... .. .....•. . . .. 9.885 1898 - 200 IH/ Ul 4 

DESTR OYERS 

Existem dois de 600 toneladas, 10 de 655 toneladss ; quatro de 835 toneladas, 26 de 850 toneladas, 
oito de 900 toneladas, um de 907 toneladas, dois de 1. 150 toneladas, qu ..1tro de 1.227 toneladas, dois de 
1.300 toneladas, 15 de 1.345 toneladas, nove de 1.400 tonelad1s, 13 de 1.445 toneladas e 13 de 1. 700 
toneladas, dos quais tres em construção. 

Dos dcsLeoycrs o mais antigo foi Iancado 
em 1910 c dcskca 1.150 toneladas (Umikaz.e) . 

Navios auxil iares : o mais antigo é o Yamalo, 
lanoado em 1885 oom 1 .-502 tonel3idas e 
qua.Lro canhões de 80m/m. Em sua .maioria 
deslocam mais de 15 ·. 400 tonela'Clas e são ar­
mados com dois canhões de 120 <lU de 140 m/m. 

Submarinos : um número de 78 dos quais 
53 (2" classe) com deslocamentos entre 600 ~ 
1.000 toneladas c 25 ( 1" ·classe) acima. d e 1.400 
toneladas. Fulu ramenle, em visLa dos u!Limos 
acôtdos, terão u m des locamento entre 1. 000 c 
2 . 000 toneladas e armamento não sup er ior a 
127 m/m. 
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Em servi co ativo a Marinh a· Japonesa mau- havendo um acrescimo de mais dois Regi-
tem cêrca de 76.113 homens (8.000 of iciais) , menlos de Bombardeio. 
na 1" t•csct·va 32 .000 c na 2" 16.00(), p er•fa-
7.endo um lolnl de 1211.113 homens . A) _ ORGANIZAÇÃO 

D ) ARSENAIS 

Os ar·senai s de YOEiOSUK.A e KUiill Lõm 
cada um .cloi s diqu es com capac idade para 
conlc"t· "s npcl'dl'cadnougts", com mais de 
40 .000 toneladas . Os de Sasebo e Maizu pos­
suem um dique cada um, para a constt·ução 
de cruzadores c navios menores . Além destes 
P.Xistem . esta !c i r· os particu lares com a·p t·ovacão 
da mat'IIÜla ; sendo os pt·i ncipais : Mi lsu.bish i 
em Nagasa ki, Kawasaki c l"ujinagala ambos 
em Kobc, l s lr ikawajima em 'I'okio . Os dois 
primci t·os cons tt·ocm "supcrd readnou""hls". 
. ~ primcit'O navio cons!Jruido no Japão foi o 
~Pkt (870 ton elad>as), ·lançado em "YO­
KU 'OKA" em 1875. 

,. ALú 1903 o maior· nav io de guerra construido 
nos arsenais niponicos foi o c t·uzaclor Has h idate 
(4 .2-?Stoneladas ) , da í então o Japão tem pro­
gTcd~clv cxtraot,qinariamcnte em constl'u çõ.cs 
navars . 

E) BASES 

O li tora l do Japão es tá dividido em trcs di s­
tl'i los, possuindo cada 1,1m s ua base naval 
(YOKOSUKA, SA:SEKO e KUBE) . 

Cada base naval tem o seu Almirantado, com 
arsenal, corpo · de marinheiros força aerea e 
tudo que é necessa rio a uma base naval . 

Existem ainda os chamados Postos Estrate­
gic~ que s~o Bases Navais de segundo plano; 
estao loca lrzaclos em MAIZURU, OMINATO. 
IlYOJUM (Porto Arthur) , MAJCO (Laiwan ) c 
ClllNKAI (Co L'éa) . 

3" - AVIAÇÃO 

'1") AVIAÇÃO M ILI'l'AR 

Em 1 91~ , o J apão adqu iri a na Europa 4 apa­
re l h~s (s1stemas Farman, Grode, Wright e 
Blcr10t) , _n o 1_n ~s ~:no ano r egressavam da 
~r~':lça do1s oficiais (major Gu ino e capitão 
.f oxischa\ve). C<?m o curso de p ilotagem; em 
1912 ou tros dots e em 191 3 ma is tres · foram 
estes os el cm~ntos iniciais cia Aviacão . ' ' 

Em 191~ , Já possuía 20 pi lotos e 20 apa­
rel hos. (s1s tema Narayara, Guino Morig e 
Isobc) Lodos j aponeses. 

_E~11 1 ~19 era creada a Secão de Av iacão no 
M1n1sLct·to Ela Guerra e no ano seo-uinte em 
'J'ukorozawa (per to de Tokio) aber':ta a p l'i ­
m~ ~ ~·a. es~o l.a ?o av iação com 100 alunos entre 
ofiCiais, 111ferwres e ci·v is . 

Em 1922,_ dua~ novas escolas são abeetas, 
urn_a em Sl1!m oshJ zu (chiba) e outra em Akeno 
(M1ye) . . 

E_m 1923, o Coepo de Aviação po;;su ia 195 
aviocs d:9 caça, 1.8 d e bomba rd'eio 294 d 'e 
oh~!'t·vaçao, com 275 oficiais e 2 .5ÓO praças. 

Em 1925, o Corpo de Aviação Militar· foi 
tr·~n sfo1·mado em al'ma combatente, e os bata.­
lhocs ntweos J·corganizaclos em Regimentos, 

A Forca Aerca, com 3. 500. oficiais e 600 
::vparelll(Os permanenLes, esW. orgfa.nizada em 
8 Regimentos .possuindo globalmente 11 com­
pnn h ias de reconhec imento, 6 d e combate, 
2 de bombardeio c 1 corpo de dirigíveis. · 

As u n iclnrlcs acrcas estão localizadas nas se­
gu i ntcs sé'<ics : 

·t• Regimento (2 Cias. ) e 2" Regimento 
(2 Cias . ) em Kagamigahara (Gifu); 

3" Regimento (3 Cias . aereas) em Yikaiche 
(Sh iga); 

/1" Regimento (3 Cià-s. aer eas) em Tachiarai 
(Fukuoca) ; 

5" Regimento (3 Cias . aereas) em Tachi­
kawa (perto de Tokio) .; 

6° Regim en Lo (3 C ias . aereas) em Heijo 
(Ti ngyang) na Coréa; 

7° Reg imento ( 1 C ia . aerea) em Hama­
maLsu (Sh izuol<a); 

8° Regimento ( 'i C ia. ael'ea ) em Koshun 
(Taiwa) ; 

Corpo de Dirigivc is ( 1 Cia. ) em Tsugamura 
(diüba ) . 

Qua nodo o progeama da Força Aerea estiver 
completo devet•á ter 26 Cias . 800 aparel hos e 
6.000 hom ens . 

B ) MDTORES NACION-AIS 

O "Tokio Gas e El ect . Industri al Ce.", por 
di versas experieucias feitas com mo tores de 
150 H. P. fabricados com mater ial do país, 
obteve bons r esu!Laclos . São motor es s imples 
na forma do mecanismo, requerem menos 
combustível que os francêses e alemães 
(Lonaine c B . M. W. ) porém sem tant.a 
cfioicncia. ' 

C) APARELHOS ADOTADOS 

Os .aparelh os francêses (Salmson 230 H. P. ) 
usados nas unidades ele reconhecimento desde 
19 L9, fOJ'am substituídos pe los de fabricação 
nacioua l (semi-meta liúos B . .M. W. 450 H. P.) 
fabr icados por Kawasaki e Isbikawajima 
(fabricantes de aviões ) . 

Estes aparelhos de fabricação japonesa são 
r epu Lad os· pot' desenvol•ver em uma velocidade 
du as vezes maior qu e certas marcas européas 
o além d isLo com outros caraLeristicos supe­
riores. 

Em princ ipio, estes novos aviões foram 
usnclos nas Escolas de Aviação de 'l'okorazawa 
e Sh imosh izu e j á em fins do ano p. p. 
(1!}31). a sua subsLituição era feiLa nas un i­

dad es ncl'cas de r econhec imento. 

2° -·AVIAÇÃO NAVAL 

A Av iação Nava l J aponesa foi aumentada: 
em. 192_9, pas 3;1~do a Lot· f lt ~ esquadrilhas com 
116 lncl1'0-n v10cs além de lt portn.-nviõ<>s, 
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10 balões e 2 dirigíveis, com a segu inte dis­
tribuição : 

Base 
1". - Kusumigaura: 7 esquadrilhas ( 5G 

h idr o-av iões) e 1 conpo de Zeppelin (do is 
aparel.hos) ; 

2". - Yo Kosul<a: 3 1h esquadr i lhas (28 
hidr o- aviões) e 1 corpo de balões (10 a.pa­
r elhos) ; 

3" . - Sa sebo: 2 esquadril has (1G hidro­
av iões) ; 

4" . - Omura: 2 csquadeilhas (IG lt irii'O­
av iõcs) . 

A esquatd l'ilha naval (concs.ponde na AY iaçã.o 
Mi ~ ~La e á comp.an lt ia aer·ea) , Lt1m 8 ltidr o­
avwes, com var1os ouLros de r eser va. 

Presi:mlemen te a Força Aerca Naval possue 
·500 aparelhos incluindo os de r eser va 700 of i ­
ciais e 5. 800 inferiores . Este ef etivo' p cr·Lcncc 
ús unidades das 4 Bases. 

Além do que já cilamos existem apaJ•elhos a 
bordo dos por La- av iões que são em númc r·o 
de 4. (Akagi, K a.ga, J1osho e Wakamiya) , pee­
Lencem a orgamzaçao das esquadrilhas . 

Pequeno:; apar·elhos são transportados nos 
encouraçados Negato e Mulsu ; outros nav ios 
como os cruzador es de bata lha e os lige ii'Ç>S 
Leanspol'l~m, cada um, 2 ou 3 aparelhos . 
N~ II_?!Ja, foram construidos 3 Zepelins, sob 

a d1 reçao do gen. Nobilc . Um deles em 1927 
foi desLeui,do por uma tempestade em l su. 
Para su l;lsLituí-lo constru ir·am um identico no 
Arsenal de Yo Kosuka, em 1929. Fazem parlc 
do corpo de dir· ig iveis, sendo que um é de 
r eserva. 

3°) .FABR!ICAÇkO DE AVIõES 
Peesenlcmente pos u e o Jn.pão mais de 30 

fa lwicas pai'Licu lares que não só fazem r eparos 
como confecc ionam mo f.o r·cs, . acrssOI' i o::;, r lc . 

lJodcmos cilar as peincipai s : 
Ai clti Wal ch e Elcc. Cc.. ( i\agoya); 
I sll ika\\"ajima Acr o'l11anc \Vul'l<s (' l'oki o) ; 
JLo Acl'op!anc Wol'l<s (T sudaniJ ma, Chiba) · 
J\aw ani sh i A cl'oplane Cc . ( Kube) ; ' 
Kawasak i Docl<yard:; ( l:l yogu, p c r L o ele 

1\obc) ; 
Nl il ubish i Ai i'CJ'aft W oJ'lçs (Nagoya) ; 
;'>l akajinw API·oplnn c \Vol'ks (Uumma) ; 
T ol< io Uas anel Elcc . lnLiu sLI"ial C". (' l' ukio) · 
Fujit·awa Denk i 1\.ogyos llo ('l'oldo) ; ' 
Japan Spic ial Stecl C" . ('l'old o) ; 
Som i tomo Coppe t· Vl orks (Osnsl<a) ; 
~ip.pon Gakki Siczo 1\.aisiia (l·l amanul :-a) ; 
Fujiku1·a IndusLJ' ial C" . (To ld o) ; 
K ik i 11 Se isa k11jo (T okio ) ; 
l•'ok io .r:. C. Inrll• lrial co. (Tol<i o) . 
D es l cs csl abelccimcnlos OS 8 pl'imC ÍJ'OS fa­

hi' icam aparelhos, pecas e accs,.;nrios; a N ip­
pon Gakk i Se izo JúiisiiU c. pccja I i~ada somcn lc 
em PJ 'opu lsor cs ; as Lt·cs ultimas em di I'ig i v eis 
balões e accssoeios. As J'cslanle:; fnhricnm pe~ 
ças c accssol'i os pa1·a propniSOI'Cs . 

Finalmente como a cla-ss ifi cação el e PoLcn­
cin, dacla :'ts ,;ações é fun cão do seu podc t· aJ·­
mado, pelo qnc aca'bam os de Ice, conclu i remo~ 
q11al o liigat· alualmcnt c ocupado pelo l m.per·io 
do Japão. 

Rio, F evcr c ieo de 1932 . 

General José da Silva Pessoa 
P erdeu a Defesa Nacional, com o fa­

lecimento .do general Pessôa, um dos 
seus melhores amigos, daqueles que n ão 
nos abandonaram e antes nos amp.~ra­
r am nas ocasiões difíceis. Foi numa 
des tas fases por que passamos que Sua 
Exa. nos deu todo o apoio n ão só 
moral como tambem material, ·pondo á 

nossa disposição as oficin as da Policia 
Militar que, então .• com an d ava . 

·Sôbre su a personalidade militar já 
tivemos ocasião de n os extern armos em 
o n . 118, onde demos inclusive seu re­
tra to. 

Ao Exercito que perdeu um dos seus 
ch efes ilustres e a sua Exma. f a.milia 
apresentamos nossos sentidos p esames. 

LIVRARIA, PAPEJ,ARIA, LITOGRAFIA E 'l'IPOGRAFIA - F undada em 1845 

li 
End e r eço t e l e g . - P/MENTAMELO- Rio. T e leph . 4-5325 

Livros, revistas e quaisquer tr a b a lhos d~ artes gr a ficas . . 
PI~E::r:-;;rT.A. DE ~ELO & 0 -A 

Caixa Postal 860 li ___ . Rua Nova do Ouvidor n. 34 (Proximo á rua do Ouvidor) 

~-· Rua Visconde de ltaúna n. 419 = (Edifício proprio) T elefone 8-5996 = 
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A Educação Física na Escola {}e Aviação· ~lilitar 
Pelo 1° Ten. Inst. · Loyola Daher 

l>ur·anlc u eol'l'cnlc a no ·a ed ucação fí s ica 
nu Escola de AY iat.:ão ?llilil ar, foi rnini ~ trada 
a cinco lu rnHu,:; de a lunos as~ im d iscriminadas : 
Cu r·so el o Ol'i <5 ia l Aviaclot•, 2" o 3• a nos do 
Aviac;ão M i I i lar e /1" c 5" l u r mas de Stu·genlos 
.\. viadOL'CS. 

Esse· clifct·c nles clll· ·os n um lotai ele 2 11 
alunos, apó:; os 'Í pr ime iros meses <lc inslt·u­
ção, f C' rarn s ubrn c l ielos üs provas práticas 
J't'gulam enlat·cs, depo is de um controle mc­

n_i co prcliminai' af im el e vcr ifi cae a poss ibi­
IJclacle elos a lu nos executarem a·s t·cSeridas 
p1·ovas, I'C u llunelo daí lerem se classi'ficado 
5G sc!C{;ionados, 153 nonnais e 2. pou·pados . 

.\. laecl'a do ins tJ·ulot· de educacão fi s iüa na 
av iação, sóbt·c sct· cuidadosa e pel's islenlc, tem 
a seu favot· a q ualidade fis ica bóa dos a lunos 
que a í ingressam a.pós se s ubm eterem a um~ 
I'igoi'osa ins peção de saúde, fa ci lita ndo por­
tanto o Lt·abal ho inscpal'avel o con lfnuo elo 
mrct i co es peciali zado e do i ns tm Lo r . 
_Na. s_essão _p t·epat·a tor ia da lição de educa­

çao fJs Jca o m s leulor deve obscr\·ar com cu i­
dadg o· flexion ~unentos ' t ambinaelos (coOl'de­
n?çao ele n~ovimcnlos) e os ass imeli·icos 
( llld e<P_enelencr~ das contrações mus cu lares) 
que sao ~10~ 1 mcnlos r eg-u ladores do s is tema 
nei'VOSÇJ, l ao Jmpoelan lc no a'\·ia·doi' . 

~·~ l_c têm o rnaximo inlet·csse ern procu i'at· 
mr ni s lt·~,. uma bôa ed ucação r espiraLOI'ia con­
srquen cia ela p ropr1a cond ição el e me io do 
aviadot•. ~em-se observado q ue um individuo 
ao se dedJ ~::n· ao serviço de aviação aumenta 
s ua ca pacJ0acl e pulmonat·. I sso é perfeita­
mente eÀ1p l~cavel pelas mu·cfanças de pt•cssão 
q11 r as váe1as a iLttu,dPs ofc t·eccm. 
. ;~a parte ~l e ap licações da l ição de cclucação 

fr s rca, os sa.tos em a l tuea, ele vat•n. o extensão 
dr·vcm merecee es pec ia l cuidado do ins lt'lltot· 
pois lodo choque que se reflete na colun; 
VPI'Lebea l _el eve s er ev i_L~do no aviaclo t'. q11e 
c~l~í c~ns tanlcmenle s uJ eito a esse genceo de 
v1braçocs quo cada nLcn·agem peodu z com 
maior OL_I m enot· inlens i'Ciaclc. Na paele qu e 
se t·c l a~tona ~om a na tação c saltos em 
t~·ampolrm, o rn~Lrutor eleve cvitae cspccia­
Jrz:_lçao no na-do c1·awl c em saltos, poi s 
lroJC es l:í p rovado, após cs Lu·dos de mcd i­
ens cspcc ia lis l_as americanos, que r ssas morla­
IHiarlcs s,poel1vas L1·azem g 1·andl' S alleeacões 
110 lnbit·in Lo do individuo, ac idente gra"vis­
s imo no aviado1·. 

O progl'ama úo jogos eleve S<'L' intens ificado 
('0111 mui to acel'lu, pois o aviador cl cv(' lrr a 
ai.Pnc.;ão dispersa, (exrlllip lo 1'1· i. an lr di ,:so 6 
na aiPr·r·agt'm ) o q 11 t' se conscg.uc 11 os jogos, 
onclc a movi rn cntacão dos mesmos a isso 
ronduz. 

O tl'aba lho de ed ucação fi s i.ca na Escola rle 
.-\ \·iaçiio clcprndcn le ele ou l en•s malcrias troei­
nts C' elo Yóo, ~cve que seL' um pouco t•es Lt· in­
giclo, havend o Lurmns que só conseguiram it· 

ao ca1npo 2 ou 3 Yczcs na scmaua. Entretanto 
o t·csu ll :ulo do peirneiL'O exame prático foi o 
mas an imadO!' possível, deixando muitos a lu­
nos <I c se e class if icados o selecionadss por 
pequ ena deficiencia no lançamento da gea­
nada . 

Como acima ficou dito, o mater ial homem 
na av iação é, ou deve see bom. Facilita mui lo 
o paprl do ins lrulor . Além disso os of icia is 
e os alu nos já Liveeam ed ucação fí s ica na Es­
cola l\lililai', c os s a rgentos nas escolas de 
t·ecnrtas c cabos . A 3" parte do regulamento 
de educacão fi s i<:a é dada literalmenlo. Paea 
o primeit•o período consta de lições d·e educa­
cão fi s ica com 3 eduoalin;as e 7 ap licacões 
( l ou 2 ) jogos. 

Mos leemos aqu i um modêlo da ficha indi­
vidual pr' áL ica Lira<la pal'a cada um dos 
alu nos . 

ltscola ele A viação Militm· 

Campo dos A:fonsos 

F icha individual 

Pos to c 
Curso. 

nonle ...................... .. . 

PHO VAS PHNI'IC.\S 

J)aLa .... . ............ . ..... · \ 
J OO m ..................... . 
1 . 500 m s . .... .. . .. . ........ ·1 
Sal!o em a l tu ra ....... . ...... . 
Sal to em extensão ......... . . . 
CalTt•g aL' 50 k em JOO ms .. ... 1 

Tt·rpar na cor{! a I isa .......... I 
Lançar gr·a nudas ... ...... .... · / 
Cla$se ...... . ......... . . .... . 

16• I !tO• 

. I 
I 
I 
I 
I 
I 

I 

ins lrulor cd. fi ,; ica 

DC'lallwnclo o lllll lH~ r·o de sclecionaclos t' nor­
Inais pal'a cada cui·.so Lemos a seg uinte dis lt'I ­
bu ição: 

Cu!' o Ofi<5 ial Avia{iOl' sc lcc. 3 norma is iH 
Cut·so A\·iaç;ão 30 ano selec. 5 normais 23 
CLI L'SO Av i a~:ão 2" ano sr lcc'. 13 no t·ma i · 10 
Cur:;u ;.;gt .. h. ft • lunna selcc. 13 110l' lllt1 i . 60 
(:n i'SO 'gl. A\·. 5" Lul'ma sc!Pc. 22 uoema is !l:! 

Houve 2 po upados . 
Em poucas 1 in has st' r e. um c o tra,bal1ho fe i Lo 

dlll'ante o ano de 1931 na _Pal'le referenle á 
enura~;ão fí s ica, com a rondJUYa~;ão do medico 
especializado Dr. Edg<u•d Corrêa do Mell o. 
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Dos· meus apontamentos de tenente 
Pelo cap. NHo Guerreiro Lima 

TICÚLO I 

CoMelhos nos jovens in'lt rutores 

A pad e essenc ial e basica de ·nossa missão, 
a qu e jus li fica cabalmente, Lendo em vista o 
preparo da Naação par a a guerra, é a ins­
trução . Em tempo de paz ela r esume a n ossa 
profissão e é nela qu e f or mamos a noc;sa pro­
pria personalidade, d e chefe. 
· O desideratum p ro<rur ado com ardór ;por 
u m joven official deve sêr ~ o de. tornar-se um· 
bom ins~rutor. 

Ser bom instrutor significa saber discipli­
nar pêlo exemplo e instruir pêlo saber e h a ­
bilidade os soldados e a tr opa, tornando 0 5 
primeiros mobilis aveis e a segunda perfeita­
m ente conhecedora d os seus deveres na paz 
como na gurra . 

Infelizmente o bom instl'utor não se im­
provisa . E' .preciso que -cada joven oficial 
fac.a um grande esfôrço para atingir ês te 
ideal . Só o estudo meditado dos Regulam·en­
tos, os {}Onselhos dos oficiais experimentados, 
o traba lho cO'llstante e progressivo na caserna, 
a observação quotidiana da materia prima -
o soldado - que ele deve p lasmar e bur ilar, 
só a prática de m·inistrar os diver sos assun­
tos, o golipe d e vista, o bom senso, o eS!Pirito, 
de iniciativa e sobretudo a fé na nobre missão 
de ed'Uc ador e condu to r de homens podem 
proporcionar , atingi.r o almejado objetivo. 

E sta fé é necessaria, é indispensavel . Ela 
repousa sôbre dous alicer ces sol idos : a vo­
cação militar e a honestidade profissional . 

Sem o espírito m·i·litar, o gosto pêla carreir a, 
o ootusiasmo, s em se viver a s ituação, sem 
a compenetraação de chefe, a instrução dei­
xará sempre a desejar, porque não ex ist e a 
essencia dela mesma - a alma do instr utor . 

Eis por que é im;prescindivel a vocação ,mi­
litar a quem se destina a carreira das arm~s. 
O candid ato a oficial deveri a inicialmente 
'preencher n'Um ;per íodo prrélativo um certo 
número de condições cru e atestassem o seu 
gosto e entusiasmo p·êla nossa vid a de sacer­
docio e sacrificios, a•lém de uma acurada ob­
servação das suas qualidades mi·litares e mo­
rais. Este p rocesso seria o primeiro fi ltro 
desti'llado a depurar previamente as falsas 
vocações . 

O exemplo na ins tru ção, como na educação 
é quasi tudo. O i·nstrutor deve ser o exemplo 
fi a tropa . O soldado r ecru ta t em o espir i to 
de imilacão muito desenvolvido. 

O instru•lor discivl\ina pêlos seu s conselhos 
e por· sua corr eção, impõe a sua autor idade 
pêla energia de suas acões, conqu ista o co­
racão dos seus instrumentos pêlo espírito de 
,iustriça e pac.iencia exerce definitivamente a 
sua ascendencia sôbre a tr opa, pelo seu saber 

c -pêlo seu Lraba ll t"o. Bcnevolenlc sem ser f t·ou­
xo, punindo os maus p a.t•a corrig í-los e pre: 
m"ianclo os ·bons para esLímulo de todos não 
se esquecerá nun ca que só se p ode exigir do 
soldados lodos os seus deveres quando se 
lhes garantem iodos os direitos . 

F ica na sua li nguagem defin i tivamen te abo­
lido o disours o - sem·pre pouco ef icien te, 
que será subs lil.uido p or ter mos s imples o 
precisos ao a lcance ·de Lodos . 

Tudo que puder ser á m atcr ialisado . O en­
s inamento concr eto choca melhor a imagi­
nação do homem . 

Apelará mais para · o raciocínio dos ins l.ru­
endos de que :pa,ra sua mem oria. Não fati­
gará a atenção, par a isto variar á os exerci­
cios . dcsppr· f.a f'á por var·ios modos o iole­
r esse dos hom·ens, gui ando- os, encoraja ndo- os, 
desenvolven do as ini ciativas individu ais, lou ­
vando o ·interesse, a dedicação e a bôa von­
tade, tudo dentro dos limites do b om, humor 
e da sã camarad agem. Organ izar com m etodo 
e previ amen te o seu trabalh o, de acôrclo com ' 
o program a do seu CaJP . , fazendo a êste as 
su ges tões que julgar qportunas para melho­
r ar a s'tl a execucão. 

Com'bater o improvisamen to de suas secções 
de instrucão qu as i sempre decorrentes da fa ltn 
de cuidado e zêlo que, benevolamente. pode­
mos .chamar de "1lei do men or esfôrço" . 

Antes de C11 Sinar qu alqu er assunto p er gun­
tar a si mesmo : O qu e quero ensinar h oj r? 
Ou ais os ensinamentos que vou focali zar?. 
Explicar sempr e o p orqu e do que ens inn 
e não se esqu ecer de que deixar de corrigir o 
erro r evela com·pleta falta de habilidade na 
instru ção . Contrôlar os exer cícios e movi­
mentos, execu tando- os p essoalmente ou r eti­
f icand o- os p or "á tos e não 'POr palavr ns". 
Dar mu ita a tenção a acão dos seus aux ilia­
r es imedi atos.: monitores, graduados sar gen­
tos, abstendo-se de corrigf-l os em presenoa 
dos instrumen tos . Procurar tornar -se um bom 
p is ícologo. ·COnhecendo a rulm a dos seu s sol­
dados . 8.6 exigir esfor cas proporciona is 3. r e­
s istencia ffsica de cada um. Dar uma impol'­
tan cia cap ital á insti'u cão individual, hase da 
ins tru ção da tropa . 

O instru tor deve-se convencer de quo são 
sempre os f:11tor es mor ais n o combatP., como nn 
i_nstr ucão e em· tudo o mais na v ida - o ca­
minh o mais crui'to que conduz á v itória. 

Nada se consegu e sem o trabalho consLantr 
per tin az e pr ogressivo . Sem u ma vontad~ 
f irm·c e o esforco individn al do ins tr u tor n 
verêda será escabr osa e cheia de t ropeços. 
mes mo levando em cons ideração as qualidades 
in telectuais de quem ins trui. Es ta é a razão 
de mnilos oficia is inteli gentes não consegui­
r em obter n a tr opa o exito a qne fa zem jlÍs 
p êla sua formação profissional . O esvir.ito 
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dispeesivo, a _falta de mclodo, a ausencia da 
força do quct·e r· e da pcrtínac ia no atingir 
ao fim a que se peopõc, t eansfor m::un nos 
maiores obs taculos os pequenos entraves co­
muns a vida dos (}Or.pos, desorientando o ins­
Lt·utol' c por consequencia diminuindo a sua 
capacidade d e trabalho. 

Não basta, pois, a cultura e a inteligencia, 
é pt·cc iso a prtlitica, o m etodo e a vontade 

. pal'a alcançar o maximo r endimento na ins­
teução. E sse ó o maior premio do instrutor. 

A sua conc ieocia profissional, o seu amor 
pt•opr·io v ibeam com o sucesso poequc êste nada 
mais ó do que a rcsul tanlc elo seu trabalho 
ot·i cnlaclo, variando na razão dit·eta do seu 
esfôrço pessoal. 

E assim, começa a se fazer o bom insLeutoe 
que é c será scmpee aclmi eado pêlos seus co­
legas e d is tinguido pêlos chefes, embora a 
sua maiol' satisfação deva ser a de sentir-se 
bem no tribunal de sua concieencia, sendo 
honesto na prof.i ssão e dedicando-se inteira­
mente aos 'Serviços do E xército para engran­
decimento da Pátria. 

E para concluir eu direi como o grande 
OSORIO: 

"AOS Dl!GNOS Bt~STA APOffi'All. O /CA­
MINHO DO DEVER". 

TITU LO li 

Metodoa d9 instrução 

O que devemos entender poe me toclo ? 
Não deve ser êlc função do Lemperam·cnLo 

ele cada um, val'iando portanto de instrutor 
a instrutor? 

Sem o mctodo póde haver orientação ? 
Si recorremos a língua donde se origina a 

palavl'a metodo, o grego, encontraremos me­
tha-odus - caminho para. . . . Si preferir­
mos o r egim cn das definições achamos "me­
Lodo é a ordem· qne o espírito segue para des­
vendar a verdade" . 

Logo um primeiro indicio ressalta do. sig­
ni~i ca:do e da defini ção; a sequencia logica 
aftm de se poder chegar a conclusão . Como 
coroJ.ario pO'd e-1se afirmar que (quem negar 
o valor do melodo será um desordenado Jnte­
IecLua'l. 

. Sem _metodo não ha sequencia, não ha lo­
gtca, nao ha ordem nã ha resultados nem 
conclusões porque "a razão segue sempre os 
[H·ocessos indutivo ou dedutivo". 

Os m·etodos variam contudo em todos os ra­
mos da atividade humaJDa . 

Cad_a ciencia tem o que lhe é peculiar e 
nroprJO. Cada arte serve-se dêle para tornar 
mais r efinada a sua sens·ibilida.de ou a sua 
finfCI idade. 

_E.' impres<cindivel e logico, pois, que o todo 
.nttlttar - o E:x:é?·cito, e especia lmente cadu 
A l'ma, parcefa dêssc Lodo - lenha ostu:belecido 
os seus metodos d e insLru ção . 

Mas toda a ciencia r epousa sôbre um ali­
ceecc solido, toda a art.e tem a sua coluna 
m_e~lra. "E a Arte da. Gu_e~ra, que empr ega 
mews cada vez mais c1entiftcos" tem as suas 

-~~-~---

r a izes na Dout1·ina orig-em do raciocínio, 
base "el e pal'Lida pam o metodo o força de um 
Exército. 

Daí a oata•logação dos pt~in c ipios imrutaveis 
da guon·a e a oxis tencia dos nossos Regula­
n1cnLos - elementos constiL'Utivos dessa Dou­
trina, cu j a unidade se •busca numa aucia jus­
ti fi caYel c só se encontrará pêla aplicação do 
mesmo me todo . 

Essa unidade de doutrina no quadro mais 
resl.rilo da ins trução, nada mais expr imieá, 
portanto, do que a con verge ncia de esforços 
em f.unç:ão da unificaç:ão dos ensinamentos c 
das suas intet'o[H'e laç:ões. 

Un ifiquemos a cultura mili.tar, começando 
por unifi car a nossa linguagem militar; mc­
tod izemo · a instt·ução nos C011POS de tropa c, 
ass im, esta remos coopel'ando, dentro da dici­
plina inl elclnal unirol'mc c concienlc, para 
consegui t·mos a u nidadc ele l'a-c ioci nio, tradu­
zida no m i! ag t·c de ceecbros difeeenLes enca­
rarem o pt·obl ema sob o mesmo pl' isma, os 
dado· da mesma maneira, peocu nmdo a s~­
lucão nos limiles de uma mesma scquenc1a 
I<Jgica c racional. 

A questão, que avulta pela sua impot·tanc ia, 
é com:plexa c ex ige a cooperação de. todos os 
in fantes c a sua regulamen tação pêlo nosso 
E lado l\laior . 

Si " a instl'Ução 6 uma questão sem iutcr­
rÜpção, em via de evolução", s i a~ualmenLe 
modificam-se e modernizam-se. as tdóas ta­
fica :::, po1'qu c não se experimentará I:eg';lla­
men la t· o mctod o cYit.ando os meios I'OLtne tros 
"que não mais 'condiuem com a finalida~e 
alua! da ins trução ou que apresentam rcndt­
menLQ def iciente em relação aos esfot·~os des­
pend idos?" 

O metodo a adol.ar deve sct· aquele que con­
duza ao fim desejado mais diretamente c em 
mrnot· I empo. 
~ão nos r es ta mai s o d il'eito ele p erder 

Lc•mpo, no regimcn de um ano ele s el'\' i~o n_li­
l ilat·, COm diSCUL' OS inu teis OU exp et•t e 11C I U~ 
nega li Ya . 

T odo o tempo de in ·trucão espcl'd içado ~ 
um ceimc . 

S i a no>;sa B iblioteca Militar é pobre no 
assunto, os mesLt·cs franceses, 0J~l1 a cx:pe­
t•iencia ria guerr a c o fino esptnl~ dos la ­
tinos. j;i oi'crove ram bastante, conso_lldand<J de 
um modo cabal os meios que pct•m tt_em obLel' 
no mcnot· tempo o t·encl imenlo max11110 . 

Isto de se d izcr 'JUr o nosso melod~ clc\'e 
ser diferent e do ft·ancês, etwetTa quas1. sePl­
pt·r: J•. u m cabo Linismo incoer~ntc, _pots qur• 
a nossa doult·ina é calcada na il'ancC"sa c so­
mos ha 12 anos inslt·nidos por· ofic iais fran­
cese. ·; z•, ma nia de conLracl icã<J; a•, desconhe­
cimento do me lodo fl'an crs . 

Qual · o instntlor de infantaria quC' pocleeá 
ncgat· o valot· elos t,rahafoiiOS dos Cmls . .Pai!lé, 
Bouron, Lafat•gne, Guigurs, C' lc ., c!? auxílio 
que cs·as no!Jls lh e persLat·am? ao foram 
olimos os r csunados oblidos por Lodos os im­
(!'ul ot·rs que aplicat·am srus processos ? 

Con. cqucncia el os rns inamcnLos reais ria 
guena, proYad<J e".\operimeutal mcntc no tempo 
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de paz, que al'gumc ntos nos res ta paL'ft r G­
.. peli r esse m etodo ? 

F elizm en te, porém, um gt·upo brilhante de 
ofic iais de infanlae ia lia muil.o v em se dcd i­
canclo com cal'inho em e n ·ai os pl'eciosos n esse 
scnt.ido, vi ando dae n<>vos rumqs á ins tru ção . 
Le ndo já as colunas db. "A D efesa Naciona l" 
publicado varios lt·abalhos de infan tes de 
reriutaào va ~o1· peofi ss ional e essencialmente 
progress is tas . 

A es LPs qu e1·o junla1· hoj e co rno minha m<>­
clesta coopeea cão e c om o diee ilo qu e m e 
ass is te a r elativa prática de 1 ·1 anos de ins­
twloL' na ll'opa, a lgumas palavras que expri ­
mam a minha opinião pessoal , fruto das m i­
nhas o bservaçõrs. 

A in sLeu <;ão de inran lat·ia comporta ini cial­
me nte do is gL·andes t·amos geL"ais : 

o ) a ins leuç: ão da tropa e 
b ) a ins leuc;:iío do<> quadro, amba s vi­

sando o preparo para a gu ~na. 

A in ·trutão da lt'Opa compreende ft·es p e­
t·iodos dis tintos : o ele rec rutas , de Cia. e de 
B ll.. mais um cueso de especiali ti las c gt·a­
cluados, e um periocfo fina l de manobras, co­
rOando o ano de ins trução. 

1• p er1'odo 

O 1° pet·iodo, alualm cnl c de quatro c futu­
rame nte de seis m czes, te m por fim lomal' 
os L" ecruLas m obiliza,·e is . "O hom em é mobi­
lazcl drsde que saipa bater-se no G. C., na 
peca de J\Ilr. ou Ptr." . 

Is to qu e r dize r: qu e o soldado julgado mo­
IJi l izavel rleve es tar e m condi ções de utiliza e 
o seu armame nto. sabe ndo atit·ar bem com 
o fuzi l, mo. quc l.ão e pi s to la, lançat· g r·anadas 
de mão c de fuz i 1, uli I izar o F. M. c faz er 
li SO da baionrta, s i pN·tencrr a un idades de 
F. V .. ou al ém r! isso saber manejar as Mt.J·s . 
ou Oti Pl t·s ., !; Í eslivct nessas s ub-unidades; 
ele ve !'abrt· emp rPg:n a ferram c nla rl c sapa 
c lc e nocões gerai ria Organização rlo Toe­
r e no; ::ahe t· observ ai', conh ccee c nli l izar o 
I e1-rrno ; po,;. u it· um fi : i co capaz de supodnr· 
as m a l'c has c as fadi gas comu ns do combate, 
lc•· o <;aJ·atce al evantado por uma educação 
lllOJ' al rup•·o rwiarla; conlh ccct· o rlr Ycr cs gcr·ai s 
da vida de campanha, poss uir· noções gPeai ;: 
sôh•·c a o•·ganiza C'ão elo ExtS rcito P sobt·c turlo 
:<abrl' a::;ie bem cl ent•·o elo Gr·upo ou da P eca, 
nu no dcscrnp r nh o das mi ssões inrli vi dttais do 
solclaclo no com'ha te . 

Por· es ta t'azão, s urg" uma JH·irnC>ira mcrlirla 
rfp ordem: a di v if!ão da ins f.rll c;ão rrn grupos 
cli -; tintos rle ex ct·c ic ios, qur P ass im fc il a já 
p elo novo R. E. C. I. : 

I ) lt:rlucação mora l c fn s lt·uf'iio Gc t'a l. 
11 ) Edueaç.ão J<' is ica . 

!LI ) Jn: l!'!l r~ã o ·r ecnica. 
f V ) lns lnu;;ão 'l'ali ca. 

Xrs lr: qualt'o gnrpos rlcVPrn se•· incluídos 
lodos os as:; unf o:; indi spc nsnvci s ao infante oo 
combate . 

Vejamos agom os ob,i cl h ·os de cada g rupo 
c as malc l'ias que os comt)Õcm : 

I ) Educação Mo1·al e l nslntção Gc1·al 

Comp o!·ta a oc!ucaçã() ei v ico- moea l do so l­
dado, Loclas a ti regras elo se r v iço inlc l'no e de 
g·uat' n itlão, reguh:~mento de "conlinenc ias , n o­
cães gerais sôbrc a organizaçã o do Exército 
c do R. I. S. G. , rud im entos de Geografia e 
His lórü:t do Bras il , e l.c . 

A Educacão Moml te m p or fim el evar a 
a lma e la piuar o cal'ale1· elo hom em , aume nl:ll' 
a fôrças moeais, exaltar o Patt·i o li smo c o 
Honl'a, desenvolvct· o csrpit·ilo de sacl'ific io c 
o senlinw nlo do rlcver mi l ilut·, c l'eando a liga­
ção moral entt·e chefes c s uboeclinados . 

A I ns Lt·urão Ge1'al v isn completar a Erlu­
ca cão Moral, im.prim indo babitos cl•e o t·de m 
f' di ciplina, obe·di encia e co n ecão ; da ndo a o 
l• omc m o · conhe<C i men lo p r·ec iso -elos cleveees f' 
n ecess idades t·elativos á viela mi l il.al' e uma 
idéa geral do que é o E~é l'c i to . 

II) Educação Física 

Tem por' fim p ôr o hom em em c ond ições 
de faz er a guerra, a u m entando o s eu valor· 
f ís ico, p o is o infanle in ic i a~ menlc dev e se:· 
um homem fo rte, são c r obus to . 

E la co mporia a adapLacão ás espec ia li:i aclcs 
que visa desen\'olver a s qu.alidades . parli-
0u lares, necessal'ias ao man êJO dos dt vcrsos 
cn ge n h os e o lre i nam en lo ele ma m ha . 

D esta t~at·tc ela ins lt·u cão, j á b e m r egulada 
p êlo n ovo melodo de Edu ca ção F i.sk:a Francê::, 
cons tituindo hoje cnl t'C n ós quas t um a verda­
de ira e&ncc ializaç;'í o, nada direi ad iante, v is to 
como o Ex &l'cit.o já possu e um gl'and e núm ero 
ele oficiai s Leenicos rm m e lho t'CS condi ções dP 
fazê-lo. Gonludo, em bora a reconh eça uti l ís ­
s ima, devo dcclat·al' qu e, na m in h a opinião; a 
Educação F ís ica no Exé t'cilo é u m m e io c 
nunca um fim . n evcmo-nos a fas tar do obj e­
tivo de prc pa1' a r· cam peões c a Llclas, porque 
Lemos qu e tornar em se is m eses os hom cn . 
mobiliza,·c i·, c css~s C);Cessos prejud icar ão n r ­
cessat·iam cnl e o tem po destinado ás oult·as 
pa t·lcs ela i ns tt' ução . 

JII ) l ns{J·uçc'ío Tecnica 

'l' rm POt' obje ti vo f orjar o ins t r ume n to elo 
combat e . 

E 'a co mpl'ec nd c : 
a) Ordt!?n unida : esco la ela pt·ccrsa o c ri? 

rn c•t·g ia, ela di c i1pl ina e da coesão . Ctdda d·• 
anrcsrntncão do soldado n da lt·opa em s iLun 
cão c·:;lra n ll as ao combate; 

ú ) · 'l'er. n.ica do Anna.111 e n l o : conhcc imc nl ,J 
dc• tocl(l n a t·marnl'n lo c muni ção uLil izavcl pr.h1 
infanta ria c de mais malcrilll n ccessat•io a·o 
Lirf'. 

c ) Tcc ni ca do Lit·o: Lcoria ge eal do ti ro c 
es tudo elo tiJ'O da s difcePn Lcs a r mas; 

cl ) T ecni ca da O!'gan iza ção do T erreno 
compeec ndcndo o empl'êgo da ferrame nta de 
sapa; 
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e) T cc.r.ica das Transmissões : conhec im en l'1 
dos processos c es tudo dos me ios ele qu e d is-· 
põe a C ia.; 

f) i\1ancabilidnclc: g inas Li-c a de flcxion~­
mcnLo clcs Linada. a cn s inat· a format;:ÕC'S e o 
meca ni sm o rios movimento. no comhalr, SC'~ 
qunlquc t· hipo le. c tati ca. 

Este gTttpo abrange', pois, lu clo que o sol- · 
dado cl c\'r u,pJ·c n rle l' pat·a apl icar dPnlro cl . 
(;,C. ou da Peça de 1\'tlt·. ou P Lt' . 

lJ:Ir compo1· ta 11ma Sll h- divi:;ãÇJ: 

1", a ins lnu)io lcc nira intli v itl11 a', chnma cb 
Escola rio Solrlaclc; 

2", a irB IJ'tH;iio trc n ica da: t ll ~ idacl ps cons l i­
lu irlas. r lwmarla E;-;cola do C., di) Pcl . , ria 
Cia ., Plc. 

IV ) fmh·?t(;iío Totica 

Trm po1· fim apl icai' em s ituaçiips rlc com­
hatc c cam pan ha lud o qur o so lclarto apl'Pnrlr>u 
n?s out 1·os _g1·upo;;, consLiLui nclo, ass im, n "co 
J'oamPnlo l'!na t · fi,. fnrla a in:<:.J'LH.:iio " . 

E la CO il1P l'C'CI1dC: 

a ) A insll·ução el e combnt c, QU" se suhrli Yirlc 
rm: 

1•, insll' tl ção Lalica indi v iclua l - desti naria 
:t J)l'rpaJ·:u' o lt omrm pal'l\• o combate; 

2", inst l'llf:ão rias unidades cons t itu iclas pn1 a 
o combate . 

h) Tns Lr·nção do SPJ'vico em Campanha -
rlcs~inacl~ a cns i_nar a Leopa as t'C'g1·ns gcea ic; 
nplJcave1 s aos d1vees{)s atos da v iria de cam­
panha. 

. V is la_ ass im a Pl' im ci r n gJ'ande d ivisão rl:'l 
msl t•uça_o cl~ . I n fantar ia, peim cit·o pas o parf! 
a 01'gan1zaçuo do mctodo, pnssemos aos ou l t•oc; 
fato r'cs, formulnnclo cs pt·incip ios ger'ais: 

1• . Toda a ins trução é iniciada elo s implc 
pat·a o eo rnposto. Na ins lrucão do 1 • peL' iodo 
ela começa n~ .Escola do So!dado, juntamc nl.c 
co~1 os exer?ICIOS. f ís icos, os ens inamentos ge­
rais c mora1s, a m s lrução LaLica indiv idual e 
noções do serv iço em Campanha . 

2• . Os 'P?'Ocessos ele ensino variam : 

a) Com a natureza do ass un to c mane il'a de 
min istrá- lo. 

Ass im, a Educação Mol'al e a I nsLr ução Geral 
devem ser m ini s tradas em fórma de palestras 
c p (}q_uenas conferencias, nos tempos da Larde, 
em dJas de máu tempo e em todas as ocas iões 
j;~ t~adas uporlu nas pêlo in s trutor. A Educação 
} tsJca_ deve ser m ini strada em secçõC's p é! ln 
man ha, podendo-se, conLudo, prcvé!r o Lcmfl)o 
da tarde para os esporLes, e tc., ele. 

b) Com os meios de qu e di spõe : 

Nem sempre as Cias . tem os seus quadros 
completos, e a lém disso os ins lruLores devem 
rli ~pôt· de bons aux il ia1•e . Daí a necess idade 
ri~ um período de ·monitores an tecedendo o 
prt'iodo de. r ecrutas, afim de que a questão 

de instrutores e au.'\:iliares f ique, s inão resol­
Yida, ao m enos atenuada . 

As vPzcs esses m e ios são limitnd os pela 
fall.a ele mat eria l ... 

c) Com a p l'Ogt·cssão r acional pt·evisL..'l. nn 
{)l'g::t niza.;:ão rlos JFOgramas dos CmLs. do BLI . 
c da c; C i:;;; . 

E' precise saber ordenar os assuntos dcnLl'O 
de uma sequ cncia logica c perfeitamente exe­
quiYcl . 

1\ão é hc n C' lo org-aniza :·- sc p;·ogramas vas­
lissimos c lw ilhanles para fi carem wpenas no 
papel . i\ão bn. f.a só sei'Ü\l' as malel' ias p;·c­
C'nchcnclo o ciclo completo da ins teução, é 
pi'C'Ciso pi'CVêL' a quesLão tempo; os dias de 
chuva, a inLcerupção da insLrução, tão comum 
onLt'c nós, nas ve$pet·as das paeadas; os set·­
v iços exL1·aot·d inar i os, os exet·cic ios que Pl'C­

cisam se1· rcpel.idos poe má execução anterior 
ou pela ncces idnde ele exp lot·á-los, ele . 

Daí os progeamas dos Capitães serem Ol'ga­
ni ~aclo apenas por semanas . 

d ) Com os objc Livos que se tem em YisLa 
ating i1·. 

3•. i a ins trução v isa o peepaL'O para a 
guet·en, é Iogico q ue desde o iníc io dcYemos 
creae e procurar dcscn\'ol ver nos t'ccruLas as 
faculdades C' r eflexos de ação no conJbaLc . E' 
rH·ec iso acostumá- lo a. essa idéa fixa do com­
bale, de mnneiea q ue o joven soldado Lenha 
como s uas primeir as imrpressões a noção real 
de que é a guerra . 

O meio de se conseguir essa realidade ~ 
muiLo s iffilples, porque encerra apenas um a 
questão de m'ise-en-sci:nc. BasLa viver-se a 
s ituação, maLe eializando o in im igo, sobr etudo 
os seus fog·os c fi gurando lambem o;; fogos 
am igo.:;, nfi m de rcssallar desde o início a 
po s ibi lidaclp de se lutar vitoriosamente con­
LI'::l o Jog·o · in imigo, des leuindo- o ou neul.ra­
lizando-o. 

Sendo o fogo onipotente no campo de ?~­
ta lh a, não se póde concebCL' hoje um exeri:lClC 
de combate sem a idéa clom inan Le desse fa­
(OI'. Por mn ioe que sC' ja "a memot· ia evoca­
Uva do in Leu lor", 61e não cla J' á ao recruta 
uma noção pcl'fe ita da potencia de fogo e da 
zona batida no terreno, s inão conceetizi-las 
POL' q ualqu el' proces o. · 

E' P L' eci o chocat· a i rnag inac5 o do jovcn 
soldado com quadt·os vivos da diYersas s i­
tuações no combate, fazendo-o agie no ter­
l'eno com a du1pla nocão de "matar o ndver­
sae io corret1do o 1·isco ele se1· mor Lo por ele" . 
O homem no combaLe ag irá sempre dominado 
pelo " Lit·ani co instinto dP conservação, que se 
im põe sob duas f Jrmns de r eflexos : a) os pa:;­
s ivos, qu e o fazem pC'n ar em · abrigar-se, en­
lctTar-se. a sa ir da zona ele moete, a correr 
elo perigo; b) ou tros ativo , quo o. incitam 
a U[Wimir o p('J'igo, dr.s ln rinclo ·o ad\'í'I':ario 
procu ea nrlo ma l<í-lo ou n cuteaJ izá.-lo. " 
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Os reflexos passivos que variam com o 
medo, esLaclo n ervoso, eLe., podElm ser dim i­
nu idos pela educação moral, pelo Patriotismo 
e . .;obeetndo. pelo exemplo elos chefes imertin­
tos. Infel izmente, não podemos eviLá-los p ol' 
nenhum !1rocE'S!:.'O, mas procnmmos limitá-lo.;;, 
desenvolvenclo o esp irit.o de sacrifício, as idéas 
da: Honr.a e do Dever Mi litar. 

Os r ffi lexos ativos, porém, devemos sempi··J 
a.umenlá.-los, porque "si o homem não pro­
cura a lula e!e vê sempre a v iloda". E' pre­
ciso desenvolver no soldado, juntamente com 
a compt'•'!en:..ão do combaLe, o e-spirilo off'nsivo 
que se tradur.irá por sua confiança na potench 
elo fogo Oft~nsivo. na <;ua C1.pac idade p l.'Opria 
para explot·al' os efeitos dês..se fogo e, sobre­
t-ud o, no melhoramento de sua personalidade 
aumentando-llhe a vontade, a ação e a inicia­
tiva. 

4.~ . O valor da ins lruçãg individual : 
Penso ser desnecessario, por surperfluo, qu e­

rer encarecer a importaucia da instrução in· 
dividual. 

Esta imrportancia, como todos sabem e com­
preendem, é um axioma. Repeti r-e i, a,penas, as 
palavras çlos RegulamenLos : 

"Em particu lar, a instrução individual P 
exigida como base da instrução da tropa e 
nunca é demais o Lempo nela emrprerrado pelo 
instruLor . " 

O preparo individual do soldado, quer t e­
cnico, quer Lalico, deve ser essencialmente 
prático e constiLuirá cluranle Lodo o ano de 
instrução objeto das cogitações dos instruto­
res, que para conseguirem exilo têm de, con­
Línua e perseverantemente, lhes dedicar torto 
o carinho e cuidado . 

.Sôbre a Escola do So ldado os nossos regula­
mentos são claros e -completos, não deixando 
a menor dúvida quanto a progressão e a ma­
nei r-a de mini strar os diversos assuntos. Sôbre 
a instrução Lal ica individual, porém, é preciso 
que o instrutor possúa no seu arquivo o 
pouúo que de bom tem s ido publicado entre 
nós e em França. O livro do Cap. Tristão 
Araripe "Conselhos sôbre a ins ll'UCão de com­
bate e Serviço em Campanha", consLitue uma 
verdade ira preciosidade neste pont~ e! é, aJp~­
sar de publ icado ba anos, até hoJe msubsLI­
Luivel. A.s "Lições do Infante", do Cmt. La­
fane:ne cons tituem outro livro que mereüe ser 
cani1ecldo por todos os instrutores de infan­
taria. As suas lições, uma vez adotadas aos 
nossos Regulamentos, mereciam Lambem se­
r em, s i possível, traduzidas e divulgadas pJlra 
conhecimento de todos. O anexo I do R. E. 
C. I. c o anexo VI do Hegulamento Francês, 
rlão indicações mais ou menos gerais sôbre a 
ins trução lalica indi~idual . 

A proposito a inda da i·nsLrução laLica indi ­
vidual, julgo o1)ortuno fazer· algumas consi ­
C"I'ações : 

Discordamos pro fundamente dfllqucles que 
pensam qur, como o sold ado hoj e não com-

baLe mais iso lado, sendo os esforços empre­
gados pelos geurpos e entre os grupos, Lenh a 
dim inuído a impodancia da instrução taLica 
individual. 

Não concordamos Lambem com outros que, 
afirmando "qu e o soldado não fa;,: Latica", qu e­
rem reduzir a sua ins trução individual, resu­
mindo- a no tiro, treinamento de marchas c 
aproveita mm1Lo do tel'reno. 

Aos primeiros diremos que cada grupo age 
pela combinação da ação dos so ldaclos que o 
compõem c, por conscqucnc ia, a conduta do 
g1·upo no combato varia t·á na razão di1·etn c 
logica do .pl'epaJ'O tati co individual. 

Para rcsp oncler aos segundos, fazemos nos­
sas a,s palavras do Cel. Cot·bé, na E. A . 0., 
em 1928: "Muita gente faz talica sem pen­
sar nela". De falo, fazer latica não é mais 
do que raciocinar sôbre qualquer qu es tão t:1-
tica. Ora, s i o soldado raciocina na esfera 
li miLacla das suas mi ssões para executá-las 
bem c rpronlamente, mesmo, rugindo pelo re­
fl exo imed iato, não se póde negqr que ele faca 
taLica . A Lat i~a elo so ldado consis te em pro­
curar agir sempre bem. 

Agora..~ como conclusão: 
Só agirá bem no combate o so ldado que 

tiver recebido uma. solida. in strução ind ividua l 
e a tiver praUcado conc ienLemm1 Le nos cxer­
ci.cios de combate . 

5" . Como deve ser min'ist1·ada a inst1·uçiio 
do 1• período : 

Dois processos têm s ido adotados nos cor­
pos ele tropa : 

a) o da Gene1·aLizacão - o tenente dá Loda 
~ instrúcão ao seu Pe l. ou ES'-cola; 

b ) o da Especialização - .em que se pro­
cura distribuir os assuntos p elos insLru tores . 

Nes te segundo grupo esLá incl.uido o melado 
francês chamado dos atelié1·es, atualmente bas­
tante cliscuLido em Fra.nça. 

Ambos apresentam vantagens e inconve­
niente.s e eX!l)rimem, ao meu vêr, os doi s ex­
Lren·10S que vão nos servir, para encontrarmo!', 
na m éclia, a solucno que nos convêm. 

A Gene1·alização da inslntção leoricamenLe 
póde set· considerada bôa, porém, a prática 
não a aprovou . Ela não obedece ao regimen 
de economia de fôrças e ao princfpio do ren­
dime nto uti l do trabalho. · 

O aproveif.amenLo da ,personalidade e elo fei­
tio caeaLcristico dos instrutores no per iodo dr 
recrutas consLitue a parte subLil e ps icologic,t 
do Cmt. da Cia. 

T ive, quando servia. no 10" Jl . I., oporLu­
nidadc de ver ificar num exame ele recrutas 
que todos os i.nstrucndos conheciam perfe ita­
mente bem a parte de instrução g:eral, in­
cluindo como ruPiosidadc o conhecimento elo 
quasi l.odo o Cocligo Penal Militar comentado. 

Só qn cm conhecesse, como eu , o gráu de 
inl eli gonc ia do:; r eferido? .r ecr ntas, pocl cri~ 



A DEFESA NACIONAL 129 

aYaliar da paciencia benedi tina e do geito 
especial para ensinar La! parLe, revelados pêlo 
colega que a ministrou. Estou mesmo certo 
que nenhum dos demais tenentes do 10• R. I. 
naquela ocasião conseguiria obter ta l resu!­
laclo . 

Cilo êsLc faLo .para me ::t'P l'Oximar da espe­
cializaçãn, que Yi~a dividir o trabalho e ::~pr0-
vcilar a habilidade de cada ins Lmtor naqui lo 
que póclc oblcr o maximo de r endimento . 

A especialização é e foi combaLida por mui­
Los que a julgam má, por acarretar o des­
caso ou fall.a de preparo do in.slrutor nos 
outms ramos da instrução ele que não é en­
cat:rega_do . Acho essa objeção faMJa de logica, 
!JO.JS nao se deve c não se ;póde J)rctcnder 
~f1rmar que Lal . inslrutol', por que iu s truP. 
Armamento c 'l'1ro", ·por ex emplo, não seia 

capaz ele min istrar aos recrutas uma l ição de 
educação fi~ica, uma instm ção de organização 
do lct-rcno ou fazer-lhes uma peq uena pales­
tra sôhre os devm·<'~ do soldado para com a 
Jlatria. 

Não. se conclúa, porém, daí, que eu seja 
apologJs ln da P.Special idade absoluta isto é de 
ler cspc.cial i?L;l? para Lndo. Mcsm~ porqu'e o 
quadro da C1a. não comportaria contando com 
o Cap., s inüo de um espec ia lis la, no maximo. 
pal'a_ cada. grupo e m que ·div idimos a ins-
Ll'llçao. . . 

A solução que considero a JT.elhor c cu.io~ 
J'CSulLaclos na prática com s inceridade pude 
consfalar é a cspccialidaclc relativa - mixLo 
dos· c~oi s _Processos, n o qua l se a.'Plicará a ge­
ncJ•ai Jzacao ao IV Grupo (Exercícios de Com­
ba~ o Serv iço .em Campanha) e a especiali­
zaçao nos d.rma1s. 

A.ssim, para o 1• período Leríamos para :1. 
Cia. : 

a) Armamento e Tiro- T en. X., especia­
lista; 

b.) Tccnica de R. O. T. - Ordem unida o 
rnancabJl;dade - T en. Y., es.pec ialista; 

c) Educação fisica e moral - Instrução Ge­
ral - T en. Z., especialista; 

d) Instrução de combate e servi c. o em cam 
pan lta - Tens. X . Y. z. 

Fi ·cal ização geral do C!llP. Cm t., de acôrdo 
com o H. I. Q . T. 

Com osLa s ubdivisão Leremos : 
a) ;c~·~a T enente instruindo seu Pel . nos 

rxcrcJCIOs de combate e Serviço em Campa­
nha, oncl·.l os homens aplicam tudo que apren­
drram nos demais grupos, o que vem esmagar 
compl eL.an:ent~ a objeção dos que ' combatem 
a espccJ al!zaçao; 

b ) a divisão do trabalho, diminuindo esfor­
ços e aproveitando as habilida'Cics de cada 
'J'cnente, .para se obter o maior ruproVICita­
mcnlo da lropa. na instrução; 

c) de cada Tenente uma maior capacidade 
rlc Ll'abal li o, traduzido no rendimento maximo 
rrn cada sub-grupo de que é encarregado; 

d ) dcsenvolvim~nlo cjo estímulo nece;;~ario 
'I' entre os subalternos' da ·cia . 

Quanto aos auxil iares-sargentos , cabos e 
monitores não con ,·ém especializá- los . Dentro 
do pet·iodo de recrutas será melhor a lterná ­
los por um rod ízio nos tres primeiros sub­
gt·upos, obrigando-os Lambem a trabalhar com 
suas ft·ações na parte de Combate e Campa­
nha. 

G• . p,·oaramas de instrução - "A insLrucã.., 
ela LL'opa é· feita essen cialmcnLe na Cia . sob 
a cl ireç:ão do Cap.". 

De acÕJ'do com o horar io esla~elecido pêlo 
comanclo c com as diretivas gerais por ele 
fornec idas sôbre a ins trução, o Cap. assenta 
no fim ele cada semana o programa semanal 
de insLl'Lição. 

Bs ·c progt'ama semanal se su·bdivide em 
jornadas, cada uma delas comrporlanclo tanto 
quanto possivel: 

a) um.a secção de instrução f.is ica; 
b) um exc1·cicio principa l; 
c ) exe 1·cic ios anexos; 
cl ) uma fo1·maLura. 
Para a execução dessas jorn adaiS o Cap. 

reunirá diar iamente na vespera os quadt·os d..: 
sua C ia . , a.fim de se tomat· as proYidências 
necessarins ao preparo mater ial e asse.nLar o 
modo pôlo ,qual serão rninisLmdas as d1versas 
fases da jornada segu inte . 

•rodo programa, porém, ficará st.lje~to ás 
possibi lidades da Cia.; me ios que d1spoe ~m 
pessoal e maLcl'ial, tempo a se empr egar, obJe­
tivos a atingir, processos de ensino e pro­
g~·cssão raciona l dos assu ntos a ensinar. 

Antes rJr cn ll'Ul'mos propt·i:.menLe na c~nf'.l­
cçã(J geeal à c um progl'ama para o 1 • perwcl_o, 
vejamos est;1 úlLi ma ques tão: a 'Progressa, 
que rlcvem segu ir os diferentes gruvos: 

I) Educação Física 

A Educação Física será encarada pêlo Lr i­
pl ice aspecto: 

1 •, sob o ponto de vista fi sico-:- méd ioo -
contro lado pêlos exames fisicos reg1stados nas 
fi'Chas medicas pêlo menos Lres .vezes n? ano: 

2•, sob o ponto de vis La teorJco~práLwo . -
em secções de estudos, abrnngen~o o enswo 
da s diveJ·-as especial idades : esgr1mat lança~ 
monto ele gl'anadas, ginastica pm:a o t1r~, eLe ., 

3•, sob o ponto de vis la prático ---:-. 1sLo ~· 
pt·opeiamenle da execução dos ex~rcw_;os (IJ­
cõcs completas, exercícios ele apilcacocs2. es­
portes, Ll'cinamenl.o do marchas, ada'Ptacao ás 
c&pecia liclades, ele.). 

Sóbl'e o [.ee inam cnlo de marcha~s é ulil frl­
zar que. a sua nrogrcssão deYc SCJ:: baseada: 

1 •, aumentar meLodicamente a carga do h o ­
mom e a di sL<lncia a percorrer ; 

2•, ex~cnlá-~as primeiram~~Lc de dia eru 
hôas estraflas, ücpois ir uLJ11zando estradas 
pciores, cam in hos, caminhOS montanh osos f' 
o campo; em seguida, fazer a tropa marphar 
parte de dia c parte ele noite, a.umentahdo aos 
pouco as ho1' a da noite: ass im, por exem­
pl o : !.eeiamos 2/3 de dia e 1/3 á noite, depois 
1/2 de dia o 1/2 de noite, para. finalmente 
real izal'mos 1/3 rJc dia e 2/3 á noite. 
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FILMS ARTILHEIROS 
UMA LIÇÃO DE ARTILHARIA 

Pelo coronel Silio Portella 

Visitando á ilha d e B om J esús, r esi­
d en cia dos que se invalidaram no ·ser­
viço da Patria e que n ecessita m d o seu 
amparo para subsistir, live a f eliz op or­
tunidade d o e ncontro com um velho ar­
tilheiro, vetera-no do Paraguai, p e ito co­
berto d e suas insep a r aveis medalhas, 
com o para atestar que ainda não arre­
feceu n o solda do d e outros tempos o e n­
tusiasmo p elos seus canhões, colab ora­
dores em notaveis f eitos. 

Na verdade, a agradavel pales tr a d o 
velho solda do r evelo u-m e wn espírito 
ainda ch eio d e c ultura mililar, não só re­
l a tiva ás cousas d e su a época, como tam­
b em r efrentcs aos processos d e combates 
preconisados em nossos dias. Por tal 
forma a minha ignot·an cio sóbre a nossa 
artilharia de 1865/ 70 recebeu proveitosa 
lição, pois os argumentos calcados á luz 
dos r egulamentos 'fll.Odernos en contra- · 
r a m justa contradita d a parte <l o ilus­
Lra do interlocutor, ver-sado n o tra to dos 
seus glo r-i osos c dos m e us incsperi e ntes 
canhões . 

* 
* * 

Passavamos ao l a do de um a p eça d e 
br·onzc, tulipa voltada p a r·a o céo c cula­
tra enterra,d a no cáis de d esembarque. 
para a atracação d as lanchas. 

Arrisquei uma observação ba n al sô­
bre os trab alhos que o m e u cam arad a 
tivera, p a r a Lira r r endimento de uma 
arma tão pouco precisa e tã o pouco 
justa . 

FezJm e ver, d esd e logo, que aquele 
speclm e e r·a do tipo La Hilc c, como 
tal, :representava o m a ior progresso que, 
a té então, se fjzera no armamento de 
f ogo, no sentido d e melhorar-Ih<' a pre­
cisão e justeza. 

D e f eito, l evando-me até j unlo do ~e­
lho bronze, f ez-me conta r as seis r ~uas 
que terminavam no córle da boca. 

E u ain da quiz duvida r d a rcgula~i­
d ad c d e lra j e lorias nos seus proj c lls. 
pois que tão limitado número d e "vaza­
dos" n a a lma d ava1n "ch eios" d e gr a nde 
l a r crlll·a e com is to não era IJr o vavc l 

b , ' . 

que as ci ntas d e forçamento dos pro] C-
ti s sempre se conser vassem e ngastadas 
n êles, parccendo-n1e anles que, com fre­
qucncia, seriam as cintas arrancadas 
p o r ocasião do I iro. 

Puro engan o: nos campos do Para­
cru a i n ão conheciamos a inda as ci ntas 
de forçamenlo; embora os proj e tís " La 
Hilc" já fossem cilindro-ogiva is, o seu 
movimento de rotação ini cial era asse­
g urado por /rcwadouros, salicncias d e 
z inco d esti a n a das a se e ncaixar em cxa­
m cntc n as rais . 

Cr eio ter sido por d elicad eza qu e o 
ilus trado cam a rada concordo u e m n ã o 
se cxeger ar muito as probabilidades d e 
acerto com o "La I-Iite", por isso que 
tais canh ões, hem como os d e alma pris­
m a lica torcida (Withworth), acabavam 
d e ser inventados qua ndo entrá m os e m 
campanha c, naturalme nte, apr esenta­
vam d ef e itos con sequentes do es tado 
rudimentar da indústria d e armamento. 

E, para que c u ficasse m a is a vontade, 
act·cscentou qu e n em toda a JÍ.oss[\ arti­
lhari a era La Hite c Withworth. Ao 
contrário di sso, exis tia m em grande 
qua ntida de os canhões de alma lisa, á 
moda GribcauvaL, que (es tes, s im I) 
muito -d e ixavam a d esejar quanto a pre­
cisão e jus teza. 

A p olvor a negra das car gas d e proje­
ção era, pelo f abrico e p ela con sceva­
ção, de queima muito ü-regular c os pro­
j c li s esfericos er am m a nufa turados cotn 
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grande tole rancia n o peso. Por outro 
lado a r• 

0 f • d A 0 0 orJna es enca esses proJells 
l~rnava-os muito sensiveis ás influen­
Cias atmosfericas, pêla rapida perda de 
Velocid ade. 

~om isto, eram mui pouco compara­
~~ ~~ os resultados de tiros feitos em con-

tçoes tan to quanto p oss ivel ide nticns: 
e mbora j á fossem conhecidas muitas das 
causas pe rturbadoras das traJ· e torias 
se · ' · l'Ja abs urdo alg uem lembrar-se d e 
fmarrá-las com d a dos n umericos ern ta­
)elas de liro, como caprich osa-m ente se 

l>_J·oced e agora. A jnco nstancia n a va-
rt c l d · c a e so d ava m a rgem ás correções 
POt· ten ta tivas, quando n ão ao senti­
m ento, d eduzindo-se empiricam ente a 
d eform ação d o p er curso d o projetil no 
ar· o ,., . d . • que con~ 1 UJ a. gr a n e orgulho pa ra 
os velhos a rlllheü·os. 

Pareceu-me qu e essas corr ccões n ão 
1)0 1 . .. 
I
. c e l'la m ser g.randes. dada a s [) errue nas 

(1St - . · ancJUs a que se colocavam os adver-
sarios. .. 

O m e u interlocutor não d eniorou em 
narrar-me uma serie de si tu ações e m 
Cfll e leve ·d e u·sar OS alcances extremos 
de s uas bocas d e fogo, com as conse­
cruentes clisparidades, em vez dos alcan­
ces eficazes que ficavam. m nito aquem 
dos 2/ 3 de alca n ce m aximo, estah eleei­
clos para os canhões modernos. 

Mesmo d entro dos diminutos alc~:m­
ces eficazes d e então, jocravam os nossos 
velhos artilheiros com o correcões hoje 
d esconl1ccid as. • · 

Umas, por exemplo, era~1 os desvios 
verlicai:;, r esultantes do rolamento dos 
pro.ietís esferi cos dentro da alma, quan­
do os tacos (calços de madeira ou d e 
cot·da) não conseguiam evitar a sua ro­
tação p ara a frente . 

. Oulras, eram os desvios laterais, oca­
SIOnados pelo vento no arremesso d e 
proje li s por m eio de fogu etes de auerra : 
em vez d e corri{!ir a pontaria dc;viando 
a arma para o lado donde vem a cor­
rente de ar , como é regra atualmente, 
d eslocava-se o armamento para o lado 
contrário, pois o efeito do vento na 
c.a uda do foguete tende a d esviá -lo con­
tra a corrente e não a seu favor. 

* 
* * 

Já eslava com uma bóa dóse d e no­
cães sôbre o tiro: tinha curiosid ade e m 
conhecer o modo de. emprêgo dos pro­
jetis, o que m e l evou a comparar a com­
plexa. goniome tria do a pontar de nossos 
tempos, com a s implicidade do proble­
m a ·da pontaria nos campos paraguaios, 
n ad a obstando as p erturbações acima, 
pois que os a lvos eram visiveis das po­
s ições das p eças . 

O veterano companhe.iro observou-me 
não ser isto m.olivo b astante p ar a soli­
das ftarn nlias de simplicidade, l embran­
do-me que no tiro no mar o problema 
se a presenta sob o m esmo aspecto e, no 
en tanto, as pon tarias es tão longe de ser 
r em processad as com a d esej a da can­
dura ... 

E acr ecenlou que os an ligos artilhei­
ros costumavam distinguir: 

- O tiro ele bater ou tiro clirélo, f e ito 
contea alvo descoberto que, Yisa do dirc­
tame nl e, era lingido p êlo proj c lil anir's 
d e tocar o súlo em oulra parle (cslc 
antes foi dilo coln entonação be m acen­
tuada, como que para car acterizar o 
ti ro d e haler). 

- O tiro m ergulhante, f eito com gran­
des a ng ulos de quéda, para atingir al­
vos d esenfiados por traz de obsl aculos. 

Islo de se r eduz ir a carga d e projeção 
p ara se obter o tiro 1uer gulhante, r ecur­
so d e atualidade, já era fartam e nl e 
usad o n as antigas bocas d e fogo, com 
os obuzes e morteiros. Estes, os nwr­
teiros, eram até d e angulo d e elevação 
constante conse•-ruindo-se a variedade , l:" 

da~ traje lorias com as modjficaçõcs nas 
cargas. 

Ainda mais: a r .edução d essas cargas 
nos canhões d e Lrajeloria tema, idéa 
lancada com sucesso n a guerra d e 
1 !)Ü/ 18 para se t er o tiro merg ulhante, 
era empregada nos canhões raiados La 
Hile, .que já dispunham d e tabelas de 
r edução apropriadas. 

- Os nossos arlilheiros do passado 
difer ençavam ainda o Lira d e depres­
são, f eito contra alvos · situados muito 
abaixo do horizonte d a peça. Com esta 
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distinção fica claramente demonstrado 
que já sabiam ser a hipotese da rigidez 
da trajeloria admissivel sómente den­
tro de certos limites, pois as fortes dife­
rencas de sítios lhes acusavam essoutra 
variedade no tiro, embora a correção 
complementar do sitio fosse feita pelos 
reflexos . .. 

- Faltk ainda o tiro de ricochete, 
e o meu erudito camarada fez salientar 
tê-lo deixado para o fim da discrimi­
naçãó para bem acentuar a sua impor­
tancia na época passada, pelo emprêgo 
corriqueiro, em contraposição ao aban­
dono que lhe votou os da minha gera­
ção, sendo necessario que a guerra eu­
ropéa viesse nos mostrar o partido que 
dele se pó de tirar. 

Começou me explicando a razão de 
ser daquele antes destacado ao definir 
o tiro de bater, para poder agora cara­
cterizar o tiro de ricochete pelo empacto 
no alvo depois do projetil ter incidido 
no sólo em qualquer outra parte, dàndo 
um ou mais saltos. Reservavam a de­
nominação de amplitude para a distan­
cia horizontal entre a boca de fogo e o 
primeiro ponto de incidenda, sendo o 
alcance contado até ao ponto atingido 
pelo projetil depois âe ricochetes suces­
sivos. 

Nesse tiro é que estavam a superio­
ridade dos canhões de alma lisa sôbre 
os raiados. Com os projetís esfericos 
era sempre possível contar com os sal­
tos sucessivos em direção muito proxima 
da percorrida em seu primeiro lance; 
daí a frequencia do seu emprêgo, no­
tadamente nas superfícies liquidas, para 
atingir o costado dos navios. 

Com o apru:-ecimento das bocas de 
fogo raiadas ou de alma torcida, os efei­
tos de ricochete começaram a ser tidos 
como incertos e sujeitos a desvios irre­
gulares. Mas, o seu emprêgo era Lã o re­
clam ado, que levou os ·canhões With­
worth a adotarem um projetil esferico, 
especialmente a isso destinado. 

Atualmente, os ricochetes vo11 aram á 
orcle1n do dia, mas, unicamente apro­
veitados logo no comêço do primeiro 
salto, pelas iac~rtezas nas trajetorias 
subsequentes, traçadas pelos nossos pro-

jetis alongados. ResuHa, assim, que a 
nossa regulação tem de ser calcada so­
bre o primeiro ponto de incidencia, 
quando a dos antigos se base~va na ob­
.ser:vação de todos os lances permitidos 
pelo alcance do armamento. 
· Tendo-se falado em regulação, qujz 
provocar o meu experiente camarada. 
pondo em dúvida os bons fundamentos 
para a eficiencia dela nos velhos ca­
nhões. 

As regulações, disse-me êle, sempre 
foram objeto de · cuidados por parte 
dos nossos antigos artilheiros, e as. ré­
gras não estavam em grende contradi­
ção com as dos ultimo.s regulamentos 
de artilharia; sínão, vejamos: 

P·ara os primeiros tiros, era sempre 
preferível que os projetis caíssem aquem 
do objetivo, para mais facilmente se­
rem vistos os pontos de incidencia, dada 
a dificul,dade de observação a partir de 
600 metros. E' preciso não esquecer que 
as granadas não arrebentavam ao inci­
dir no sólo; só mais tarde, com ·o uso 
da ~spoleta Boxer nos proj.etis ·With­
worlh, é que isto foi possível. 

Por outro lado, os tiros curtos era 
sempre preferível que os pro}etis cais­
sem aquem do objectivo, para mais fa­
ciimente serem vistos os pontos de inci­
dencia, dada a difjculdade de observa­
ção a partir de 600 metros. E' preciso 
não esquecer que· as granadas não ar­
rebentavam ao incidir no sólo; só mais 
tarde, com o uso da espoleta Boxer nos 
projetis Withworth, é que isto foi pos-
vel. ' 

Por outro lado, os tiros curtos sem­
pre davam resultados apreciaveis, de­
vido ao ricochete. 

Conseguindo, então, o tiro curto, pro­
curava-se corrigir as pontarias suhsc­
quentes, de modo a aproximar do obje­
tivo os pontos de incidencia. 

Sendo pouco comparaveis os can hõcs 
da epoca, essas correções eram feitas 
peça por peça, e não no conjunto da 
bateria. 

Hoje é de regra esse último procedi­
mento: mas, sob uma condição: que os 
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canhões da b a teri a estej am regimados; 
si não es tiver em , como geralmente ocor­
re nos canhões que estã o em ser viço (é 
isto afirmação do m eu inter essante in­
terlocutor), as correções individuais se­
rão uma f a talida d e, como antigam ente. 

E' cur ioso sab er-se que, já n essa oca­
sião, nã o se· r egulava a al ça de cada 
peça com o resultado da observação· de 
um uni co disparo. 

Há a n o tar , todavia, que isto n ão r e­
sultava de apreciações erroneas causa­
das pela disp er são, e sim er a devido ás 
dificuldad es de obser vação no sentid o 
dos tiros, da do a poca visibi~idade dos 
pontos de incidencia a partir d e dis tan­
cias r elativam ente curtas. 

Esses embaraços er am aumentados 
pelo uso da p olvora negr a, cuja f umaça 
creava, nos campos de b a talha, um se­
rio impecilho á observação. 

*· 
* * 

Dese.i ava sab er algum a causa sobre 
os ef eitos dos projetis e, para tanto, 
extern ei a minha incompreC'Tlsão do 
motivo p elo qual a nos~a velha artilha­
ria de campanha emr r egava p roj eti s 
massiços ao la do dos carregados no i'n­
terior, p arecendo-me que o m aior efeito 
destruidor dêstes ·seria b ôa razã o para 
prescr ever o emprêgo d aquel,es. 

Sempre pronto no revide, o ardoroso 
artilheir o explicou-me qu e sómente as 
haJas r azas e os prc jeti s m acissos per­
mitiam o emprêgo de fortes car etas d e . - ::, 
proJeçao, para se obter gr andes velo-
cida des iniciais. 

Os ch am ados proje tis ôcos, p or n ão 
ser em de aço (conforme a indústria da 
cpoca) , n ão r esis tiam ás cargas r efor­
çadas, obrigando a uma car eta normal . , o 
de p equeno r endimento. 

Era, então, p1 eciso certa halJilidade 
por p arte do artilheiro p ar a b em di­
cernir qual o proj etil m aics con veniente 
em determina dos casos, cn1 que a p ouca 
velocidade rest ante dos ôcos tentava a 
dc.sistcncia .dos seus m aior es efeHos de 
des truição no p onto de arrebentamento. 

Assim, dentro das suas m aior es pos­
sibilida des em alcance, as balas r azas 
e os projetis macissos eram de uso 
contra os obj etivos r esistentes que pre­
cisavam ser abalados ou destruidos, 
.com'o muralhas, p ar apeitos de pedra ; 
er am t ambem empregados contra n a­
vios, a travessando-os na visinhança da 
linha de flutuação ou a tingindo-os em 
suas torr es e couraças; contra o m aterial 
de ru• tilharia de campanha, as colunas 
profund as de tropa. etc. 

Os proj etis ôcos (granadas e, m ais 
tarde, shrapnells) eram uzados quando 
possível a mnentru·, com êles, os agentes 
de destruição em determinado p onto da 
k ajetoria (brechas das muralhas, p or­
tinholas das casamatas dos navios, ca­
nhoneiras das peças); encontravam bem 
emprego contra tropas abrigadas a traz 
de par epeitos e trinch eiras, contra gru­
pos numerosos e m assas de infan tes e 
ca valeiros, contra navios de madeira c 
depositas de munição, p ru·a provocar in­
cendios, etc. 

* 
* * 

A lan ch a tinha apitado dando o si­
nal de sa ída; pesaroso c apressado, des­
pedi-me do amigo (a essa altura já er a­
m os amigos) , promet endo êle m aior es 
informes no J.>roximo en contro. 

E, emquanto o b ar co tomava "einba­
lagem ", o veter ano asilado, de p é no 
ca~i s, a poiando-se no La Hite de tulipa 
vollada p ar a o céu, gesticul anc~o . com a 
lJenga_la na mão, ainda m e d1 z1a : 

- Qu anto á lantern eta, nada de 
novo... O ~lcancc efi caz er a p ouco; 
m as tambem o shrapn ell a zero de 
você~ não vai ' muito longe. . . A p a-rtir 
da dis ta nda m axima para a eficacia da 
lanterneta, em cada m aterial, er a o 
shra pnell que . . . . . . . .... · 

Não ouvia m ais n ada. O motor es tava 
vit·an_do com m ais fôr ça, abafando a voz 
que não fôra den omin ada no Par aguai. 

Dentro em pouco, cu só distin guia n o 
cais uma unica m anch a brilhando ao 
sol: a silhueta do La Hi te c a do velho 
artilheiro estavam confundi das . 

Rio, Novembro de 1931. 
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O PROBLElVIf\ DO EXEI{CITO 
Pelo C?P· Felinto Abaeté Cavalcanti 

'I'emos lido, nas colunas desta revista é dos 
jomais, artigos escr itos pêlos erudi tos sôbre o 
prob lema do Exército. 

As solu·ções mai s ou menos t.eóricas, abran­
gem os altos problemas militares que ·a gran­
de guerra revelou, sem que a base seja ata­
cada com o carin ho que merece. 

Todas as questões, que atualmente andam 
em estudo, estão num nível muito elevado, 
ir:\Compativel com o exérc ito que Lemos. Es­
tudamos os problemas para um exército futu­
ro qu e talvez nunca vir á a existir. Na nossa 
vida mi litar trabalhamos sô bre o irreal e hipo 
tetico, sem nada reali zar. 
· Qual o problema atual do ~"\:ército? 

Um só problema ex is te: trabalho! 
Ora, dirão os Leoricos: como traba lhar em 

um exérci to em qu e tudo falta? 
,\ respostà é extremamente simples . 
Todos que vivemos no Exército sabemos 

que só ha bôa tropa onde se lra'balha, em­
hora com a deficiencia do material, e qu e est~ 
trabal ho é sempre fruto de iniciativa pessoal 
de um chefe ou de um nucleo que a unidade 
Le,·e a Yentura de reunir. 

Aquele chefe e este nucleo tudo consegu_em 
de seus superiores . H a casos, raros na ver­
dade, em que estes nuclcos se. tem transfor­
mado em éli tes que se degeneram a propO!'­
cão que desaparecem os componentes, trans­
feridos ou absorvidos por uma maioria que 
não qu er continuar a obra ini ciada ou pela 
c l1egada de um novo c hefe incapaz para o 
ta1·go qu e Yem desempenhar. 

Ouvimos com frequencia d izer: Tal regi­
mento está bom "é o coronel X quem o co­
manda", tal bateria esLá b()a, "e é cap itão Y 
que está á testa." O coronel X óu o capitão Y 
clestas unirlades Lurlo conseguem do seus su­
perioees paea a cficiencia de sua unidade, e 
o que falta remedeiam como podem. 

Não podemos nem devemos consentiL· que o 
Exército continue ·a ser frulto desses erros 
c que somente a iniciativa pessoal ex ista em 
alguns abnegados . 

Todo chefe, qualquer qu e seja a s ua gra­
duação, tem a abrigação estrita de exigir de 
seus subord inados .que suas unidades produ­
zam um mlnimo indi spcnsavcl, para que se 
tornem ca pazes de descmpenhat .o papel que 
lhes cabe. 

Dissemos um minimo, porque rlcste ponto 
rm deante é que deve entrar em jogo a qua­
l ida rio pessoal ele cada u m para prod uzir o 
max imo 'J)Ossivel. 

Desde que o chefe verifica, que um oficial 
não pode consegu ir que a sua 11nidade pro­
duza es te minimo por causas que não ana­
lizal'Pmos, devceá 'procura!' um meio dele não 
permanecPr á tes ta de s ua unidade e se fôr 
possível rei i ral-o elas fileieas como incapaz . 

Quanlas ve1.es. por u ma mal comprrendida 
cama1·adag,.m, não mantemos nos cargos, ofi­
ciais incapazes de ocupa-lo!';, com 'J)rejkli zo 
para o Exército e para a nação, que nos pagu. 

Quantas qualidades não exigem os Exee­
cilos modernos ele um comandante, qu e é o 
gu ia c o instru loe ele s ua. Ll'opa? 

As questões admin is trativas não podem con­
linuae a absoevef' o comando como até aq ui. 
A administração é o meio c a ins trução o fim. 

O traba lh o no Exercito, como realmente de­
vemos encarar, não exis te. Apresentaremos 
abaixo algumas razões que demonstram cla­
l'amen te esta asserção. 

1•. Capi ta.J - O Brasil é um paiz com 1JOtt­
quissimas c'icladi<JS capazes de pennitir wm 
conforto médio aos setts habibantes. 

Resulta dis to a procuea pelos oficiais dos 
geandes centr os para n eles viverem com suas 
família s. 

O oficial que por não ter "padrinho" va i para 
os maus Jogares, não trabalha, esp erando a 
s ua Yo lla para a grande cidade. Como cons i­
rl eea a sua estad ia passageiea no coepo, n ão 
quer Ler inioialiva de cousa alguma. Si, por· 
aca,:o, está Lra.balhanrfo. basta uma s imples 
noticia "tivemos promessas qu e virás em bre­
Ye para cá", vinda em uma carta da família, 
para qu e abandone o traba lho e inicie os 
pceparativos para a v iagem de volLa. 

Os qne fogem, · des tes maus Jogares, têm 
l'azões de sobra, pois que de ante-mão, já 
~abem, que vão f icar esqu ecidos, e só por 
acaso Yoltarão aos grandes centros. 

O escôpo pr~n cipa l dos o fi cia is que desr­
_jnm fi cat· nos grandes cenLros é a edttcaçrí.o 
dos filhos, devido a dif iculdade que exis te no 
inlet•ior do )3rasil de escolas para o ensi no 
complpm rn LnJ'. . 

A r eciproca é peior a inda , os oficia is qu P. 
vão 11ara os col"pos afastados c que lá são 
clcixaclos, cons tituem família s, adqu irem pro­
PI' iedad es e tornam-se ainda mais prejudi­
ciais ao scrvico. porq ue cu idando mais elos 
seus prope ios in teresses do que dos do Exér­
cito, procuram inutili r.ar tudo que vem tran­
stornar a paz em aue v ivem, com a ausencia 
completa do trabalho. 

2• . A instabilidade dos oficiais nos cor­
pos - Não havPndo · uma unidade de doutri­
na suficirntemente d ifiu'ndida (ou n enhuma). 
cada ch efe novo imprime aos trabalhos ela 
nn irl ade uma nova norma ditada p ela sua cx­
J)PI' iencia on conhecimento, se os tem, ou 0 3 
srus l'ITOS. s r. nfio 6 vr.r(Jadeiramrnte um chefe. 

O resu ltado são as flutuações, lão orcjudicinis 
á ins trução e ao proprio serviço da unidade. 

Oúnnf as vezes devido a ausencia de ofi­
ciais nas unidades um ofi cial saído da escola , · 
sem cxpcricncia, sem tirocínio. sem t er tido 
quem o orien tasse na v iela militar, não assu­
me o comando de uma unidade dnas ou tros 
vezes snperior ao sPn posto. Qual o traibalho 
anc porl erá prodt t7. ir? Mesmo que seja um 
ahnegn do. só produzirá um trabalho· medin­
crr. aquem do mínimo ex igido . Qual a efi­
ri Pncia dr uma 1mirlade, qu e, durante um pe­
riocl o de instrução teve uma ser ie de ch cfea. 
cada um com uma' ori-entação pessoal? 
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3". A evolução do Exácito - O Exército 
leve efclivamcnlc duas fas.es de evolução : 

A peimc iea foi a organização Marechal 
Ue1·mcs, qu e deu a o Exércilo a sua peimeira 
OI·ganizac,;ão verdadeira e coord enou a açãG 
das unidades qu e nesta epoca era esparsa. 

A segunda, inic iada pêlo general Cardoso de 
Aguiat·, no curto espaço de a lguns mezes, pro­
duziu o exercito que conhecemos em 1922, 
opoca do se u apogôo. 

Na primeira, os organisadorcs lutaram con­
li·a a bancit' a quasi inLransponivel da igno­
I'aucia comp leta dos quadt'os . 

Na segunda - que poderemos denominar, da 
missão Jrancêsa - houve o erro grave de se 
in iciar a O\"Oiu cão por b a ixo, quer d izer crean­
do f u tul'os c hefes ao envés de tornar os exis­
tentes capazes . 

O resultado não se fez esperar, Oficiais, com 
os cm·sos de missão, ciosos e compenetrado-> 
dos seus deveres, não podiam trabalhat·, devido 
a má vontade dol) qu e não tinham evoluído c 
que não estavam mais em condições de evolui e. 
Quceemos dizee com is to, que não deveeiamos 
tce iniciado a l ean fol'mação do exel'cilo pela 
in Lrução dos oficiais que já não estavam mais 
em cond ições de sceem chefes ou dos que nada 
mais podiam espet·ae da caereira. Devceiamo~ 
for iniciado pêlos c hefes moços que tudo po­
diam esperai' do- Exército e . o Exército dê les. 
Ass im qu ando o nu cleo de oficiai s inferiores 
chegassem a ll'opa, depois dos cm·sos ou saídos 
da escola, já e ncontea r iam c hefes capazes de 
Ol' ienta-Ios ou ele ajuda-los a comba tee a i ner­
cia dos ve lh os. 

Não doix a eemos de observar, que felizm en te 
pal'a o ExPI'Cito, muitas foram as exceções, que 
. c acl imalaea m imediatamente á esfera nov~1 
em quo o Exército entrava, procurando adqui ­
ril· os .con hecimentos que os tornavam capaze;; 
pam o desempenho de s uas funçéH!s. 
_ft • . Dificuldade de comunicações - E sta r a-

7.ao é podoeosa. e a sua influencia é grande no 
pon to de vis ta material e no ponto de vi sta 
intelectual. 

t'm ofi cia l, em uma guarnição afastada dos 
gl'andcs contras, pat'a .se mantor em dia com as 
novidades e com as evoluções que chegam per­
manentemente cõm os novos livros lula com 
g1·andc di ficu ldade. Os peoprios r egulamentos 
chrgam a trazados e em número deficiente. 

Por oull'o lado, se ha um caso complicado na 
fam ilia elo oficial, se es te necess ita de que seja 
um a pessoa de s ua fam ili a operada ou receba 
os cuidados de um bom m edico, só poderá fa­
ze-lo ausentando-se das pequenas guarnições, 
pal'a os centros, peedondo materialmente, pois 
que pal' a ncompanhae a familia terá quo d:w 
pal'te de · doenlo ou p edir uma 1 icenc:a, e pcr­
rlrnrlo moea lmen lc pot·quo deixa a ins tr ução da 
;;na tPopa nas mãos de outro e não saberá 
co mo a encontrará na sua volta . 
~ão peotcndcmos regenerar o Exót•cilo mas 

da1·rmos aqili algumas indicações, que cÍepois 
rio diagn os tico fe ito acima, lalvez sejam cfic i­
rn fcs . 

Div irli1·em os :i therapcut ica em tres partes: 
1", de ordem moral; 
2•, ele ordem geral; 
3", de ordem ma foeial. 

De ordem nw,·al - Cabe aos chefes obriga­
rem o~ seus ofic iais a jus tificarem o dinheiro 
que a ~ac:ão lhes paga. Concitando- os por 
meios beandos ou com o reoulmn:enlo se os 
pt•imc ieos não produzirem o éfeito des~jad~ . . 

E cabe ao p eop1·io oficial Ler a conc1encw 
do dci:Ct' cumprido. 

D.e ordem oe1·al - E' o rodisio. . . _ . 
.\ ju· til'ica liYa pa1'a que o rodJsio nao ~e.1a 

cx.cculaclo "ser car o". não subsiste a uma Sim­
ples anali se. 

O gove1·no gasta anualmente uma verba ~c 
1. 500 contos com ajuda de cus to paea os o_fi­
ciai- teans fcl'idos, es ta verba, geralmente é ~~­
su ricientc, c podemos dizer que chega anua.­
mcnte a 2 . 000 contos. 

Qual o proveito que LeYe o goyerno gasta nd o 
esta YCI·ba? .. 

:\enhu m. Todas as tt'ansferencias fe1Las, _o u 
foram por inlel'es e do tt·ansferido, ou poe In­
l ri·essc po l ilico . 

Qual o luci'O malei'i:ll ou mor al que lcYe 
o Exercito? 

:"'ienhum. 
O d. · d · "Ct' l·nlr'od tJZI·do por clu a eo I.S IO po era ~ 

Yias : 
Direta o indi reta . 
Di1·etn - Gma lei obrigalor ia, sem os re-

:::a lvos do "filholismo''. _ 
Imlireta,-...com um at•l igo da lei de IH'Omocn~. 

a semelhança da marinha. que obr!g~ssc o of~­
a um estag io fóra das boas yuarmçoes. 1_10 111 1-
n into ele um ano vara o p l'imciro pos to o com 
escal a propot·ciona l para os segulDtos . . 

".\Pll ll lllll ol' icinl poderá SOl' J)L'OI~lO \'Jd O. 
Qt1r1· [lU I' a nl igu idade, quer por met·ecii11Ctll?, 
,: pm que· trnlw ta ntos tantos anos nas guat -
ni ~; !iis X. Y. ~- " .. 

E sta s guarnicõis seriam 'Classlf ic_adas de 
acOI'If o com a sua situação gcogt•afica c os 
meios do vida quo d ispuzessem . 

O" doi s processos se completam, mas a. Yia 
incfii·e ta tem a vantagem de livrar o. Gov~·!'~lO 
elo "padrinho ", pois que o propt'IO oflcw l 
candidato a promoção se habilitaria ao acesso 
pot· · ua propria conta: 

O processo do estagio em cada p~s.Lo n~s 
guarniçõis · determinada por lei!_ Y1r1a dJ -:­
finh· a questão de ·' inlersllcio ". :\<~o. JlOdemo~ 
conccbel' a promoção de um of i C I ~ l. a un, 
pO · to imedia to sem quo tenha efct" ament~ 
PXél'C i elo a funcão deste posto.. EnLcnd~~~" 
POI' fun ção ''o comanclo· da unidade cou ?::.­
p onclon te ao pôs Lo." Não será bom m aJOl' 
qu rm nunca Vli capitão. . 

De o1Ylc1n material - A permanenc1a el e 
gl'a ndo numer o do ofi~iais n~s. corpos, uc~r t·c­
turi-a con1o consequ oncJa a eficJ e~oia da tr op_a. 

O inLercarubio constante t.ral'la o malCl'HI.l 
adequ ado, pela grita continuada elos . que pa"S­
sn m pe lo- ·corpos c daria um con hecimento ele 
Yis u, r os t· epcLidos pecl~dos e reclamac~t·s 
acnhariam por serem· ouYidos e nos voh·eria­
mo;; noYnmenLe em uma era de 1H'ogres · o. 

J!:s f r i.n tercambio traria a i nela ao oficial o 
conheci m en to do territorio nacional, com o;; 
cos tumes cli\'l'I'SOs. climas, etc., e habilitan~ 
ma is la1·dr, como chofe, 3: en carar os no"'Ó>n.;; 
Pl'Oblemns com o conhccm)rnto w•t·l'rito ui' 
causa. 
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METODOS DE. TIRO ANTI-AEREOS 
Peto 1 o Ten. de art. Aluizio Mendes 

(Continuação) 

03 calculo.;;, 1ls medidas e as determ inações 
indi"S(p ensarve is á r esoluw.ão do :PI'oblema do tiro 
anU-aereo exposto preceden te mente, são fe itos 
fóra das ;peças !pOr me io de maquinas de ca!;­
culae, especiais, que ieemos desct·over bre.va­
mc• nte. 

A altitud e, e lemento essenc ial do Liro conLr.1 
avião, é determinada por meio de altímetros; a 
volocidade do avião é medida por m e io d~ 
taqniscopos e a oeienlac;ão ,por m eio da lu­
n eta de oriental.:láo . Eis a í os Lt·es -pt·inc ipa is 
aparelh'os que servem ao m e todo velocidade pro­
pt·ia-orienlação . 
~o melodo taq uimeLt' ico, as velocidades an­

gula t·es são med idas rpor intermedio de apa­
r ellws chamados co1·1·eto1·es (me.ca.nicos ou e le­
lricos) . Atu almente os unicos con·etores em uso 
são os eleLricos. 

Durante a guerra mundi UII, na infanc ia mes ­
mo da aeWharia anLi- aerea, a imp erfeição dês­
Les a:parel>hos e os obstacu:os s érios, encontra­
dos na oegânização dos m a teriai s de A.A.A. 
confir.ma1·am a!i .cJificuldades que ha em se 
atingir um alvo movei e p einci,palmenle aéeeo 
com um proj etil lançado do sólo. Além d is to. 
em vieLude da molorização ·dos exerc itas mo­
dernos, a A.A . A. deve cons liLu ir um s ístem•L 
cujo obj eti\IO -será o de combaLer todos os 
al.vos m ove is aé reos e lerrcstt·es ta is como, 
por exemplo, os carros de assa.lto, os au to-ca­
nhões e os auto-melrU~Lhadores blindad os. etc. 

Afim de dae uma .pequena idP.a das dificu l­
dades enconLradas para a bôa solução dos pro­
b lemas de A.A.A., durante a g uel'ra mun­
dial, pub:. icaremos as esLatis Licas seguinte" 
rxtr a idas duma obra sôbre materiais anti­
aér·eos da Casa ' ' ICKERS- AR..\IiS'l'RO 'GS p0r 
onde se YC qual não foi a quantidade de' mu­
n ições sacrif icadas para -se abater um avião: 
Gran-Brefan ha (1917 ) . . . . 8.000 tiros 

(1918) . . . . 4 . 550 Üros 
(fim de 1918) . 1. 500 tiros 

França (1916) . . . . 11.000 tiros 
(1918) . . . . 4.000 tiros 

Em 1918 a A.f>... .A. francêsa possuindo 800 
canbões em servi-ço nos seus exár-cilos a.bateu 
220 aviões inimigos e a arti lh ar ia anti-aerea 
brilan ica um núm ero aprox imadamente id en -
tico ao prece-dent e . • 

A artil haria anti-aer ea alemã durante 0ste 
mesmo ano, possu indo 2 . 758 cnabõe.s anli­
aér·eos em ser.viço nos seus exérc itos, abateu 
748 av iões inimigos ! IA quantidade de muni­
ções sacrificada para abater um avião, em 
pr·egada pe>la aet ilhat'ia a•lemã, a inda não foi 
publ icada, mas, segundo a Casa Vickers-Arms ­
trongs ela deve ser id en l ica, pouco mais ou 
menos, á ·eiTllpregada pelos 5cus ~'X-inim igos. 

Não levando em conla as munições gas tas nos 
anos de 19·16-1 7 e se co nsiderarmos simples­
mente a média do fim do ano de 1918, is Lo. é, 
1. 500 tiros pot' atV ião aba lid o e se dermos como 
prcco minirno de cada proje til 70$00(}, v er e­
mos que mes~o esta media favoravel repre-

tenla nm valor· moneLal'i O extraordinn.ei o em 
fac-c dOS l'CSUllaldOS Obli.ciOS (cerca de réis, 
100 :OOO<POOO ;poe avião ,aibatido ) . Con·vem 
a inda a juntar ú. cl csp~sa anlet·ior o c usto da 
ubs ti tu ição dos can hões gas tos 'Pela us ul'a 

em virtud e da quantidade de mu niçoõés atira­
das . E ', po is, de toda evidenc ia, sob o vo nlo 
ele v is ta cconomjco como tecni co, qu e se devo 
emp1·egar matct·ütis do A. A .. A. de primeira 
q ualidade sob os doi s asp ectos do can hão e 
dos aparel hos de comando tde tieo. 

Os atua is apal'e lhos ele comando de t i·r o pel'­
mi tem r ea lizat· uma co ns id crave1 eco.nomia de 
munições sem nrnn um tpl·ejuisu IP:l·l'a a ·cfi cacia 
e a peec isão do t i r o . 

Quanto á or·ga nização do material pt'Dq) l' ÍU­
mcnte dito n ós d il'emos s im!p lesmcnt'>! algumJs 
pa la.vras opo1· não di spol'mos ele c.:;paço s ufi.cien­
te num tt·abalilto da natlll'cza do que nós nos 
peo:puzemos . 

Pec.;a p ropr iamente d i la: Canhão auto- re­
fot·ça.clo tlo lado de camisas amovive is taml.Jem 
a u to- rc l'ot·.çadas capaz ele s uportar sxLrema.s 
p ressões {) por tanto velocidades iniciais oon­
·id eraveis de foema a p ermctir uma tens ão 

de leaj etol'ia pcrfei ta. 
Reparo : Afim de .p ermiL_i t· r ea:Lizar as mis- · 

sões de Lit·os · lcn·es lees ac1ma c•Ladas, os J' e­
pat·os são oeganizados de m~neira a le t· - sc. os 
munhõos s·ufici e.nlem cnte batxos sem pt•ejuJSO. 
todavia, para o carrega.menlo. Campo de li!'O 
horizonta l o materia l tem lodos os azimutes, de 
forma a o.btct·-se mudanças de direr. ão ins ta.n­
taneas . Campo de ti ro verlica.l o matet·ia l mo­
dcl' no deve p e.rmitie t•ea Lizar inc.: inacões su.pe­
t·i ot·es a 90" de modo a e liminar o cilirull'o m01·to 
que n · .:; d if inircmos ·quando lea larmos de em­
prêgo da al'Li lharia anti-aerea. 

Antes ele descr·evermos o apaee.lh os ele co­
mando de Lil'o c a.fim el e convcncee os es pir il oi 
inct·edulos e Lambem com o fim de desfazer u 
máu c.l'ciLo causado ·pela es taLis.Li<ea a.ntedor 
il'cmos a.pr esen La e os no la v e is ees u !lados ohLi­
cl o.,; com o.:; m()deenos a.paecl l! os de comando elo 
t iro . 

As eXJI)ericnc ias foram r ea.l iza das nos E s -· 
Lados- Un idos, na Ingdatoel'a, n a Ital·i.a c e.rn ou­
tl'o · pa ís e · com um a l.vo cons t,iluido por um 
ci lindro de cúr11hamo t'l.'•bocado poe um aviã.o 
a ni m!ldO eluma vr locidacl e ele 5-5,5ms. por se­
gundo c a uma a lti luclc va t•iando e nlee i . 200 
á 3 . 000 meLeos . 'fodos os a lvos foea.J:n- atbaLi­
dos rupós as ,pr im eiras sa.lvas !! 

E m a.gosLo de 1930, n a Ing:aterra, os resul­
tados seguintes fot·am obti dos : 

Alvo - c ilidro el e cánhamo de 5,60 m. 
do compl' iml.' nLo ; secção decl'cscenlc de. 12:? 
a 99 centime lJ'OS. · 

Velocidade el o alvo - cllrca de 55, 5 m. pOI' 
segu nclo . 

Alf ilude - cêrca ele 2. 100 meteos. 
1nolin aç.ão - ft5", 55'' . 
Si stema de t iro - tiro indire to. 
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O alvo foi a.baLido 3ipós o 21" tiro. Um 
novo alvo r obocado pelo avião, foi abatido 
apó;; o g• tit·o !I Finalmente 30 tiros restan­
tes foram desencadeados conLra um · terceiro 
alvo idcntico aos an teriores ; es te último al~·o 
não foi abatido, por6m, ele continha seis per­
fut·açõcs causadas pc.los pr oje tis . 

Observação importante : Convém notar que 
o alvo em questão fPOSsue comparativamente 
a um avião, uma s upel'l"icie não s ómenLe con­
sider avelmente menot' como tani.bem uma 
muito monot· vul·nerabi!l i<la.de . Um tiro sóbre 
uma das partes essenciais da estrutura, das 
azas, da .cauda ou do motor do aYião, ou ainda 
a morte ou graves ferimentos de seus ocufl)an­
Lcs ocas iona invariavelmente uma qu6da ou 
uma descida fo f"ICada do aéroplano . 

Em r elação ao a:lvo ac ima citado, a quéda 
s6 será possív el "Se o 1n·ojetil atingi?' o cabo 
que o li(Ja ao uvião 1'eboca.clo1· e um tal a:lvo 6 
o menor que ima.ginar se IPOssa para a arti ­
l·~a_!ia. Co_nvém ~inda nota~· qu~, por impo­
SJÇoes multo s6rias· dos prmcipios de tática 
aórea, os aviões de guerra no desempenho de 
qualquer missão, vôam sempre grupados em 
p~Lt•llll has ou esquadrilha , c om intervalos nl.i ­
mmos, s i possiveJ de 20 meLros entre cada 
avião . Um lall conjunto cons LiLue um alvo 
algo vulneravel em -comparação -com u m sim­
ples 'Cabo. 

~~tes resultados são, pois, eloqu.entes e tran­
quJ!Jzadores. 

Estes wparelhos foram organizados cuidado ­
samente de maneira a peemiLir a maxima. ;pre­
cisão possivel atendendo qu-e depois da guer-­
ra mundial as dificuldades do tiro anti-aereo 
aumentar rurn sôbre~modo do faLo da grande 
velocidade que atingem os atuais aviões e a 
altura que eles podem agora voar. Em 1911; 
os arviões de bombardeio, que são os a.lvos 
r.aturais .dos canhões anti-aereos, atingiam 
uma V(}locidade variando entre 110 á 130 ki­
lomeLros a. hora (30 a 35 metros por segun­
do) e uma. aoltut' a que ulLr8Q)assa.va raramente 
3.800 metros . O tipo mais recente de maqui­
nas aéreas de bombardeio atinge a velocidade 
de 240 kilomeLros a. hora (67 meLros por se­
gundo) e póde facilmente voar a 6.000. me­
tt·os. Os modernos aparelhos de comando de 
tiro respondem a estas n ecessidades aLuais . 

A partir das medidas indicadas nos meLados 
de Liro, as detoTminações a efetuar são as se­
guintes: 

1) As co.r-recões prindpais : 
- correcões de deriva; 
-correção de s ítio; 
2) ad isLancia- regu lador; 
3) e o angulo de tiro. 

CORREÇõES PRICIPAIS 

Dissemos anteriormente que as correcõ.cs 
dr deriva e de sitio õ e cr eram determinadas 
l'tll funoão de h, v e de a . no melado veloci­
dade propria-·oriànta~:ão c Por h, wd , w, no 
melado taqu imeLrico. Elas dependem tamhem 
ria dut'acão 1do trajeto t que por sua vez de­
prndo das coordenadas geometricas e balis ti­
c·a:; ·do pontQ que se vai a tirar . Tudo isto nós 
pstuclamos sumariamente quando tratamos de 
rstahelecer o problema do tiro anti-aereo e Já. 

vimos ainda que, para o t iro, era indispen­
savel conhecer-se a distancia-regular B. 

!\as formu•:as correspondentes aos dois me­
todos que descrevemos anteriormente não fi­
guram a variavel t. O leitor deve lembrar-se 
que quando tr atamos do primeiro meLado 
dissemos qu e,na pratica, e Lambem p or como­
didade subslituia-se a variavel t nos calculas 
pot• duas quantidades de que ela dependia . 
E · tas duas quantidades são h e B e os ele­
mentos qu e servem para r esoLver as men­
cionadas formu las são : 

Melados velocidade propria-orientaç:ão: a 
atLitudc /t, a dis tancia-regulador B, a veloci­
dade pt·opria V e o angu lo de orientação a . 

flleLodo t.aquimetrico : a altitude lt, a dis­
lancia- r egula:dor B . e as velocidades angul:are.s 
u:d e ws . 

Xo enta-nto nos formulas cita:das (relaLiYas 
ao metodo taquimett'ico principalmente) existe 
uma outra quantidade que nós não citamos e .. 
sitio de posição atual. A-s formulas dep~nderu 
da p os icão do A" no plano vertical de visada; 
o calculo, ;pot'em, mo Lm que bas~am someme 
as qualt'O quanlida.des indicadas aclffiil. 

Determinação <la distancia- regulad_or _B. 
o grafico de traj eLorias (Fig. 2) nos Ind1ca 
que B 6 foncão de h e de s. Quando tratamos 
do grafico de trajetorias dissemos. que, com 
efeito, B = f (•b, s), fórmula r esolvida por um 
quadro a dupla entrada ou por um ab~co · O 
au>arel bo que .. determina B contem nao Wll 
quadeo, porem, um abaoco. que mel•hor ~e pee.sL?, 
pat·a a resolução mecaniCa da formuua . EsL., 
aparelho se chama telem,etTo de altitude · 
Marca-se nele h e o canhão insct•eye automa­
ticamente s, lê-se em seguida sobre a curva do 
abaco o valor de B . Tal .como t, B depende 
de A. A mesma au>are.nLe compli~açã.o que 
surgiu quando tratamos da dur~cao do tra­
j eto da posição futura surge aqUI_ e tudo que 
dissemos naquela ocasião se aplica natural­
menLo aqui . Os sucessivos deslocamentos du 
avião sorve m mesmo a estabelecer u m ~erlo 
r egime entre B e s e vice-versa de D?an~ n·a : 
permitir as aproximações sucessivas JDdJCada" 
precedentemente . 

Não poderemos infelizmente e1:1Lr.ar em 
maiores deLalhos; o arLilheiro br~s~leu:o q~e 
tivesse um canh-ão anLi- acreo Yenfwarw q~·-0 
as explicações são demasiado claras. Adem~:.i 
nós adotamos um metoclo, isto é, uma manei 
comum de agir e de eaciocinar e p~rtan~o a 
bôa compreensão só ~oderá sobressa.I.r apos d~ 
leitura aienLa do conJunto . Quem .. dtz meto _ 
diz bom senso e segundo Descartes le bon sen, 
esi la chbse du monde la !Jli~u.~ partagée, ca~ 
c hacun penso cu êlre s~ }?I~n pourvu qu~ 
oeux qui ont ·los plus _diffJciles à co,ntoo.tcr 
cn touto choso n'ont pomt couLume d en ~é­
sirer plus qu'ils en ont". Para co~reD:d~l ,é 
indi pcnsavcl, mesmo .par~ os quo saÇ> _gtflc~ .s 
em se contenlat· de adm1Lir a condiçao st1W 
q1uc non do raci~cinio desejando SCJ!lpre pos­
suir ma is bom senso do que na r eal!dacle p o· ­
suimos . 

• conecõc pl'inciJpa is, is to 6, as corrcç:ões 
ele clcl'iva c ele s itio, tal como o anguCo ele tiro. 
quando ela.:; $ÚO calculadas. no propr io ean hfw 
não necess itam ser conllec1das em st ·n ' ~" ' tln­
deit'O vUJ!oe. Basta que elas inteJ'Y nham J'Ntl-
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mente deslocando c cortigindo, no sentido 
conveniente, os aparei h os de pontaria . D e­
pendendo das quatro Yat•iaveis já ind icadas, 
constatamos que as formulas dadas em nota 
anteriormente são formul as sensivelmente equ i­
valentes a : 

y = f(ao)f1 (V)f2(h ,B). 

As fo rmulas postas sob a forma acima são 
calculadas, nos materiais de A.A.A. por apa­
r elhos ditos goniogra[os e situgoniogra[os. 

E ' possivBI algumas vezes caLculá-lias fór'a 
dos canhões e então é indi&pen.savel conhecer­
se o seu vrerdade.iro valot· o qua.l é transmiLido 
por telefone aos sel'ventes . 

Angulo de tiro. - Vimos que o angulo de 
Liro B era igual a difet·ença entre a inclinação 
e o si li o. Porém, como a inclina.cão i dependi:! 
de B, o angulo de tiro é .por conseguinte fu nção 
de B e de i e a formula cor respondente é uma 
formula baJislica r esolv ida por meio de um 
abaco. O grafico de trajeto rias mostra que a 
determinação do .angulo de liro é poss iYel p or 
es te artifício . 

Para r egu lar a espoleta tem-s e evidentem ente 
necess idade do valor de B porém, não se neces­
s ita conh ecer o valor de !1 . Basta que o desloca­
mento correspondente seja realmente dado ao 
tubo. Um índice inscr eve mecanicamente o 
angulo i sobre um a•pare.lbo; o augu-lo B. é dado 
mecanicamente ao tubo conduzindo-se sobre 
es te índice a curva B conveniente-. O a,parelhú 
corresopondente chama-se alça-abaco. 

Escol hendo-se, para a organização deste apa­
r àlho, as duas variaveis B e s Lem-se pot· obje­
tivo as-segurar a correS!pondencia entre o s iLio 
e o vento de modo que o projeLil arreb ente sem­
pre sõbrc a linha rde s itio ou (por causa da ui c:; ­
p er são ) na sua visinhança imediata. 

Cor-reç-ões secundm·ias 

As correções pr incipais são devido ao movi­
mento do objetivo. As correções secundarias 
são dw ido: 

1) A derivação; 
2) ao d eslocamento s isLemaLico da linha de 

mira; 
3) as cond ições balísticas do momento ; 
/1) e ao vento. 
Estas correções são tota;lizadas e ·regis tradas 

de modo diferente .segundo os ma~eriais . 
Si as cond ições atmosf erica-s e balís ticas são 

normais, isto é, .s·i não ha vento, si as correções 
são calculwdas nas proprias peças e si as con­
dições de es tabefecimento do grafico de tra­
jctorias são identicas as do momento, o conhe­
cimento puro e .simples das corr eções ,princiJ)ais 
bastam para poder -se a_t.iEar ~obr~ o aviã:o 
futuro. Si, porém as condFCO~ nao .s~o ~:wr_ma•s 
é preciso ajuntar ás co~reçoe~ pr mcipats as 
cot'I'ecões ditas sccundat•Jas af1m tl c se levar 
ern conta os elementos p er>lurbadores acima 
indicafl os . De-locando-se dos seus respect ivos 
valol'es os índices encarregados de r egi5ti·a J' 
as C()l't'eçõcs PI'i ncipais, corrige-se os elemen to., 
inicia is daq uelas correções . 

correções ser undar 1as necessitam de d r ­
f ot·minaçõcs complicadas . Destas correcões tl'a­
taremos somente da cort·ecão de ven to e assim 

mesmo s umal'iamente af im de fazer sobrcsair 
a <mol'me diferença exis tente entre os me Lod.os 
Yelocidade pro:pria-ori entação e Laqu imoLrico . 

O nos.so objeti;vo é de divu lgar s implesm ent!! 
um assunto de palpitante interêsse para o 
nosso exercito mos-trando ao mesmo tempo l 
elegancia da solução dada p eJos tecnicos a um 
problema algo difíci l como o do tiro conli"J 
avião. 

Correção de v·enLo no melodo velocidade 
propria-orienLrucão. O tempo t, dUI·acão do tt'a­
jeto peça-avião futuro, é determinado pelos 
instrumentos . Mostramos na F ig. 7 a influ­
enci-a do vento sobre o avião; convem, todavia, 
que o leitol' não se esqu eça que o: vento age 
s imultaneamente sôbre o projetil. As correções 
pl'incipai s de deriYa e de s itio s ão determinadas 
em função de veloci'Clade que o avião Leria no 
meio ambiente calmo . O canhão, nós o dissemo• 
precedentemente, é apontado sõbre o ponto Al. 
(li'ig. 6) que o aNião atingirá no fim do tempo 
t si não ·bO'Ilv·esse v ento. No caso contrario o 
a,·ião não se dirige mais para o ponto Ai po­
rém, para o ponto A. Pa~:; se le':'ar em conta a 
ação do vento sôbre o av1ao é m1stér apontar o 
canhão sobee A, mas, pa.r-a lanLo é peecisu 
introduzir-se certas correções . .Mas, como dis­
semos ant<ls, o vento age lambem sôbre o pro­
j etil e ncslas condições é mister Lambem fazee 

as coercções que convêm a um objeLivo fixo 
A. Como vcr·emos mais adeante, estas ultimas 
coneçõcs são identicas as do metodo Laqui­
metrico . 

A rução do vento sõbr~ o avião é_ dupla e al­
gumas ve~es mesmo Lr hp la _da açao do vento 
sõhrc o il)r ojclil e a correça9 total é o r esul­
tado da subtração da correçao _do. vento sObre 
o avião e do vento sObr:c o prOJeLJI . 

Para a conduta do tiro os m·?·eben tamentos 
são conduzidos do lado que o vento leva o 
objetivo. 

Observação. Denominando-se : 
W11 - velocidade do vento na altitude 11, 

cd -correção de deriva devida ao vento, 
c. - idem de sitio devida ao vento, 

11> -- angulo de té:o (I), 
À - angulo que chamaremos de ação· direta, 

teremos: 

(1) E s te a ngulo intervem nos calculas por cn.usn 
dn. orsanlsacf•o d e certos telem etros que nll.o sll.o bn.­
scados na m edida estereoscopica d a s distanc ias como 
o t e lcmctro m onos tatlco. Os demais t elemetros sü.o 
a lllmetros d e o;t·and e base n ecessitando o empr eg o do 
duas es tacões, por ex . : P e O (Fig. 8). 

Figura 8: 
Si balx u.rmos do avião A uma p erpendlcuTa r sObre 

o pla no ve r t ical passan.1o pelas duas estacões P e O 
ter-se-á. o ponto R d e m esma altitude que o n.vlll.o c 
a r tta •l R se a ssem elha a cumlelra ou o t ê to duma 
,.,·a nd e casa. A altitude de A cons is te, pois , na m e­
dida da a lt ura h do tria ngulo PRO que p or sua vem 
depende d o conhecimento da base b e uos a ng ulos 
,., e ' •' t chamados angulos à e t áto. 

O a ng ulo fe ito, no m om ento da v lsaua, em cndn 
uma das lunetas das estações P e O com n. horizon­
tal d o plano d e t êto que e las descrevem (FJ.g. S J 
cha ma -se anmdo de ação direta; e le não Intervem 
n a m edida da altitude . 
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Deriva no plano horizontal: 

C'd = _ f ,OOO W set~. w 
. V. cos . I 

C' _ 4 1 W cos . "' = - I, 00~ ~V cos (}) [f(i)] 
. -- l k 10 

Deriva no plano de s itio : 

c 22 W sen. "' C W cos. w 
d = - . 10 ; • = - 4hk. 10 

Ool'l'ecão de vento no melado Laqu ime­
trico. O tempo t. tal como no c-aso anterior, é 
medido ,por- me io de insll'um:entos . Es te tempo 
t'oprascnta: a dueação do trajeto do pr ojetil 
quando não ha v ento . O a;vião é segu ido e 
visado em der·iva e em s itio e uma vez as cor­
reções de d eriva c de s itio feitas o canhão é 
aponta'Cio sôbre o ponto A, posição futura, que 
o avião atingirá no fim do tempo t. Quando 
ha vento êsle tempo não representa a duração 
do trajeto r eal; ha uma certa diferen~a. Esta 
diferença é f el izmente fraca e por isto mesmo 
despres ivel. O .ponl.o A é p:11·a lodos o efe i-

. los o av ião fui UI' O . As corr e~;: õcs qu e l ~vam em 
cons.iderac;ão o v cnlo são as que convll:m a um 
ponto A do espaço sôbre o qual é ap()n tado 
o canhão, is lo é, as que convêm a um obj e­
tiva fixo. Impot·l a. sómenle levar em conta a 
ac~p do ;rento ~ôbre o proj eW e não sôbre o 
avtao. E prec1so, po is, aqui, ati1·a1· conl7·a o 
vento. 

Obse1·vação. Deriva no p lano horizontal : 

C _ W sen . (J) ) • 

d- 10 X , ' 

C = 2 5 I W c os. (J) 

• ' l k • 10 

À = f(s, h). 

Deriva do P.lano de s itio: 

C,, = 2,5 Bk . 

c. = 2,5 hk . 

W sen . hl 

10 

w cos . w 

10 

(. . ·- . ___ : 

Num e noult'o cas o o vento al·tera a alLul'a 
elo anebenl-amento e esta alteração é ele cet·ca 
de hk W cos. w (e m metros); a correção é, pois, 
de - hk W cos. w. Algumas vezes esLa cor­
r()cão é muito forte. Por isto mesmo, não é 
oportuno dar uma correção de altitude ao te­
lemelr'o do ca nhão. 

MODOS DE TIRO 

Quan.~o anrulis amos o problema do tiro con­
tra avtao p et' guntamos como seria poss.ivel 
d~sloca.r um canhão s ucessivamente em rela­
ca~ a lunct~ do apa r elho de pontaria que sc­
gu tssc c~n lmuament e um avião animado de 
U!'fl mov1m enlo hor izontal, uniforme e r eti li­
nJo de modo a apontar a peça para a pos icão 
fntura qu e caracter isamos precedentemente . 
Em seguida anrulis11.mos as solu ções apresen­
tadas tendo sempre em vista que o ponto de 

pontaria escolh ido era sempre o proprio av iao­
objet ivo. Esta modalidade de tiro é o que 
comumente se chama o tiro direto. 

?lias, t.al, como as artilharias quaisquer a 
A. A. A. exoou ta. o tiro indi1'eto,· is to é, um 
Lit·o no qual a luneta de pontaria é apontada 
automa ticamente sObre o avião- obj etivo sem 
que nem u m ser".rente da gu a:rnição t enha n e­
cess idade de v li-lo . 

P1·inc ipio do t iro indireto . - o caso dos 
Li r·os torres l t'BS o t iro indireto consis te sim­
plesmente na medida v::l um desvio angula_r · cot·­
t' ig ido de certas paralaxes e em segutda na 
medida ou avaliação duma distancia que p ee­
rnile dar· a elevação conveniente ao tubo do 
canhão. Na A. A . A . as coisas não s e passam 
da mes ma maneira . O avião gosando da. l i­
beedadc de se mover num espaço imenso, um 
ponto de pontaria terrestre não resolveria rlc 
nen hum mo do a quesLão <Como é f.a'Ci ~ de sr 
verificar le vando-se em conta o enunctado do 
problema do tiro anti- aereo formu rado pre­
cedentemente. E no entanto as vantagens do 
t iro indireto anti- a.ereo são i numeras : Da 
mesma maneira que na artilharia de ca!!1-
panha a s baterias ~ D. C. A. faze:n o l tro 
indireto para se defender, is to é, p::~ea !"C tle­
senfiar, se dissimular e se proteger conf.ra 
a· artilharia e a aviação inimigas, tor nnndo­
se assim infinitamente menos v u ln .3:·aveis as 
ações de contra-ba teria, fulminantes, hoje eJJI 
dia. dotadas de meios tecnicos extremamente 
precisos de r efer encia e de regulação de tiro . 

O problema do tiro indireto anti- aet·oo. con­
sis te em se possuir os elementos deLermma!:'­
do precisamente a posição do tubo do canhao 
e o evento, isto é, ha necessidade de se co­
n hecer: 

1 ) um desvio angular especial, o azimule de 
tiro dJ que difinimos precedentemente ; 

2) <la inclinação i; 
3) e da dis tancia- regulador B . 
Suponhamos o tubo de u m canhão montado 

sObre um eixo v ertical contendo na sua. P~­
r iferia uma gradu ação azimutal, gradua~av 
es ta que se deslocará em frente de um ce~lo 
indico fixo. Suponhamos ainda que es te lll­
dicc possa ser facilmente orientado. segundo 
a direcão do norte . Para orientar, p ots. o Lubo 
do canhão segundo uma direçã(} qualquer _basta 
r·egis lrar em face do índice fixo um aznnut•• 
conveniente . Desde o momento que temo~ u ma 
o!'igem fixa csco\lhida o re~istr~ do az rmul'c 
pet'miLil'á orie.nLa.r in conttnentt o Lubo do 
canhão numa dit·ecão qualquer. . 

Ora, o tiro anLi-aereo é geralm ente um L1eo 
de tempo e por conseguinte para se fazer ar­
rebenta r um projetH num ponto do c p_aco 
ó mister conhecer-se os tr~is el emento~ actma 
indicatdos . Porém , desde momento QtH' o ca­
nhão possue- uma graduação azimutal como a 
menc ionada precedentemente a p eça não l r m 
necrso: irlade de uma !11nef.a de pon taria ada­
plnda sôhre um comnlicado a.Darelbo. 

Assim, pois, se o canhão póde r egis trar os 
l.res ~lemenlos precedentes. ele está em con­
dici'io de poder alirar sObre o a'Vião f u tnr·n 
sem ser m·cci~o executar n en huma Op<'l'a rno 
de pontaria abre'L•ia'11do destm'te a par f ido do 
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ti1·o que é de uma im.portancia. capital nas 
missões de tiro anti-aereo. 

Imaginemos ainda que sõbre o eL...:o no quai 
e.:;Lá montado o canhão existe uma graduação 
em inc-l inações, s ubstituindo ·perfeitamente o 
nível de pontaria de emprêgo moroso e inco­
modo. 

Si uma bateria de D. C. A. em posição, 
desenfiada. e protegida envia uma de s uas pe­
ças para um ponto ruprapriado (observatorio) 
esta peca pode medir os tres elementos acim'l 
indicados s i se Leve o cuidado de muni-las d ~ 

. uma luneta e de um aparelho de ponta.eia ca­
paz de lhe permitir executar o Lit•o direto . 
Porém, seria p ouco prático servit'-se de um:\ 
peca pal'a um f rui Lt·abal h o, vis to como ela se­
ria conrlcnada ao silencio afim de não revela1' 
a posição do obset' vatorio. Ass im, sub Li Lu e­
se esta neça por um aparei h o de comando on 
de conduta do tiro. Este ruparelho é o que. 
muito· a proposito, podc~se chamar um can ltã:• 
mudo; efe possu e exatamente tu<lo o que pos­
sue uma das p ecas exceção feita do canhão 
propriamente dito e ademais ele é pot· tador de 
um suporte esp~ia l contendo uma lun efa pa­
noramica organizada em teodolito podendo a 
Lodo instante ser dirigida sôbre o avião. El e 
possue ainda os calculadores mecanicos irl en­
ficos aos da peça, calculadores que permilrm 
r.alcular rapidamente as correçõp-c de deriva 
e de si li o assim como a dis tancia-regulador·. 

Estr aparrlho rln uma organiz:Jt;ão compJ'i ­
cada é, parém, muito robusto e de facil ma­
nêjo . 

As figuras a•baixo indicam o modo p elo quul 
se det.ermina o azimu te futuro, a inclinação c 
o s it io fu!Juro . Gcra\me,nl.e a inclinação não é 
obtida diretamente no observa.Lorio; clá-se neste 
caso dois elementos capazes d e determiná-la, 
como por exemplo s e B ou h e B {1 ) . 

Emprega-se sempl'e, no caso do tieo dieeto, 
o metodo velocidade propria-<>rientacão P o 
metodo faquimett'ico no caso do tiro indirrto . 
Não é esta, porém, a unica diferença entre os 
dois modos de tiro . 'o caso do tiro direto é-se 
sujeito a t'rros de objetivos dificultando rles­
Larte as concentracões de fogos de uma mesma 
unidade ou de unidades diferentes sôbre uma 
mesma região rl o espaço : elr necess ita o cm­
prêgo de ruparel hos complicados sôbre todas as 
p~as c um núm~>ro enorme de serventes. Com 
rrlacão no tiro indil'eto nós já livcmos opoJ·tu­
nidade não sómcntc ele dar a principal vania­
gero como tamibem elo fazer sobresaiJ' a sua 
gt·ande preci são puiblicanrlo os rc~m: l:Wios da s 
e-XIperie ncias realizadas na Jngla f Prt'n.. em 
agosto r! e 1930; n inda a r-:s im ele fac i I i f a a 
designação elos obj cLivos c o firo aôbrc pa­
trulhas ou sôbre csauaclri lhas qu e, como .iá 
tivemos ocasião elo dizer. é o caso geral de 
C'mprêgo fa.tico ela aviação na gurrra. Alrm 
disto o tiro indireto facilifa granrlemenfe a 
r~partição das unidades clr D. C .. 1\. rlr con­
formida(\c- com o pi'ÍnC'ipio rio C':-calonamPnfo 
em laegura c em profundidacl P, rlP mn-rlo ll 
ocupar ~emprc ·posições perfeilamrnle dr::r·n-

fiadas e dess imula.das. O unico inconveniente 
que ele a.presenla é a in lroclução de novas cot·­
rmões, as coneções· de paralaxe ; contudo. 
aparel hos automaticos dão a lodo ins tante a 
unidade que atira o valor destas cort·eções . 

Falando do tiro anti-aereo dissemos que a 
rrupidez na parti'da do tiro era de uma impor­
Lancia C<'llp ita'l. Vamos agora esboçar , tratan­
do em lin has gel'ais, um assunto clclirado. 

De comêco, lembremos uma prescrição do 
Rrgulamcnto da Aél'onautica (AéronauLica no 
Combate) que 'WCOnselha a necess id:tclc dC' 
mudar ele altitude c de direção (conservando . 
todavia, a orienta.ção ger'al da5 JH\lr•ti!llas ou 
das esqun.dl' ilhas atravessando :1 ~ linhrt3 ini mi­
gas. de m.inttto em minuto. 

Esta prescl'ir.ão não cons tif.ue um .- implcs 
capricho ou ull)a méra imposiciin !·rgul:1men­
far; ela é, em suma. um prece itn ~a.Lica orrle­
naldo pc-la lecnica. Vai-se do lermo tali~a an 
lcr·mo tecni ca. ateavés da ,pl:tla•vr' a m•1tor:!0 . .Eti­
mologicamernle o f<C.rmo tatica vem rJo gt·ego 
e s ignifica. "areanjar, .pôr em Ot'dem" P a pa­
lavra melo'clo qu er dizer "por via d1}", via 
mais conven iente e mais logica .. . Porlo:111 lo, o 
cmpl'êgo ela ~ aPmas no campa ele h atai h a 5. 
em úllima ana.lise, pÓ!' em ordem pc.la Yia 
Iogica da tecnica . .. O esfudo ela cicnci.a da 
g uena é atualmenf c uma palestt'a d(} log ic:t, 
de geometria a Ll'cs dimensões : o escalona­
mento em la1'gura, em profundidade c em' ai- · 
tuNl (2) . 

Difo is•lo vejamos, a titu•lo de cornrparação. 
auais as o.pcracões que são indisrpcnsa:vcis ao 
t iro da aeLilha.ria de campanha e da A. A. A .. 

kpóR a cl es ignacão do O"bjctivo pelo coman­
rlant-o do gruno uma batel'ia de ca.mpanha rea­
lizn. as seguinLes opel'ações (caso mais com­
plexo) : 

1) Transpor! e do O'bjeLi'Vo s6brc o plano 
dil'ef.or; 

2) medida el a di stancia Lopografica; 
3 medida elo angu·lo de sitio; 
4) mccli.da do um desvio angular, a de-

riva; 
5) manobras das peças; 
6) e a cxect~ão do tiTo. 
Para a aber·Lura do fogo o comandante tia 

hafel'ia dispõe sómenle ele 1.rm minuto c mrio. 
Supon hamos que êste pt'aso lhe Lenha sido im­
poslo por· uma cit·cuns lancia qu1:1lqucr . Urr.n 
pcl'fc il.a insLt·ncão da bateria·, uma conve­
ni ente divisão do Leabalho permitirão ao ca­
phfão cuml)) rir a sua missão denl.ro do prasl) 
cJ.n-do, fod:wia, um tal praso é o m inimo qur 
sr poriPI'ia dar· a um cn.pitão afim d·~ cmn­
nl'ir uma missão qualqu er. Sómenl.c nma s i­
l.uacão tali'Ca Pt'emente exigiria um:t S':!m'­
\.hanf r ra·pidPz; nem uma si t.uacão rir ord1•111 
I ccnica lhe imoori.a um tal praso: O ob.irl i\·0 
r~lanrlo imov{'l ou pouco movC'I os ~ IPmenlos 
rle lir' o são lambem imulruveis. 

o li ro anti-aereo e principalmente conh'a 
avião furl o ~ movimrnlo: sóme-nl·1 a n.' LiilPIP 
P a velocidade do avião permanecem conslan-

(2) As pa lntlhns e as esquadrilhas se escalonam 
tamJ,em em altura. 
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les durante um cerLo tempo, poré m, a medida 
dos outeos el em entos é valida somente dumnte 
alguns segundos. 

E no entanto quanta comlplicacão para se 
realizar um tiro sôbr"e um semelhante obje­
tivo! Vejamos ... 

Su·ponhamos uma baLet·i a de D.C.A. em 
pos ição, todas as s·uas ins ta lações terminadas ; 
o pesso,al á vontad e, samenLe um vigia es­
preita o céu. Nada de novo. D e r epente, f;ees, 
cinco ou s imple:sm e.DlGe um poolo negl'o se 
desen ha ao .longe, no limiLe do hoe izonte vi­
sual . ftapidamente o si.n11pl es ponto n egro se 
transforma num ou em varios aviões inimi­
gos. O vigia que o seguiu dentro do campo de 
sua lune ta (no caso de uma patrulha o vigia 
segue o gniq, que ocupa um;:t pos icão sew.p1·e 
s imetrica e mrelacão aos outros) e sem mais 
esperar dá o s ina l de alarma. Os serventes 
aos seus ~)ostos, a manobra comeca. · 

As p eças são pos•La.s em t1il'cçã o e 0s apon­
tadores se es-forçam no intuito 'Cie co.loca J' o 
avião ou o guia (av ião do comandante) dentro 
elo campo visurol <:!e sua>S lu'lle'Las ( ca.so do li e o 
dii'eto), atpós o que o seguem conlinuam•.mte. 
Os apªrelbos de medida funcionam; os ele­
mentos inic iais são imediatame·nte coma.ndados 
aos eegu•la'Ciores de deeiva e de s iLio que dão 
as correções corres~pon<:len tes ; n .:;er ven! e car­
rega dor gua enece os reguladores de ca;·t.ucbo 
e o comooante da pe'r:Ja esprwa som ente o 
comando de a:bertuea de f ogo. A ba,teria es t á 
pronta. 

A enum eracão ó s imples e ri.bpi<:la o um cia­
Lilogra.fo fá-la-~á em H> segundos, poeém .• ·0sta 
sruber se a execu çã o ex ige um temtPO ~onsirlevel. 
O que é ceeLo é que durante Lodo este tempo 
mrn:Lo de manobras o avião continua a s.e 
des·locar, a se movee . .. 

Vejamos- qual o praso dado a bateri a. para 
a execucão d~?. todas as operar.õcs exigidas para 
abel"',ura do fogo. No ca.s·o do metodo velo­
cidaJde p ropria-orientaJCão as oop t>ea.c;Gcs !':ão 
as segu intes : 

1) Medi<la da a !Litude ·do av rao; 
2) medida da v eluc idaJCle do avião; 
3) m etdida continua de seu angulo de ol'i­

onLação; 
4) deLerminacão continua da duração ctg 

teaj eoLo fuiur a ; 
5) deteeminação das correccõ~s t.!e j el'iva e 

do. s itio; 
6) ldet.ermi·oacão da di•sLanc ia-regu lado l'; 
7) manobt·as das .peças 
8) e execução do tiro. 

Nem Lodos os av iões pa"SSam na vi:> inltança 
imedia-ta <la bateria. O raio de a~ãn das pcc::ts 
não é infinito (d e ord em d e 10 hm. om média'). 
Adm itindo que a bateria possa agie durante 
um 0)erourso <lo avião de cerca de 7 8. 000 
ms ., ele gasLaeá rup.roximoo·a·dm r. nte 120 á 
130 segundos para percorrer uma tal distancia 
atendendo que os avjões mod erno:; rnarcham 
com a. v elocidade de 50 a 60 ms. por segimdo. 
O projetil rnedeiaeá, !Para p er.corrce o espaN 
peça- avião, éerca de 30 s egundos, por consc-

guinle a bat eria. dispor·á para pe~paeat· e e:xc­
cu ta.t· o seu fir·o de 90 ou JOO seguudo-; . Dentro 
do pl'aso dado (um minulo e m e io aprox ima<:la­
menle) a ba1el'ia d&ve pt'81)aear 1.! .;:xecul :w o 
tit·o comp,le lo ·óbre o avião; õ&le pt·a.so não 
é para a abertura do fogo. J\o fim rl e ao ou 
t 00 segundos a ba leria cessa o fog·n. 

A arti lh aria aoti- aerea não faz rcgLdaçõcs 
de liJ'O como a al'LiJharia de ca mpanlr cl . ; ·ma 
r·egu lação anli-aerea seria ilusory~ da 1 ne~ma 
maneir·a que a pers€guição do avJ~o com tu:o:> 
cont inuas . E' nes te CJ'J'O que oon:m; fr~ a f! L'~n ­
cipal carusn do sacl'ificio enorme de munlC':J CS 
dueanl e a gueJ' l'a mundial . Por· lan~ o . o tn·o 
continuo e a I'egulação n o tiro ant~-~cr:-o s6 
Lem por fim o ga- Lo inul i! de mun! C:O<'S. 

A teoria. como vimos. r n.solve1t o pt·oblema 
do liro contea avião, a pealica. porem. P:<la­
belece um oulr·o de difícil sollJ(;ão : T r::tL:t...se 
da questão de J'Ca•lização. 

Como r-esolvct· este úl.t.imo pl'Oblema? 

Um a. divisão do lraba.M10 pet•feria. um~ ins­
Leução d gorosa e uma mecanisa~ ãn :v lmJJ·a.vel. 
pot· paeLe do aparel hos, das opcraçÕ~'s a ef~ tu~r 
tomando-as fão aulomaücas qnaHlo J) J.S·"lY~Js. 
eis em que consis te a solução do peoh! ~>ma · 

O emrpecgo do arpaeelllos auLomaticos com­
pos tos de r eguoas de calcu los, de ~baco;;, gea­
f icos e, enfim, Lu•do. o que con-1 !I tW a npa­
r eLha.gem da.s mwquinas de ~alr nlai' : . -~ 
mui ti pl ic iJda de dêsLes rup~rel h o afrm de)!~' .~-H 
a d iv isão do Lraba.l·bo e, frnalmcn!.e. a ob r roa(~lO 
pa r·a o p oosoa1l dum tre in·amenlo ~a~·e t·o s:~o. 
em s inlj\se, os unicos meios duma. caoa l solucao 
do f i t'O con t1:a aw ião. 

Se ndo imtpeoJicuos os tit·o- contínu os ~· as 
r e-gu lações como, pois, realizar um m ocamsmo 
de tieo anl.e- aé!'eo? 

1) Não atirar s i não conlra os ob .. irt ivos cuja 
mar~cha é r egular (s.e bem que e:xis lcm _m~fo­
dos quo permitem o t iro contra os obJetivos 
aét'eos que se defend em) ; 

2) agir por suJ·.rwc.sa ; . 
3) ag ie ra:pi-damente para i mp~rhr as de-

fesas do avião; . 
<1 ) ag i1· por g:rupos dr til·o, violentos 0 dr -

encad ea·dos com int er va los irJ'L'gu lare:;; 
5) agi I' , cn'IQWC por h a ter ia. 

·Não podemos .enlmr em ma!01'?5 ~l e t.alh~_: ; 
f al L..1.-nos o espa-ço c tempo mdn=-puns<~Veb . 

Os e · pir·i·fo - cu!'iosos rncon tJ·arão na IJihlio­
gra.fia qu e oa1•cmos no fim df·~ l r t rahaLilo fnclo 
o que é nrcessa ri o a um r s tuclo complPt ? do 
assunt o . Esboca.n~o-o o no~so c~opo o ·i c 
escorww a imagi nação dos J OVCt~~ ~lu no.s. ri a . 
Escola 1\'Jil ilar c da E cola cic .\ Ywç:ao MJ!rfaJ' 
num dominio do.<: es ltudos milil :ll'e5 'lU ~' ornpa 
incont·r s favr lm onLr o pl'imrir·o 'Plano: .\ de­
f esa con f I' a av iõoo . 

:\!pós a ciew t·icão dos rupar·rlho.s CJne r·J~t'cfa­
r cmos a . egui1·, es l:udaJ't>010~ os m ooa.n.15m9<: 
de i iJ'O de dia c ctc fJI' O ele no tte, dos qllaJS nPs 
tralat·rmo,:; mi nuteiosam cnfr elos m,'torin;: (I{' 
tit'O pelo ~om . principalmc ntr el o m r l n'ln rlur­
ma:do ckts colemgenles. 
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CONTABILIDADE ADMINISTRATIVA 
Pelo 1 o ten. cont. José S aBes 

VIII 

Não tí nh amos o peoposito ,de intercala r 
mais cousa alguma na nossa sée ie de arti gos 
sóbee o exemplo prático da ciencia contabil 
aplicada aos serviços de contabi>lidade das 
unidades de tropa, pois isto v ir ia mod ificar 
u m pouco o plano do nosso traba lho . Dados, 
porém, a,lgu ns senões havidos nos dois ulti­
mas, publicados n os ns . 213 e 215, setembro c 
no,·embeo desta r evista , somos obeigaclos 
a abr ir um p ar entese afim de eX'iplicá - los, 
p orqua!lto, devido a u m lapso da r._evisão, des­
v iaram-se um pouco do originall . Este pa­
rcntese não teaz, no entanto, p r ejujzo algum ; 
ao contrario, servirá para esclarecer melhor 
crt·tos pontos onde provavelmente n ão nos fi­
ze mos compreender bem. 

,\. contabilidade não é um conjuto ne a nn­
tações arbi trarias feitas em liv ros ou do­
cnm'entos igualmente arbitrarias em sua fóema, 
sem relações estr eitas -uns co m os ou tros . 
Não; a contabilidade moderna vai muito a·lém 
di.ssb : é uma ci encia vasta, complexa. exa ta 
qu e tem a sua his tor ia e os seus pr incipias 
propr ios . 

Carlos de Carvalho, um dos nosBos bons 
tratadistas no r amo, define- a: "Contabili­
dade é a cien cia que tem por objéto o estudo 
dos livros, docu mentos, calculas e con tas por 
meio das quais se r egistram· c class ificam os 
átos e fátos adm inistrativos, cu.i os efeitos sô­
bre o p atrimonio éla ensina a pôr em eviden­
cia dando nórmas para a r epresentação gra­
f ica dos mesmos" . 

"Ocu pando- se dos átos e fálos ela gestão, 
a contabilidade compreende, n ecessariamente. 
n estudo d o direito apl icado á econo mia, rla 
ntatematica comercial e f inanceira c dos m'é­
toclos om geral da escrituração". 

· São cau sas diferentes ,contabHidade c escr i ­
lnração . E ' o mesmo au tor supra mencionado 
qnem no-lo diz : "Não se deve confundi r a 
con tab illidarle com a escr ituração . Contabil i­
dade é ciencia, escrituração é ar te . A pri­
mf:lira estabelece um sistema coorclenado de 
peincipios; a segunda é a arte de escriturar 
os livros de acôrclo com· os princípios esta­
hr lccicl os pêla ciencia da con tabil idade . E sta 
constitu i o s istema cientifico de invcsf igação 
c de estudo dos fenom.enos economicos ; a es­
crit11l'ação é a apli cação das r egras estabele­
cidas p êla contabilidade" . 

"Pódc-sc d izer qttr a r ontnh illidrtnr r 111n 

sistema de conhecimentos c a escr ituração um 
sisf ema de ações" . 

"Um s is tem·a está i nti mamente l igado a 
ou tro, - por que a cienci~ tem necessidade 
da arte para se tor-nar u til , assim' como a 

- ar te t em necessidade da ciencia para ser es­
clarecida e poder atingir o seu fi m". 

O .método de contabiiLdade por partidas do­
b radas, universalmente adotado, é antiqu issi­
mo; hasta d ize r qu e. quando foi exposto pêlo 
priveira vês, em 1494, pêlo feade f ranc iscano 
Luca Paciolo em sua obra "Summa de Ar i­
f.h metica. geometr ia. propol'Lioni et p t·o pot·­
tionalità" já não· éra novidade, como preten­
demos dem·on.str ar em um dos proximos ar­
tigos em qu e trataremos sucintamente de sua 
bis toria. · 

Gener allizado que seja o seu e mprêgo no 
E."'\:ército, teeiamos s i-mplesmente o,on:seguido 
a substituição de um método sem a poio em 
bases cientifi cas por u m outro que é cicnc ia 
com· princípios f irmados, r igorosa e r econhe­
cidamen te exátos. E isto j á seria u ma grande 
causa. 

Agóra tratemos de remover os senões en­
contr ados que vi.era m fazer os exetTIIP•los se 
afas tarem u m 'tanto das regras da arte, isto é, 
da escri tu mção das par tidas que propuzem os . 

l(}omeçando pêlo "Borrador" ou "Memor ia l" 
t emos : 

I - A .su a fórma us ual é a segu inte : 

li 
' I 2 3 4 5 G 

111 11 I lll 11 I 

I 

A coluna n ." 1 é uma margem que deve f icar 
após a costura da encadernação; a n." 2 des­
t in a-se a anotar a fo lh a d o "Diario" para onde 
fo i passado o lançamento; a n.o 3, ao hi sto­
I' ico rios lancamcntos ; a n.o 4, á importaneias 
p arciai s, ciuando fôr o caso ; as colunas n.;;. 5 e 
6 destin am-se a escriturar imporLancias to­
ta is e definitivas ; cada um a destas, separadas 
entre si por traços duplos-roxo, são div i­
didas em três par.tes (nas escritas de gr ande 
movimento, p odem .se-lo em quatro) a pri­
meira (I ) , limi.tada por um t r aço ver melho, 
serve p ara o registro dos réis, a segunda (H ' , 
·limitada [lor u m traço azu l, p ara os milhm·r>s 
de 1·éis; e a ter ceira (Til ) para os contos de 
réis; no c aso de e'X!is t.ir a quarta éla seeve 
par a r egistrar os m ilha1·es de cGntos de ?'éis. 
No oeig innl do quo foi publicado no n.o 213 da 



A DEFESA NAéiONAL 143 

"Defeza." relalivo ao mês de s etembro apcn:ts 
pr·cscind irnos destas s ub-di,·i sões nas coluna:, 
das importamcias _para 'ma ior tfaci lidade d~ 
composição ; no mais, não, vis to como f ugir 
ás regras da m·te quando ·se LL'ala de fazer das 
mesmas uma demonstração, s e ria nada Hle­
nos do que ausenc ia de método . 

li - A p rimeira li.nha de · cada página do 
'·Bor rador" d es tina- se á data; a. segunda ao 
ll'anspor te de uma partida, quando houver; 
a última. á sorna de uma partida, quando ta l 
fôr o caso, e, entre ilanç.amento e lan c:ame nto, 
deixa-se uma. linha que deve ser coberta com 
dous traços de tinta, ent1·e os qu ais se 1'«!­
se?·va um pequen o espaço P,ara 'f!:êle se es­
creve?' o dia do 11tês em que se 1'1Wli za a 
t?·anzação segu inte . 

III - Não s e colocam os dois pon tos eol' se­
guida ao LiLulo da conta escr itJurado nos li­
VL'Os de contabilidade !POrque no caso êles uão 
têm cabimento . Os ·Li Lu los das con l.as 11a es­
cri.Luracão são feitos em u m tipo de letra que 
se sa li enta do r esto do historico ; muitos tequi­
nicos contumam mesmo usar o 1·onde ou · o 
OófJico. 

IV - Os paga.mentos efetuados a Vilasbôas 
& Comp. e a Carvalho & Com'p. estão com data. 
de 22, quando p êlo origi.nal •deveriam estar 
com a de 24. 

Pêlos lançamentos desse "Borrador" exem­
plificamos a escrituração do "Diario" c-uja 
publicaação se fez na "Defesa" do m·ês àe no­
vembro; , Lendo ig.u:l:ame'nte \ sá,íd;o · jmperfeito 
o modêlo dêste livro, achamos util descrevê­
lo, para maior clareza áqueles que por acaso 
estejam· se dando ao traba'lho d~ acompanhar 
o que temos escrito até á data pr-esente com 
relação ás pw·liclas dobradas . 

I - Obedece nor malmente á fórma se..­
gu in Lo, ês le livr o : 

I 2 3 4 5 (j 

I 

1 - .mar gem ; ·2 -folios do "Razão"; 3- his­
torico, com uma coluna ao centro para os dias 
do mês em que ten llam Jogar a partida ; 4 - eo­
luna para as im·por taucias parcia is ; 5-co­
luna !i)ar.a as importancias totais ; 6 - coluna 

. para a importanc ia. defi'Tl iLiva da p ar tida . 
II - Aplicam-se ao "Diario" todas as ob­

servações que acima f izemos com r efPrcncia 
ao "Memorial" v is to como o exem plo publ i­
cado o foi com senões identicos . Além destas 
temos a fazer mais as seguintes : 

IIT - Os lançam·enlos r ela tivos ao movi­
mento do dia 5 formam uma partida compostu 

(Dl\'E HSOS A DIVERSOS) ; a sua soma de 
1 :800$000 foi duas vêses lançada na terceira 
coluna (a defini tiva) ; não se j ustif ica isto; 
apenas deve ser aí lançada uma vós, ao somar 
a con t1·a-partida. 

lV-Igual r etificação temos de fazer na 
partida. d e 15; a soma de 101 : ~oo. ·ooo dc,·c L·i a 
ficar em frente á con t:ra-pa1·t·ida. 

V - A partida - CAIXA A DIVERSOS -
r eferente ao dia 22 deve ser separada da -
CONTAS CORRENTES A CAIXA - porque 
esta, no original, teve Jogar no dia 24; si as 
opracões destas dua~ partidas . se efeluasse.:n 
num mesm·o dia haver ia Jogar para n ma só 
{l)ar·tida composta de - DIVERSOS A Dl­
VER!SOS . -

VI - No registro do movimen Lo de 31 en­
contr amos o aparecimento d e uma son•a de 
392 :530$000, no meio da par tida; não h a mo­
Li vo que o ju s tif ique . Quanto ao ·'Diario" 
é só. -

A importancia de cada par tida dia r ia re­
presenta, coruo vemos, o movimento do dia. 

Pêlo inter esse que desp erta, transcr evemos 
ainda o seguinte trecho da excelen te obra 
"Es t.udoSj de Oontabilidude", de Carlos de 
Carvalho: 

"A oonLabiHdade tem es treitas r elações · com 
outras ciencias . Tem esLreiLas r elações ClOm 

a economia politica com a qual tem do comu111 
objéto a riqueza, que na economia poliLica. ~ 
estudada em sentido geral, como um fáto 
social, e na contabilidade em s~ntido parti­
cular, no campo da v ida par t.iculru: individual . 
Da economia p oli'l.ica a contabil idade 1 toma 
as leis que r egul am a produção, a di stribuição · 
e o consumo da riqueza, os conhecimentos 
necessàrios para melhor se p oderem d eduzir 
os princípios que governam os fátos e feno­
menos da vida patrimonial . Mas IPOr sua vês 
a contabilidade fornece ou póde for necer e le­
m·entos preciosos para a solução de muitos 
problen:lla.S economicos, especiUJlmente daque­
les que dizem r esp eito á disLL'ibuicão da. r i­
queza, pois que quanto mais aperfei~oados e 
seSluros fOrem os meis de . observaçao e de 
fiscalização !PrQPrios do.. contabilidade, n o 
campo das emprezas industriais , tan to mais 
facilmente s,e formular ãq leis economicas 
cxátas" . 

"Tem· estreitas r elações com o dir eito pri­
vado e público. Com o direito privado porque 
o fi m princi!Pal da contabil idade é ter bem 
sepwradas e d is tintas as razões do meu e elo 
Leu, que são goyernadas por di sposicõcs d<' 
lei positi va . Com o direito público consLi­
lucionul o adminis trativo, p êlo qn e Ll iz res­
peito á consti Lui cão do Estado e tl n<:. oult'a" 
admi-nistrações públ icas mrnnr'l'" c n :-;cu or­
ganismo, que são obj élo de e::; Lu do l)Or pa1 r c 
da contab ilidade" . 
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'"r em es~reitas relações com a ciencia das 
finanças que enuncia a teoria gera l da receita 
e despêsa públicas, da qual Lira os principies 
que dirigem e governam os patrinl'onios pu­
blicos, para, !POr gua vês, oferecer o conhe­
ci menlo dos meios e instrumentos necessarios 
para se estabelecer a responsabi•lidade e me­
lhor se fi scalizar o trabalho de quantos ma­
nejam dinheiro ou outn.·os bens de ·domín io 
público". 

F ica encerrado aqu i o nosso parenLese. 

Os corpos d e t.ropa e esLabelecimentos mi­
litares mantém, gera:Jm'ente, como não pode­
r ia de ixar de ser, relações constantes com o 
comercio compeando os ar tigos diversos de 
que necessita, fazendo ;pagamentos etc ., iludo 
dentro dos ·recursos orçamen tarios que ·lhes 
são dis tr il:midos. 

E ' claro que isto não se faz só com uma 
f il'ma comerc ia l e muito menos só a dinheiro; 
nos princípios do ano, por exem'p lo, quando 
não houve ainda a distr ibu ição dos credites, 
o cor,po não póde para,lisar os seus serviços 
a cop.Linuará a fa~er as suas compras a !l)II'azo 
aos comerciantes com quem fíi·mou oontrá-

tos para os fornecimentos em geral, de acôrdo 
com as normas do Codigo de Contabi lidade. 
Estes são os correntistas e o co1~po precisa 
estar sempre ao prur do seu movimento com 

· cada unl' dêles em par.ticu•la.r; i rnrpõe-se, para 
isto, a necessidade de se adotar o livro "Conta 
Corrente", onde serão r egistrados todos es­
tes C01'1'entistas, individua·lmen le on por suas 
firmas comerciais, pêlas quantias de qu e são 
devedores ou credores. 

Cada uma de S'uas págioàs dest ina-se a uma 
firma e quando se chega ao seu f im, passa- se 
á primeira página, em branco, do livro. O 
"Conta Corrente" não é escriLurado á vis ta de 
qualqu er ou·tro !ivr_p, porém, a soma dos dé­
bitos e dos crédi tos de lodos os CO?"''entis1tas 
deve confeeir com os do liLulo Contas Co?Tent e.s 
do "Razão". 

il\iensa,Jmen te, no ú!Lim'o {} ia, serão balan­
ceadas ·todas as conrtas dos co1·rentislas afiro 
de ser -conbecrda a s iLuação do corpo para 
como os mesmos, fazendo-se urna- relacão do 
modêlo que dar emos mais adia nle . · 

Nos exeilljplos a seguir Lemos reg istrado t ' 

movimento de cada u.m·a da.s f irmas comer­
cia,is constantes do "l\feomoria l" .iú nosso co­
nbedido. E i-los : . 

BANCO DO BRAS IL 

DATAS . HISTORICO DÉBITO CRÉDITO 

' 

j aneiro 2 lmportancia depositada, conforme caderneta 
n . ... " Fundo de Reserva de Alimen-
tação" .. . . . . . . . . . . . ... . . .. .......... . . 20:000$000 

» » Idem, idem, caderneta n . . . . , pertencente a 
"Fundo de Reserva de Forragea mento". 12:000$000 ,. 31 Saldo a favor deste corpo . . ... . . . . ....... - 32:000$000 

. Rs .............. . . ... .... 32 :000$000 32 :000$000 
= 

' Saldo que passa para fevereiro . ....... . .. . 32:000$000 

. 
. 

' 

-

. 



2 SAMPAIO & IRMÃO 

DATAS HISTORICO 
.. m::sJTo CRÉDITO 

Janeiro 3 Viveres forn ecidos, conforme boletim regi-
mental 11 . . .. . . . ....... . . . ..... . . . .. . .. - 36:000$000 ,. 15 Idem, idem, boletim regimental n. : . . . ..... - 37:500; 000 

, 31 Pagame nw efetuado . .. . . . · . . . .. .. .... . . . . . 73:500$000 
' -
~S . ... . . . . . ' .. .. . .... : . · . . I 73 : 500.:000 73:50C$000 

--- li 
' ' I . • I 

: I I 

1 I ' I 
I 

' ! I I I I ., I I ' : I I 

' I I 

: I I . 
I : 

I I 

I I I : .. I 
I ' 
I I 

I 

3 CARVALHO & COMP . . 
- - ... 

DATAS 
i• 

HIST ORICO DÉBITO CRÉDITO 
11 

-
I 

janeiro 3 Forragens fornecidas, conforme bole im re-
gim ental n .. .. ' . . . .. · . . · .. ·. ~ · . .. · . . . .. · . . .... - 10:000$000 

,. 15 lde·m·, idem, bole~im · l·egimen· a l ll'. ·. ·. ·. ·. · . . · . .. - 15:500:;000 
24 Pagamento efetuado . . .. . . . . . . .. . . . .. . ... . 25 :500$opo ' " . ' ... . ' .... .. . . . 

I 

" 31 ~S • • . • •. • ••. . . . .•...•. . . • 25:5oosopo 
I 

25:500$0UO 
- -- I ' 
' I I ; 

I 

i ' I I I I 
I 

I 
' ' 

I I I 
I 

I 
I 
I 

I ' ! . 
I I I 

I 

I I 
i I I . I . I 

I• 
- ·- - - ~ - ·- ---
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4 FRANCISCO VIANNA 

. 
DA 'r AS HISTORICO DÉBITO CREDITO 

. 
-

janeiro 3 S/ fornecimento de lenha para o Serviço 
de Aprovisionamento, boletim regimenta l 

450$000 n . . . .. . . . .. . . .... . . . .... . .. . ..... . . . . ... -,. 31 Pagamento efetuado ... .. ... .... .... .. .... 450$000 

Rs . .. .. .. . . ... .... . . .. .. . 450$000 450$000 
---

5 VILLAS BOAS & COMP. 

DATAS HISTORICO DÉBITO CRÉDITO 

janeiro 15 Artigos de expediente fornecidos, conforme 
boletim regimental n . ..... . .... . . . .. . . . - 500$000 ,. 24 Pagamento efetuado • ..•.. • ............... 500$000 

,. 31 Rs . .. . .......... . •••.. . .. 500$000 500$000 
= 

I 
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6 VIANNA & IRMÃO 

DAT AS HISTORICO DÉBITO CRÉDITO 

janeiro 15 Fornecimentos de carne e verduras, con-
forme s/ nota e boletim regimental n . . .. - 5:000$000 

~ 31 Pagamento efetuado . . ....... . , . , .... . . . .. 5:000$000 

" " Rs .. .. . . .. .. ..... .. .... .. 5:000$000 5:Ç00$000 
- --

Pode Lambem ser adotado o modêlo de "Con­
las Corren tes" aba ixo que tem a vantagem de 
mostrar, ao simples exame, a s ituação do C07' -
1'entista, sendo, portanto, mais prático. 

E le contem casas para datas, histor ico, de­
bito, credito, para as letras D ou C (inicia is 
das palavras debito e credito) e para os saldos 
(devedor ou credor ) . Eil-o : 

BANCO DO BRASIL 

DATAS HISTORICO DÉBITO CRÉDITO D/ C SALDOS 

jan. 2 Importancia depositada conform e 
caderneta n . de "fundo de Re-
serva de Aliment.:ção" 20 :000$000 - D 20:000$000 

« « Idem, idem, caderneta n. de "fun-
do Reserv~1 de Forrageamento". 12:000$000 - D 32:000$000 

« « juros vencidos por esses dep.o· 
sitos . . . . 1:320$000 - D 33:320$000 

c 31 Saldo a fav or deste corpo - 33: 320$000 - -
Rs . 33:320$000 33:320$000 D 33:320$000 

- - -
Saldo que passa para Fevereiro 33:320$000 -

Fev. 5 Importancia r e t i r a d a conforme 
cheque n. . . - 2;300$000 D 31:020$000 

. . -
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INFLUENCIA DA ALTURA DE MARE' SOBRE OS TELEMETROS DE DEPRESSÃO 

Pelo 1 o Ten. Luiz de Freitas Abreu 

M_uitas das nossas baterias de arli lbar ia de A a·lliLucle dn. luneta acima do uivei do mar 
Costa são servidas !POr telemetros de depressão, do momento é ·cla'Cla pêla soma de tres par-
cujo emprêgo exige o conhecimento 'Pel·feito das celas : 

corr-ecões que devem ser introduzidas na a•lti- - a ltura da luneta do te.lemeü:Q aciq~a do 
tu de dos mesmos . só lo; 

E sses telemeLros têm JPOr princi'PiO uma.sim- _ altitude topografica ·do [)onto em qu e es tá 
~pies resolução do •tri:mgulo r.eLangulo : co- instalaldo 0 ·iclemctr·o; 

nheci<los um caLelo e o angulo agudo o1posto, _ diferenca entre 0 nível méd io .elos mares 
determinar o outro catelo . 

O caLeLo conhecido é a altitude do tclemetro 
e a allura de maré do momento, com sinal 

contrar io . 
ac ima do nível do mar, (caso norma:! da uti li- As .dua s •p.t.·imeil'as parcelas são constantes . 
zacão de Lelemetros na ar-t ilharia de Cos ta) ; o 

A 'Pr ime ira é f·unção do ins·Lrumenlo c do 
angulo orposlo é o angu lo de depressão sob o 

p il ar em que se a·ssé nta (se fôr 10 caso). A 
qual se avis ta o alvo; o outro cateto é a dis-

seguncla é uma altitude LQ'POgl'afoa, que IPO­
tancia horiz.ontal enll'e o LelemeLro e o alvo. 

Tais t elemetros possuem uma e!\ca la, cha- demos lirar de uma carta ou de~erminar ----:- sua 
ma.da de a!Litude, na qual se regis·tra a altura oeigem será sempre o uive! médio 'dos mares . 
da luneta acima do nível do .mar, do mom-ento. A •terce ira parcela é vari~ve l, e 10 seu va·lor 
As graduacões e."Xtremas ela escala çlão os li- é deduzido elas taboas d~ m~ró ' fornecidas 
miles de altitude entre os qua is póde ser em- a nualmente !Pelo .nosso .obse'twaLorio . 
pregado o Lelemetro,. As ta•boas conlóm os dados hrubituais ·sôbro 

Registrando-se nesta esca la a altiLude, o te- a •maré, c a.Jcu lados para varias pórtos !brasi-
lcmetro fornece, visando - se o alvo, eni Jogar Jeiros . As alluras se referem aos ~éros dos 
do angulo de depressão, a d ist:incia :procurada. marégrafos. ins la:lados em cada porto . 
~~~~~~~~~~~~~~~~~ .... ~t'$ 

c.rêmos ser. ben: claro o exemplo, para exigir servirá de guia á r ealizacão dos pagamentos 
maJOres expJwacoes . ou cobraucas, segun do o caso . 

lVIensalmet~te, :nos úl timo~ dias do 1 môs, Apresentamos o seguite modelo desta r e-
far-se- á uma relacão dos Co?·rentistas, 1 que Iacão: 

I 
I 
I 

B alanço d as cont:ts cor :rent; s em 3 1 de J a l}eiro de 19 . . . 
I 

I I 
• ' J 

I 
' . ! SA~DO i ' ' 

NOMES DÉBitO CRÉDITO 
I I ' Deveclor 

' I , 
' 

. . , Credor l 
I I I 

' ' I -
' ' 33: ~2G$OOÔ · ' B. nco do Bqsil l - 33: 320~000 : I -

Si~mpa io & Irmão . _ , I 73:500$000 ' 73:500$000 
Carvalho & Cia . -- ~5 :500$000 - 25 :·500$000 
Francisco Vianna . . . i 450~000 - I t I 450$000 
Vi llas Bôas & Cia . .. =I I 500$000 - 500$000 
Vianna & Irmão 5 :000$000 I I 5:000$000 

-~-33j20$000 
--- ----- - ---

33 :320$000 ' - r 1o4 : 95o$ooo Soma Rs. •i 104: 950~~000 
I ' • I I ' ' 

' ' . I ' 
~u. Tenente Cont.ldor. -Yosé Salle{i - .. . . . . -



Se ndo Ya t•ia:ycJ' a a!Li Luclc a que~ f ica o zél'b, 
vara cad a ·'IJ;aP6gJ·a fo, ;r cs.utl n. que o. nivcl m é­

d io dos m a res ·lcm, 1par a <:Uda UJ11, · determ i­

nado valo r . E-s~ Yalo;. é d<Hlo no C<"l'b cçalho dà 

Laboa r eferen-te ;x ca da podo, c cicYc sct' él e­

<luzicl o elas a! Lmas de Jna t·é cn co'nlt·adas na 
laboa. 

Es lancl<;> a ·mai'é aci n1a elo nível m édio 

{prea m ar ), a c!Hcren ~a sp':í. T)os i l iYn, c, no· 

caso co ntrar io (ba ixa m ar ) , sei·:\ n cgn Liva . 

Essa d if erença sor<i soma da, com . s in a.! con -­

trar io, üs duns p t· lmoiras 1Xtrccla s cons tant e~ 
a que já nos r e,fcrimos, c o resulla·cl o. encon-­

LI'aclo seeá reg i s ~rad o na escala de al t itud e élo 
lclcmeLro. 

Uma ligc iea · i<clén s obre um mn.régrafo Lrar <i 

melhoees luzes ao as~ un Lo. 

10 malf,ég rafo, em . essenrcia., é u m a regua 

gradu ada, m ergu'lh ada aLé cer ta altul'a, el e 

mo·do a q ue o zét·o f ique aba ixo das ma 1~ 

baixas marés elo local. 

E faci l veri fi car qu e s ão r ar is·sim os os va­

lot·cs n eg·a·liv os e ncon trados nas La boa 
Assi m, nos loca is em qn e a s marés sofee rJ:. 

grandes va r iações, os zér os dos maeégt·a ro~· 

ficam mui lo a.b,ai xo do · n ivel m édio, corr es -· 

pondendo en tão 31 ·es le u m v alor elevado . 

Deve f icar ,b em claro, cnLt·elanLo, q ue o niYei 

médio dos mares é o mesmo 'Cm qua lqu er re­

gião, varia ndo a1)0nus os· v a loees elas taboas, 

por serem tomados em r ela <: ã o a origens d i­
ferenLes . 

Tom en1os u m exemplo: 

De.Let•m inar a corr e·ç ão a fazer n a escala dE 

J49 

· : unf l elcu)(tft·o ele clepi·ess5o rns!ala(:l o em ai li-

' Ltj(io 50 m e LI' OS, 11o ·m orro Car a de Cão, á en ­

t rada da. barra do Ri e d e J aneiro, ;is 1 O horas 

do dia i d e novembro de 1931.' O p i':a r do t e­

Jemclro cleYa a lu neta do mesmo a U 'lla allura 

d e l'rn.30 . · . . 
Temo , som ando as. çl ua~ .J) L' ime il' U"S parcela~ 

uma a lLiLncle .dn 51m.30 . 

Pr~mem.os .a terceira parcela : 
A "T aboas das Marés tpara. o a no ~Clc 1931 ,. 

·do Ob sel'va lorio Nacion al d o Rio de J an eir Cl. 

á · ,png inas 15, nos f ornece O? segu in tes dados: 

Poi·to do Hio de J_anci~·o ('conlinu~ção ) . 
· l\'OYein bi'O .... . . .. dia. 1. 

6 hOI'a e 50 ~1i n u Los .. . . J m,50 (prenn::ãr) 
1ft horas c 55 :ninu tos .. . . 1m.20 ( bai:xani ~,r) 

( in icio da ba i:'l;am~u· ) . 

P oe s im p lc.s inl enpolação conclu ímos que a 
ma ré ás 10 horas, · como desejamos,. ser á d.o 

Jm.38 . 
No cabeç alh o d a m e ma Laboa .para o IJ)Orto 

do Rio de Ja nei t o. {pagina 5) eJ!éOnlr amos o 

va lot· : Nive!l 1nédio, 111},20. 
Na ocns iã o, p oi'Lan lo, em que descj aJ110S -cm­

P I'cga l· no-so l r lcm elJ' o, a maré eslú Om. JS 

ac ima do n i·ve I m érl i o . 
E ' claro q ue e le ya lot' clrYc se e sublraido 

da allitnde 5 Jm,30 e ncoi~kadâ an teriorm en te, 

c leremos o resnll aclo p roc urado : 5 Jm , 12 . 
E,:; le no~ so. (L'àba l h~, embora s impl issimo, 

tah ·ez esclareça um p on to iroporlaf!te par a o 

n o so 'l'iro de Al'l ilhaeia de Cos lJ'I, hoj e em dia 

d es.pertando o inLerep.se .q LW bom. merece . 

F orte da Lngr~ ·9 de ou tub ro M · J93"J · 

O EX-ERCITO E A POLITICA 

T em sido tr iste sina po Exercito no 
Br asil nunca ter logrado ser compreen­
dido p elas classes civis e esp ecialmente 
p elos p a.rtid é>s p olitiéos. Tranquilos em 
su as cadeiras n as a dminis trações ou ' rio 
Parlam ento, discu tem , aprovam ou 
acusa1:-t1 soldados, cuj a Lar e-f a, safr imen­
tos c p ossibilida des são incap azes de m e-

dir ou m esmo de compreen der por com­

pleto . 
As duas n1entalida dcs, .a militar e a 

civil, chocam-se, principalmente p or 
causa da ignoran cia desta úl tima en1 
assunlos mili tat•es . 

. (Caloger as -. Forma:;ão Historica do 
Brasil ) . 

'· · 
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ÁBACO~ DE PONT~~ COTADO~ PARA O ·CALCULO DE EXPLO~IVO~ 
Pelo 1 o Ten. Alberto Amarante Peixoto de Azevedo 

Lendo a segunda parte do nosso Rel{ulamenfo de 
Minas, ocorreu-nos a idéa de construir ábacos de 
pontos cotados para as fórmulas relativas ao calculo 
de explos ivos, como M . Daries fez com as fór"mulas 
de M. Mauricz Lévy e de M. Flamant destinadas ao 
calculo das canalisações de agua (pag. 469 e 471 
do livro Mécanique, Hydrau/ique et Thermodynami- · 
que, da Bibliotheque du Conducteur de Travaux Pu­
blics., edição de 1906). 

PRINCIPIO 
Cons ideremos (Fig . 1) : 

a) - dois eixos paralelos XX' 
(dos x) e YY '(dos y) de origens , 
respet ivamente, X e Y na per­
pendicular comum X Y ; 

b) - a fórmula z = ax + by, 
em que x , y e z são var iaveis e a 
e b são constantes ; . 

c) - o eixo ZZ' (dos z) cuja 
origem Z divide XY na razão 

zx b 
ZY = a 

Vamos mos trar que, medindo-se os 
z em uma escala (a+ b) vezes menor 
que a escala ein que se nre dir x e y : 

t> ponto X1, de ordenada x , 

.. 

x 1 

' .... 
..... .... 

' ' 

Como porém 
b 
a 

temos finalmente 

Nil novi sub sole 
SALOMÃO , 

AXI Z, A 
Y1 B = Z 1B 

como queriam os demonstrar . 

' ' ' ' ..... .... 
.... 

' .... 

' 

( ' 

.... z1 
o ponto Y11 de ordenada y, A -- -- -- - - - - - - - -~- - - ::: - - --- - - f:! 

e o ponto zi, de ordenada z, 
estão em linha ré ta . 

Traçemos por Z 1 uma paralela a 
XY, determinando os pontos A e B. 

Vamos most rar qu'e 

AXI ZIA 
Y1 B = z~.B 

is to é, que os po ntos )<i, yi e zi es tão 
em linha ré ta. 

Sabemos que: 

)( 

. X = XXi 
y = yyi 
z = Z Z 1 (a+ b) 

Estes valores devem s atis fazer á 
fórmula : 

--~-

z = ax + by 
Fazendo as respeti vas subs tituições, temos: 

Z Z1 (a + b) = a X XXI + b X YY1 
ou 

(XXt - Z Z 1) a = (ZZ1 - YY1) b 
o u 

AX1 X a = Y1 B X b 
ou 

AXI b 
Y1 B = a 

' ' ' 

_ z_ 
• .. D 

' 
- - - - - - - - - - -- - .it__ - -. { 

l'lg. 1 

' .... 

CONCLUSÃO 

' ..... 

' ' ' 

v 

. . 
1 . 
1 

- "--

O grafico considerado (fig. 1) r epresenta a 
fórmula 

z = ax + by 

poi:; pe_rmite a determinação do Vqlor de uma das 
var tave1s , quqnqo &e çQnh ~Qelll 9& yqlor f)s cta& 
o"tfqs quqs. 
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A DEFESA NACiONAL 

ÁBACO DE PONTOS COTADOS PARA A FORMULA 

C ~ a carga de Polvora (em Kg.) de um fornllho comum 

g ~ o coefi.clente do terreno 

H é a linha de menor resislencla {em m.) do fornilho 
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Exemplo: . 
. . dado o valor de x determina-se o ponto X 1 ; 

dado o valor de y d~termina· se o ponto Y1 ; ' · 

a réta X 1 Y1 determina o ponto Z 1, QUe nos 
dá o valor de .c: . 

Ess~ gl'afico denomina-se : 
ábaco de pontos cotados f/ara a fórmula 

.c: = ax + by 

ÁBACO DE POI'lTOS COTADOS PARA A FÓRMULA 

C = g ff3 (Regra .dos mineiros) 
e m que 

C (Kg.) é a carga de polvora de unrfornilho 
.comum; 

g é o coeficiente do · ter reno (função da 
coesão e dens idade) ; 

H (m.) é a lin.h ;a de menor resistencia do 
forni l ho~ 

Para que a fórmula C = g J-f3 tome a fórma 

z = ax + úy 

façamos a anamorfose necessaria, passando aos 
Iogflrit imos : 

log. C = log. g + 3 log. H 

comparando estas duas ultimas fórmulas temos : 

.c: = log. C 
x = Log. g 
y = log. I-( 

a = l 
b = ~ 

Consequentemente : 
zx 3 
ZY = - 1-

z z 
zzt = I + 3 = 4 

Com estes ele mentos e uma reg ua de calculo po­
de!'flOS construir o aba co . 

CONSTRUÇÃO DO ~ ÁBACO 

1 - Traça-se uma réta qualque~ X~ (fig. 1) ; 
2 - marcam-se ness a reta, arb1trana mente, os 

pontos Y e Z ; 
3- marca-se o ponto X, de modo que tenhamos 

ZX = 3 x Z Y ; · 
4 - pelos pontos X, Y e Z levantam-se perpen­

diculares a XY: XX' , YY' e ZZ' ; 
5- a partir de X e Y marcam-se resped vamente 

e m XX' c YY' , em uma escala qualquer , 
comprimentos i~uaes aos logaritimos de 
1, 2, 3, 4, etc . (lofl . g ; log. H) determ i­
nando-se uma sén e de pontos; 

6 - escrevem-se ao lado desses pontos os nú ­
. meros a que correspondem: / , 2, 3, 4, etc. ; 

7 - a partir dez marcam-se sobre ZZ' , em uma 
escala 4 vezes menor que a prime ira, 
comprimentos iguaes aos logar itimos de 
1, 2, 3, 4, etc. (log . C) determinando-se 
uma série de pontos ao lado dos quaes se 
escrevem os números correspondentes. , 

A Ji.g. 2 é o ábaco consf1 uiG.o a rigor; o seu 
ex á me"' G.efa-llíã6o inõs'tra cõmõ [e faz a leitura em 
c~a eixo, melh.or que qualquer explicação . 

~ . ··: ., r: .. • ... :. ,' I lo' /' : 

OBSERVAÇtlES • • I f. 

i .:__ 'dnesine Roíix,'no 1i v1 o '·a enié: dá S ibÚoifleque 
(fu Conducteur c;e Travall),: Publics (pag. 396, edição 
de 1897) dá, sem explicar a construção, um ábaco 
lf.near pai a a formu la 

C = glf3 

(g até 7, H ~lté 5m . e C ~ité /OCO kg . ) 

e sómente para .essa fórmu la; e ll e fez para a fór­
mula C = g ffl, como Aubnves fez com a formula 
de M. Vallot relativa ao calculo das canalisações 
de agua (pag. 465 do livro Mécanique, Hydraulique 
et 71Jermoaynam~·que, já citado) ; o nosso ábaco· de 
pontos cotados (g até ~:0, H até ~:0 m. e C até 100000 
kg .) é mais s imples. 

2 - Ricardo ae la Gar .. a, em seu li vro Nomo­
gramas dei Ingeniero (pag . 108, ed ição de 1916), 
entre varios tipos d e i bacos para di versas fór­
mulas, dados sem explicação da teoria e cons trução 
(conforme av isa prév iament.! na pag . 5), apresenta 
um, de confi guração diferente da do nosso, para a 
f.órmula · 

C = CL lz3 

(a de 1,25 a 12 ; lz de 0,2 a 3; C de 0,' 2 a 300) . 
O mes mo autor, em seu livro Nomografta (edição 
de 1910), estuda, de um modo geral e exaust ivo, 
a teoria dos á bacos ; trata do de pontos cotados 
para fórmul as a 3 variaveis por um processo dife­
renta do que e .npregamos ; a exposição por nós 
apresentada, inspirada nas cons iderações fl! itas por 
M. Danes (no livro Mécanique, Hydraulique et Ther­
modynamiquz, já citado) é bas t::tnte ele mentar c 
s imples. . 

3 - Vamos neste traba lho construir ábacos de 
pontos cotados par<~; as principaes fó rmulas do nosso 
Regulamento de Minas, s ubmetendo-as préviamente, 
quando preciso , ás anarmofoses necessarias, ficando 
o leitor atento habilitado a fazer o mesmo para a 
fórmula que qui ier (a 3 va riaveis) ; s ó empreg~­
rernos o t ipo pata 3 var iaveis , por ser o de uso ma1s 
facil e pratico, pois exige sómente o e mprego de 
uma ré ta. 

4 - O bom golpe de vista é auxiliar poderoso 
da leitura dos ábacos, cujos resultaa·os sáo ae uma 
aproximação sal!.sfatoria, mórmente tendo-se em 
mente quf! , na pratica , ~empre devemos acrescentar 
10 % aos resultados obtidos para as carg as . 

EMPREG,O DO ÁBACO ( FIO. 2) 

Probl2ma 

Calcular a carga d~ polvora necessari a a um 
fornilho co mum, tendo 9,5 m. de linha de 
menor resistencia e atuando em u m terreno de 
coeficiente 1 ,75. 

Em resumo: 

H = 9 ,5 
g = 1,7.5 
C = ? 
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SU6ESTÕES AO PROJETO DE LEI DE PROMO~ÕES 
A le itura ateuba do proje to de L ei de 

Promoções que, para l'cccbcr s ugestões, foi 
dado a con hccct· á ofic ialidade do Exét'Cito, 
levou a todos áconvi ção de ·qu e a Comissão 
que o elaborou pt·ocluziu obra refletida, o efi­
caz na prúLica. 

Sua cabal execução não será, porém, nem 
fao il ne m L'ap ida. 

filas par·eco certo de qn c os frutos de 
sua apl icação serão beneficos para o Exét'Cito. 
Exigirá , sem dúvida, um grande esforço de 
concienc ia por parte dos oficiais a quem com­
pete observar c anoLar os atos caraterizados 
da atividade miliLat· c da vida civ il dos seus 
Sll~Ol'dinados, atos sobre OS qu ais se baseará 
o Julgamento dôlcs cómo pt·ofiss ionais afim 
de fa ciliLat·-lhes ou dclct·-lhcs o êxito r{a car­
re il'a; mas o cot·po do ofic iais1 desenvolvendo 
no~ chefes de todos os graus a obser vação 
CUidadosa da conduta m ili taL' e civil elos seus 
suboecl.i nados, prática que fac i I i Lal'á a ac,:ão 
cdu?a.t1va q~e ~s funções de chefe impõe, con­
duzrl'a ~ r ellexao sôbre o caracter e, e m geral, 
as qlla lld_adcs mol'ai s dos camat:adas, qu e me­
~hor ser ao .co:nhecidos te, por conseque ncia, 
Julgados com JUStiça; forta lecerá a autoridade 
dos c i.:J efes, ~crcando de consideracão aqu e­
les qu e . agirem com elevação e sereoi­
rlaclc ~UJOS atos consLiLuirão o exemplo 
a seguir' p elos subordina<los. 

. O peocesso do julgamento esLaLu ido no 
PL'OJeLo, cercado de todas as garantias contra 
as injuncõcs da parcialidade e dos maus senti­
montas Lan to quanto do f avol' i tismo e da fra-
queza, -:- inspira confianca poeque de um lado, 
s~ bascra em fa tos conceetos, de outro, se exer­
crta com l_ea ldadc, dando-se conhecimento dos 
seus teamrLes aos. intel'cssados, a quem se fa­
cuiLat•am, nas •d rferenLes ins tanc ias, os r e­
~u r·s_os para as2 legit imas reinvidicacões de 
JUSLica. 

daquelas dispos ições que necessitam de tempo 
para sua cx ecucão. 

Ditas estas palav1·as de apoio ao peoj cto, a 
Defesa Nac ional passa a apeesent.ae algumas 
obset·,·çõcs acerca de ccetos pontos que pa­
eecem su scetíveis de meThora, quanto á r e­
dação uns, quanto ao fundo, outros. 

Na linha 5, 
s ionais" er1Lr'c 
" mor' ll is". 

ARTIGO 1° 

interca lar a palavra "profis­
as palaveas " r equis!Los" e 

A'R'l'IOO 6° 

Faltou e11cabeçat· os posLos com o de Ma-
1'echal, ao qua l se eefcr·e o paeageafo do artigo. 

O pos lo de JlareclwL existe oq não exis te ; 
se não exis te, não se deve fazer nen huma re­
f eeenc ia a ele e m Lodo o corpo da· le i; se 
exis te, con foem e declara o peopeio parageafo 
unico do a rt. 6•, logicamente deve esLar con­
tido na lis ta q ue nomeia os gráos de bie­
r·al'quia. Caso se pr'occda como f ica sugerido, 
é Pt'eciso supei.mil' no p:.r ragrafo a feasc " ime­
cliaf.amenlc ao de genera l de divisão". 

Afi'l' IOO 7• 

Paeece que ha um empeêgo cliver'so paea a 
pa lavea {u nçcio n este aetigo e nos de numc­
L'OS 9, 23 O 26. 

ARTIG O g• 

Uma vez que o al't. 7• d:i ao oficial de 
r·eset·va um estado juridicD constitui do pelos 
clover'es e dit'citos inerentes ao seu posto e 
fun cão, é p t·eciso que o aet. g• r efiea- so ex­
clus ivamente ao oficial do Exército ativo. 

. O sistema é complexo. Exige, por isso, Anrrroo 20. 
cu rdadoso estudo, antes el e ser executado, e 
toda a cautela na aplicação in icial afim de A expressão "u til á p:;-ofissão milif.?.r" é 
se I?Odel' a lca!"lcar os rcsu I Lados cl e~ejados. O vaga e como ta l pode pe~sLae-se .a ~ofismas: 
projeto peevr u a dificu l<lade e estabeleceu Paeeco prefcr·iyel quo seJa su bsLitu rda. por,; 
PL'aws g l'adativos para a enteada em vigencia " uLil numa s iLuacão ou oar·go compaLivel. 

··~~~~~~~~~~~~~~~~.00~~*~~~~~~~~~~ 

SOLUÇÃO da. segunda parte do nosso Regulamento de Minas, 
1 - Fazemos passar uma réta (traçada em papel ~aeJ~~~ando-se faci lmente a exatidão dos Lesul-

transparente) pelos pontos H = 9,5 e g = 1, 75; 
2 -.O ponto e m qne a réta corta 0 eixo d()S C A utilidade de um tlbaco sobresáe principalmente 

nos da o valor de c: quandu a fórmula que lhe corresponde não possue 
uma tabela; o ábaco é sempre superior á tabela 

C = 1500 kg. ; porque, empregando esta, para o calc!llo com va-
0 valor dado pelo calculo uumerico é : Iores que néla não figuram, é necessana uma inter­

polação, o que não acontece co m o ábaco que serve 
C = 1500, k&. 40725 para todos os valores compreendidos entre seus 

Do me~mo modo se resolvem os problemas em limites extremos. 
que se dao C e g e pede- se H e os em que se dão 
C e H e pede-ae g . 

Corno exercicio, resolver no ábaco uma série de 
problemas com os elementos da tabela A, á pag. 12 

(Contimía.) 

Rio, 19 de j aneiro de 1932. 

/ 0 Ten. Alberto Amarante Peixoto de Azevedo 
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ARTIGO 21 . 

No ilem I, convinha definir esse tempo, 
Qorque j:\ houve, e pode ainda ha ver, quem 
ríao considere como estranho cer·los serviços 
c quem cons idere determinadas missões tecni­
cas no estrangeiro (compt'as e es tudos mi li­
tares, congressos in Lernacionais em qu e se d is­
cuta àssuntos atinentes á defesa naciona l) 
como serviço estranho ao Exérci to. 

No item 5, ha uma providencia que não pa­
rece justa e qu.e talvez redunde numa ini­
quidade. Qualquer qu e seja a causa da enfer­
midade, esta independo da vontade do oficial. 
A sua antiguidade no posto não deve sofrer, 
por isso, nenhuma diminu ição. E le já perde 
a gratificação, o direito a contagem da se is 
meses para cada 10 anos de serviço e mais 
algumas desvantagens qu e. o presente projeto 
estabelece no art. 117. E' preciso ainda ter em 
mente que a perda de um dia de antiguidade 
para um Pl'imeiro '.rencnte pode fezc-lo recuar 
30, 40, 50 pontos ou mais (caso de turmas 
numerosas Pl'Omoviclas no mesmo dia ) . 

AR'r!Go 22 

O item 3, parece que deve ser su primido . 
Se a comissão está "prevista em lei ou r egu­
lamento militar", não é serviço estranho ao 
Exé1·cito e, como tal, será uma coisa normal, 
inteiramente r egular. Além disso, pode essa 
[\rescrição, em te.:rn.pos de interesses parti­
darias agitados, dar margem a pet•igosos "ser­
viços de confiança". 

No item 4., parece conveniente suprimir a 
parte final: "e o de castigo disciplinar em 
quo tenha fe ito serviço". Esta dispos ição é 
l'eclundan te, á vista do es tabelecido no art. 21, 
o. 3 . 

O item 5, nãq evita descon to do tempo 
passado em a lgumàs sinecuras de muitas po­
licias estaduais. São casos bem notar ias, e, 
por isso, dispensam enum eração. Talvez con­
v iesse dizer em função de comando ou de ins­
trutor sómenLe nas policias consideradas como 
forças auxiliar.es e que o tempo nesse serv iço 
não deve excede1· de t1·es anos. Ha oficiais que 
subiram de postos do Exercito vivendo nas 
polícias, c êste dispositivo virá corrigir essa 
anomalia. 

ARTIGO 23 

Ha um certo número de funções puramente 
burocraticas que têm sido exercidas por ofi­
ciais de reserva, e, em caso de guerra, êles 
Lerão de desempenhar cargos no Exercito a tivo, 
mesmo mobilizado. E' preciso tambem não 
esquecer o caso do oficia l de reserva mobili­
zado ou chamado a per íodo de ins trucão . 

AR'l'IGO 24 

. ~orque voltar ao regime de classif icar os ca­
pttaes por meio de cereto ? Parece mais acer­
tado que só os generaes e os oficiais coman­
dantes de corpos ou chefes de repartições mi­
litares sejam nomeados por decreto. 

ARTIGO 25 

Deve ser estabelecida uma exceção pa1·a o 
oficial ele reserva mob ilizado 0 11 chnmado a 
um pm·iodo de ins trução. 

ARTTGO 2G 

){a li nha 1, parece qu e deve se r supr imida 
a expressão : '·em relação ú função". 

ARTIGO 27 

Talvez seja melhor· a seguinte redaçfio: 
Serú tl'ansferido paea a reserva de 1" linha 

o oficial das armas c serviços do Exeército que 
atingir o limite de idade -correspondente ao 
posto na prestação de SCL'viço no Exército 
ali\·o . · 

§ 1 • . Os limi tes de idade a que se refere 
~~s le artigo são os seguintes : 

Corpos Ofi ciais de Oficiais de 

Gen. Divisão . . . 
Gen. Brigada .. . 
Cel. c Ten. Cel. 
Major . . ..... . 
Cap itão · .. . ... . 
1" e 2• Tenentes 

a1·mas 
60 a 66 anos 

6(} a 63 anos 
56 a 58 anos 
53 a 56 anos 
4.7 a 50 anos 
4.0 a 43 anos 

serviços 
60 a 65 anos 
60 a 65 anos 
56 a 60 anos 
53 a 58 anos 
47 a 52 anos 
4.0 a 4.6 anos 

§ 2". Dentro dos limilcs f ixados será 
determinada anualmente a idade de t{.ansfe· 
r encia comp ulsol'ia para a reserva, para cada 
pos to, c arma ou serviço por decreto do Go­
verno mediante proposta da Comissão <de pro­
moções.; esta üx:ação anual, 'que será pub l ioad r~ 
a té 30 de maio em Boi. Ex. vigorará para o 
3• ano de promoção que se lhe segu ir. 

Justi ficação - a ) não é o mesmo o Úáu 
de vigor físico a e:x.ig ir dum oficial comba­
tente e de um oâicial dos serviços . 

b ) a me~ida permite um equi líbrio no 
acesso nos diversos quadros, póde fazer evHat· 
desequilíbrios poe acessos demasia-damen te ra­
pidos; póde fazer avançar os que estão injus­
tamente ;parados no posto; 

. ~) a p rev isão de. doi~ anos afasta a possi­
b JI Idade de fazer mfl uu· no mecanismo pro­
pos to influencias pessoa is . 

ARTIGO 28 

E' IDl;lilo reduzido o tempo maximo de pcr­
maneocm no posto de capitão . Não guarda 
relação com oito anos. do posfo de major . 

AR'l'IGO 30 

Suprimir em a, b e c a expressão : "quali­
dade de" . Ver o art . 4.2. 

Parece preferível supr imir o § 1• porque 
cxclúe o oficial em f unção tecnica. Está m­
el ui do lambem na colll!PbLencia 'Profissional 
(letra d do art. 30) a compeLcncia para as 
funções tecnicas . 

ARTIGO 32 

No § 1 •, a partir do ponto e vírgula da se­
gunda I inha, red igir assim : "a suspensão de-
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terminada em v i1·tw.lc de pri são em flagrant e, 
de prisão PI'cvenliva, de pronunc ia ou de 
prisão disciplinar ... " 

AnTIGO 38 

O oficial de reserva pt·ov indo do Exercito 
alivo poderá perder seu posto pelas condena­
ções previs tas nas · a! incas c c d do arL. 33; 
quando não esliver mobili zado? P arece ser 
isso um ponto de direiLo patr imonial a exa­
minar. 

TITULO IV 

CAPITULO I 

ll EQU ISI'l'OS OU CON DI ÇÕES üEnAtS", E NÃO 

COMO ES'l'Á 

Anl'lGO 42 

' Parece melhor r edigir assim o lexLo : "Com-
p.clcnc ia l?rof i ~siona! é o conj11 n to de requ i­
s~Los de w_L~ I,_genc i a, p l'eparo Lecnico, capn­
Cida~le do ofic Jal para o exercíc io da fu nção; 
CJ~~I t dad.~s d_e comando ou de clil'eção, cle­
cJsao ... 

~ 
I 
I 

A11'l' IGO lt3 

Subs LiLuir nas linhas 1-2. a ex;pt·essão " in­
dis pcnsavcl qu-e permite" ríor "necessal'io ao 
oficia'!' vara". 

Arl'l' lG O 4.4 

Na linha 2, em vez ele "exercício em co­
mando ", "exercício ele com a ndo ". 

AR'l'IGO 45 

Parer.e. mais. j_us to ex igir em vez de Lt·es 
~nos de 1 nL~rs Llcio minimo pal'a 0 2o Tenente. 
sómcnte dOIS, porque as funções de oficial 
s~baHe~no sendo a_s mesmas exercitave is por 
2 ou 1 T enente nao h a razão ele amar rar pot· 
l~es anos ao PO?to inicial o j oven oficial, ma­
XImé Lendo feito seu ano de aspirante n a 
tropa. < 

AR'l' IG O 46 

A mesma suges_Lão j:i feita ao arLi"'o prece­
den te quanto ao mterslic io minimo do 2o 1' e­
ncnte . 

O § _1o fa_la em Se?•viço de Estado Maio?· o 
q u~ ahás a mda não exis te . E' indispensa~el 
JIOlS, q1_1e o seu r egulam en to sa ia. antes dá 
nova lei ? e P~o!Tioções, arfim de fi car definido 
o qu e seJa oftcJa! d esse servi ço. 

ARTIGO 48 

Quanto ao ?o T enente, não h a Qll e s uo·erir 
mas em r e laçao ao 1 o T encn Le é 00 "' t ' 1 b 1 · • nvcn1en c em rar _qu e la fun ções na tropa fó. d 
rompa oh·Jas, esquadrões bater ,· as o r a as 
d ·1 h · t é · • < u esq u a-E1 as, . 1s o , aJudante, oficial das transmis-
socs, orJeotador , etc. Acrescentar então pa 'a 
rsLes_ que, pelo menos, nm ano; sem 'inte~·~ 
rupçao, -deve ser preenchido na com aobia 
cs<ruadr ao, bat~ria ou esquadrilha. P ' 

A palavra companhia deste artigo deve ser 
segu ida de: " de fuzileiJ·os, metralhadoras ou 
de engenharia", afim •de evitar duvidas quanto 
á" funções das companhia s extranumerarias. 

A prescrição estipulada para o Capitão deve 
cslar acompanhada da exigencia de preench er. 
pelo menos, dois anos, sem inL~rrupção, no 
comando ele Companh ia de fu zi leiros. metra­
l h ~idora ou de enge nharia, esquadrão ou ba-
teria . · 

Dessa mane ira evitar-se- á a existencia in­
conveni ente de cav iLães especialistas nos car­
gos de ajul(lan te com p ersis tente desborda­
mento do verdadeiro comando de tropa. 

AR'l'IGO 51 

Parece conveni en te a s u<pressão -d esLe artigo. 
O inlers ticio consLiLue o tempo necessario a 

dar ao ofic ial, p ela pratica da função no poslo, 
um minimo de aptidão para o exerc íc io das 
funções do pos to seguinte. E ' . em regar, 
nesses Joga res ind esejaveis, que o o-ficial eslá 
em pe iot·es condirões para trabalhar dicien­
lementc, devido ri falta. de r ecursos militares 
nrl es exis l.enLes . E s tabelecido o rod isio para a · 
classi fi cação elos oficiais, de forma quo eles 
passem por qnasi todas as guarnições, nela s 
clemot·ando cm tempo lim itado, mais j udicioso 
seria au mentar ns vencimentos, mediante cer­
ta s porcen tagens. dos qu e servissem nas guar­
n ições em apreço, como se praticava antiga­
mente . 

Não haYcr;.'\. em conscquenc ia, vantagem 
PUI'a o servi ço em qu e se conte o tem po pas­
sa do nas guarni ções e mau clima ou de viria 
cat·a com o ac l'esc im o proposto . Aument o só 
para a reforma . 

AR'l'IG O 54 

Subs tiLu it·, na. linha Lercei ra, "merecimento 
intelectual " por "mcrccimc'IlLo profissional". 

AnTIGO 55 

Deve conslar da leLra b qu e o serviço de 
um ano em corpo de tropa sení. preenchido 
exc lus ivamente nas companhias de fu~i l e iros, 
ou de engenharia, .esquadrão ou baLer1a,_ s~m 
poder o Aspirante exercer qualqu_er _c~mtssao. 
Evi Lar-se- á dessa maneira o preJUdJCJa! des­
vio do Aspira'nLe para as comissões exam ii?a­
doras dos tiros de guerra, captura -ele m­
s nbmi,.sos, eLe. 

ARTIGO 59 

O que se qu er dizer, sem duvida, é "do re­
gu lam ento de Hl2(} e pos teriores", nas alineas 
c c d . 

Na ai inca e es tabelece-se uma condição 
para a promocio ao pos to de ~onera i d_e bri­
"'ada no quadro do serviço d e mtend enc1a que 
;;,o1'11Wlmm1 t e não .poderá ser satisfei ta, pois 
os oficiai s desse quadro não podem cur sar a 
Escola elo E s tado Maior. E' preferível su­
pl'i mir esse dispos itivo afim de não haver um 
p ossível previlegio para alguns atuais inten-
dentes . · 
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.\R'l'IGO 62 

Pat·ece preferível que a promoção de maj or 
a tenente coro nel seja, em Yez de um qual'l'o 
por anligu idade e ires quartos por mereci­
mento, metade por antiguidade e metade por 
merecimenlo; a de tenente coronel a coronel , 
111n te1·ço per anLig11idade e dois lel'ços por 
merecimento. 

Apezar do jogo de contrapesos da le i. não é 
demais assegurar a promoção poe antigu idade 
aos oficiais superiores que, vencendo todas 
exigencias anteriores, chegaram á ·q u c I e s 
postos . 

AR'riGO 65 

Parece p wfcrivcl a seguinte r e da c ão: 
"aptidão de ofic ial . ao acesso, apurado pelo 
gráu mais el-evado ... " 

ARTIGO 66 

A redação da a l inea b paeecc im.propria. Se 
amanhã o •quadro d e aviação for muito au­
mentado se rã preciso modificar essa ai inea . 

.A. letra b) , es tabelecem-se as condições para 
a promocão a general de brigada : 

· 1') ler dirigido um j ogo de gueera com 
qualificação nwil'o bom 011 excepcional; 

O jogo de (]1ter'ra é, como se sabe, um exer­
c ício tático (ou estrate_gico) na Ci.H'ta, exet·­
cicios qu e os comandantes de unidades (ba ­
talhão) ~ de COJ:'PO (regimento ) têm o devee 
rle praticar com seus ofic iais duranle. o· aTio 
rle ins Lrucão, afim de examinar a fundo os 
pormeno res de certas questões que, no Ler­
reno, devido á. ·C0111iplexidadc q.uu assumem 
os exercícios com tropa e o tempo ex igido 
para tratar aquelas qul"s Lões, não seria pos­
s ível leYar a termo com igual peoveito . 

E'. pois, fun ção normal dos coeonc is arregi­
mentados dirigir exercíc ios de tal natureza. 
Qnem jnlgaeá a forma por qu o eles os diri­
girão? o general coman'CianLe ele un ielade su­
perior? Dirigir uma manobra ele forca ICias 
tres armas no terreno é acnso mr:>nor prova 
de aptidão? Esln. s im , deve constituir prova 
demons trati va de competencia pam genera­
lato, qu ee em exel'cici os de guarnição, quer 
nas manobt·as divis ionarias . 

A pr·ova de "j ogo de gu .. erm" r evelará, sem 
duv ida, os conhecimentos láLicos ou esLraLc­
g icos. elo diretor do exercício. mas evidenciará 
sobrc ludo s uas qualidad es didaLicas, que são 
um tanto diferen tes das qu e se exigem de um 
comanda•nle de tropa na guerra. 

ARTJGO 67 

A segunda par· te deste aetigo confe t·c cer ta 
vantagem aos ofi c iais do serviço rle intan­
dcncia qnA ten h am o ou rso de estado maior . 
Podem esses oficiais, ele acôrdo com a legis­
lação vigente. matricular-se na E . E. M.? 
Paecce que não. Assim sen do. prri'\crvrPrá a 
lt>i em previlegio a alguns oficia is qu e aci­
clentalmrnte tl}m curso de estado maior· . 

ARTIGO 72 
E stá prescrito que só póde ser promovido 

por bravura ao posto de ~o Ten. a praça qu e 
não Lenha nota aesabonador·a. 

Parece-me excessiva a preocupação ele bõa 
conduta. O áto de bravu ra, .em face do ini­
migo, IJ.)êlos r esu ltados imediatos que acarreta 
á. unidade, a ssim' como pêlo exemp lo QllC pr·o­
porc iona, r edime o seu autor de toda ~ qual­
quer culpa. Se os seus antecedentes não lho> 
permitem continuar após a guerra no quadt·o 
dos oficia is, preferível ·será reformar a qul}m 
bem· mer eceu sua ação ·n a gucn a . 

AI\'PIGO 73 

Parágrafo 2°, terceira linha, em Jogar de 
" a d ecisão por tomar", dizer "a decisão que 
pretendam tomar . " 

AR'l'IGO 79 

E' preferível começar a al ínea a assim: 
"exame das folhas ... " 

Tambem seria preferível iruciar a al inea b 
do segu inte modo :"de ac6rdo com essas fo­
lhas .. . " 

ART IGO 80 

No paeágraafo 1 o, e m vez d e "é ·concedido o 
direito . . . " dizer "é assegurado o direito". 
porque direito se assegura, se gara nte, não so 
concede. 

O prazo estipulado .pêlo parágrafo 3° é 
muito fl)equeno (24 horas); pode dar- se o caso 
de a-char- se o oficia:! fóra de sua guarnição 
em obj eto ele serviço ou em ferias no dia em 
qu·e se tornar conhecida a classificacão; J 
menos qu e as 2ft horas não se ~efiram á clt~­
gada da classifi cação ao conhectmento do orr ­
c ia l inter essado . 

AR'I'IGO 83 

Se serão convocaclos oc; ::;-encr·nis rlirl'tnrr;; 
de aviação, saúde e in Lendcncia. por que não o 
serão tambem· o elo Material Bel ico e Engi' ­
nharia, quando se tratar ela classificacão cl<' 
oficiais de Material Belico e de E ngenh ari a '? 

ARTIGO 87 

·Parágrafo 1 o, em vez de "é concedido o di­
reito" ... dizer "é ·asegurado o dire ito". 

Depoi s do Bole tim do Exército acrescentar 
"menos a da al in eal d). 

E ssa publicação 6 vexatoeia c d isp ensavel. 

AR'rrco 88 

Parece que seria mnito mais accrtaelo que 
a s promoções fossem fP.i t ::~s em duas ou tre~ 
datas fixas, por ano. Seria um meio de res­
tringir os deslocamentos dos oficiais m uitas 
vrzes perLu•rbadores da instrução e da admi­
n istração. 

AR'r!GO 111 

~arágr·afo 1°, em v ez de julgar da gr?-:_i­
dade da falta p(}lo número de di as de p e1sao. 
processo absolutamente falho, fazê-lo consi­
derando a fecqu cnc ia e natureza délas. em s i . 

Muito d ifi cilmente dois ch ef('S atribu irão n 
mesma falta, mesma sansão; todos sabemo~ 
como os criterios v ariam ao infinito. maximé 
qu ando o iuiz é ao mesmo tempo parte . 
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~enhum- chefe será capaz de concluir da pat·a todos os ofi ciais ou sómenlc par a os qu e 
gmvi daclc do uma falta. pêla g randeza da pu- Yão figurai' na lis ta de acesso por mer eci-
n i~ão . Se lodos estamos convenc idos de que . "llenlo, a qu e se 1:erere o ar t. 7_5? 
o critcrio ó fa lh o, por qu e conserva-lo ? 

.\ R'I' IGO 1 J 3 

Parúgl'afo 4", em Yez de coe fic iente dizer 
gl'<lO. 

l)arccc se tr a lal' de gtráo e não de coefici­
ente . 

ART IGO 125 

E' pl'ec iso qu e fiqu e no COI'PO de origem 
uma c61pia da f olha p rov isoi'ia. de classifica­
cão, paea a lcndor ao caso ele um· extravio do 
original. 

ARTI GO 129 

Pat·úg"l'a.fo 1 •, é a p rimeira vc que so vê 
con tar. um rnez POI' 3 1 dias . 

ARTIGO 176 

· Ali noa i, no n . ft• - Pode vi r a dar-so o 
caso elo oficia l pet·mancccr mui tos mezes em 
lal. ituuaçã9; lerá de suportar, p or isso; uma 
ma guur.f! 11;:ao_ pol' mais tempo do que o nor­
n~a l.?_ Alws nao 6 compreens ivel essa inam·o­
"·lbiiJelade, embol'a lemporari a, de 'll m ofiJ.. 
c1al. 

AIW IGO 182 
b ) Supri mi·t· o qu e se segue á palavt·a 

qu antia . 
Falta do pt·csLacão de .conta s num dia d nom 

senl pi'C é dcsl isc, ás vezes não é oportuno, 
ll~ t· cxeJ!l'Plo, obra cujo óJ.) razo de terminaacão 
nao e'Xlp1rou. 

FICHAS 

. A m~is ori? inal c por cer to a mais feliz das 
ll~ o ,·acocs, ~0 1 a da introdução. entre nós, das 
{tcl~ as de tn{ ormação, quo r ea l successo lôm 
obl1do n outros países; o seu mecanisrno po­
t ·~m, logo sugere uma dúvida que o projeto 
nao esclat•ece . . Devem Lais fi chas, cadern P.­
las c fo lhas el e qualificaacão ser organizadas 

PUBLI CIDADE 

Sendo a qualificaacão de caratcr r eservado 
(80 § 2") só vindo a ler publicidade após 
apt·ovacão fi nal · (87), não se compreender 
que dentro do prazo para o r ecu rso seja pu­
blicada, embora no boletim regimental (87, 
§ 2") . 

REGISTRO 

O registro diario de caderneta do anotações 
do todos os oficiais importará .em· grave pr~­
jtJizo de tempo para os chefes; de_ve-se pms 
dizer .n os arts . 108 e iH. - r egistrar com 
oportunidade á proporção que os fátos c;c ve­
rificarem . 

Rl~:)UISITOS 

Os r equisitos a se exigir de um tenente não 
podem ser os mesmos a que deve satis fazer 
um coronel . 

Assim os de nú meros 25, 29, 30 c 34_, que 
d izcm r espeilo a ordens verbais, urbamdad_e. 
aspclo m·arcial e fa cili_dade na inte~'I?retacao 
das orde'lls são exigcnc1as a serem icltas aos 
su IJa Itero os · os de números 2, 1 O, 33 e 37 • 
que corecsponelem a esp írito de ju~tica capa­
cidade como disc iplinador , idem de J~ lga~enJ~ 
dos subord inados c valor de programa::. . _e 
ins lt·uc5o, ele .. deve-se ap ur ar de um ~ap1L~o 
e os de num eras ~- 8, 13, 19 e 3~. que 111~J?O -
la m em desassombro anLc as rec,po~snb ihd~­
des energia nu execucão das prOI•-' '3" · de~t­
sõcs. coerr.ncia no · JProcedim'cnlo, cx1.;•'0C,ta~ 
no lra lamcnlo dos subordi nados e faculdad ' 
de analise e de síntese, melh.or ~e coad~na~ 
como requ isitos a serem preencludos por u 
oficial superior . _ .· s 

Req uisitos ha que poderao ser comuns a 
t l'ê f ichas c ou tros que demandam . alt~~ 
I'acõcs como os de oumet·os 20 e 32, ~ots ~do 
os rcgu la.mcnlos exigem o qunntmn sallS, se 
d ificil ir além como diâici l ?erá ter- se 
ambas as faculdades: analise e smLose · 

~~~~~~~~~~~~~~~~ 

IN"TEN"J:?EN"CI.A DA GUERRA . 

. Bm o nosso númel'o 35, ruplaud imos a i11icia­
I.Jva f o ma da JPC)o enf fio Un1entc Tnf-c ndcnlc Livio 
B_OI'gCIS Cn f cJ,Jo B1·anco, alvitrando em rcque­
nmc nlo gue veta Tnlendencia fossem cm1fC'c io­
nad_os u n 1 foPmcs par' a ofi ciais mediante inclen i­
zaç;ao; _as van tagens qu e anleviamos cxcccl el'am 
de mUlto toda n rxpcclat iva, bastando citar o 
Sa'l_d? pra ex isten te na denominada Caixa ri r 
Of! c1a 1s que ort>a -em cet·ca. de mi l cont os. ]];' 
ev1dcnfC' •q ue la! saldo . . dá para de-senvolvei' 
aqu_c l ~ <:~n;_o on f1·as of1c111 as, j á , endo poss ível 
a rl n111nu ~cao ela pcl'con lagem que onet·a os fra­
halllos aiJ <'X<'cutacloR . 

Tomemos rpa1·a exemplo o caso cl r encadrl'­
n:t'Cão oncl r Meia ano ela DEFESA sai matet·ial 
c mão de obl'a por 6$200, mas Lem-se qu o acr es-

CC' I' 5 'i~ da oficina, ma is 20 o/'o da Caixa, s~lin tl ~ 
pois o voJumo '))OI' 78800. quando na m~ ma. 
con.di i.'ÕC' ·, i· to é, com c!Ol'SO 9e COUI'O c. r! IZC I' CS 
rfou1·ad os, foi n no. sa colecuo. ~ncndr1_n_ad a . . n 
1·azão de 6 0 volume, numa of1cma. rpar L1culat. 
A l i á~ tevr a Di 1·eloria rir I ntendrncia ria 

Gnr iTa. a prova mais f lagran lr de quanto~ o_n r ­
I'O>' n a fWI'Cenf agrm que _cohre, !'a sua ull tma 
concnn t' ncia, ondr sua llpOgl'aila c~m aquela 
pCI'CC'nt agem não f irava. n C'nhum a l'l 1go e em 
ela llOncle :::rt' vC' ncedora em lodos. 

Daí nma ilorão a f il'al'. P que , ó ~1odci'á ela 
roncOI't' C'l' na. rt"rmai · rl'll)at'l iCÕPR m i I i la l'C'S, corn 
r:"pl't'a nca r ei t'~ ilo, si não lcvap a sobrcrar·ga 
claquclàs percent.agcns. 
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SUGESTOES DA CASERN"" .A 

PRAÇAS EMPREGADAS 

Pelo 1 o Tenente Annibal Barreto, do 11 o R. I. 

No intui to <lc, embora parcamente, con­
correr de algum modo rpara q ue, pela ins tru­
ção eficiente, o Exér c ito ocupe o Jogar que l•he 
é destinado como ins tituição nacion~ l, na 
época cie reorganização e t·cnovação em que 
atravessamos. a Lílulo de sugestão, apresento 
as seguintes o-bservações de -10 anos a r r egi­
mentados: 

a) Com a cr eacão do Quadro ele Sargentos 
EscrcYen Los do Exér ci l-o, não se just ifica q~a is 
a permanenci_a ainda nos Qual'leis Generais, 
Es LabetecimeuLos e Roprli ções i\üli La)·es, de 
um grande número ele sargentos empregados, 
p ertencrnlc efe tivam ente aos Corlpos, onde 
a sua prese nça é Lão n ecessar ia, e ond e ha 
falla absoruta dêsses moni l01'CS, . parecendo, 
assim, qu e em vez ele vir o r ecente Quadro 
creado trazer beneficio á in slt·ução, Yeiu a inda 
mai s agravar umn. s ituação qu e já é precaria 
na Lrooa: falta absoluta de sargentos, em vir­
luclc da classe dos empreaados, poisr sempre' é 
mai - suave trabalhm· esct·ev endo do que m i­
nistrar instrução a recrutas . 

b ) 1\,pezar de já haver muilos sat·genlos com 
o curso da E. S. I. , continuam como ins­
trutores nas E. 1 . • :\1. alguns sa1·gcnlos p cJ'­
LencenLes aos CotlpO · c sem o curso da E . S. I. 
Por que não s ubs tituí-los por sargentos com o 
curso rc.ferido c tran s ferí-los para o Q. I. ? 

c) Na Casa das Or·clens c Sala das Ordens 
dos IL I. e BLis ., se ndo insuficientes para o ser­
viço dois sa t·gcn-tos ajudantes e Lrcs sargentos 
arquivis tas, obrigatoriamente c por exclu siva 
necess idade do acúmulo de trabalho, faz-se 
dessas repartições burocraticas 'de quarte l um 
vivcit·o de praças empecgadas : sa rgentos, cabos 
c mrsmo soldados habi li tados, com p rejuízo da 
insLt·ução c dic ipli na . 

Ora, as Cias. Ext1·as. p oderiam set• aum en­
tarias nos seus efe tivos, coulanlo qur~ se aca­
basse colll a classe dos emp1·egados dentto do 
qual'Lel, ha ~ lanrlo paea i ~so aum entar o seu 
efetivo dr acôrdo com o quadro drmonstrati vo 
aba ixo. 

· d ) Na Pagadoria, Almoxar ifado e .AJprovi­
s ionamento Lambem o pessoa l do quadr·o não 
sati sfaz as necess jdadcs do se0vico, sendo pre­
ciso, Lambem obrigatoriamente, lançae-se mão 
de pracas das Cias. de fuz ileiros para auxi­
liares desses ser·viços, atendendo o afanoso tra­
balho dessas rc;partições . 

f) Car.pinleit•os, Corrieiros, Sarpatciros, Pe­
dre iros, Bombeiros, Pintores, Alfaiates e outros 
ar·tifi ccs tão utc is aos Cor.pos, mc.s mo em tempo 
de paz, pocleJ•iam . e r efetivos das C ias. Extras., 
cons tando do efe tivo orçamcntal'io anual, pois, 
J'calmente ha nos Cor.pos oficinas onde se apro - · 
Yci lam as cs peci a I iclades cl üsscs homens . 

Ora, aum entar o efe tivo das Cias. Extral? . do 
n. I. c BLI . ' UCl'CSCendo dêsses especial is tas, 
é tornar r ea l uma s ituaç-ão qu e de -fato ex is te 
agora, com pt·ejuizo do sc t·viç.o, dicip lina c 
ins Lt-uçoão. Poi~, um Cm L. de C ia. , cioso da 
ins trução, d iciplina c aclmini s tracão de s ua Cia. 
não v erá com ho11s oi h os pl'aças ele seu co­
mando empregadas nas oficinas, Casa das Or­
dens, ele., ou dis Lt·aidas em outros mi stcNJS 
qu e não seja instrução. 

fJ ) A peopria secy.ío el e comando elas Gins. po­
deria ser aumentada ele ma is Lt·cs home-n s para 
bagageiros dos suba li c r nos, Mim de não se des­
fa lcar dos pelotões soldados, qu e têm sua fun­
ç-ão de tcr mina:da nos G. C. Nas C ias. Extras. 
Lam.bem deveria ser aumentado o número de 
homens para ordenanças e bagageiros, tantos 
quantos fossem os oficiais dos Es tados Maior 
dos R. I. e Btls. 

O Qlle sucede na infantaria, deve s uceder , 
natura lmente, com as outras a1·ma s . 

Com o quadro demonstrativo abaixo, paeecc 
que se r esolv e plenamente a precar ia situação 
ela s r epartições dos Corpos, e se extermina a 
cla sse C?'onica dos ern,p're (JOLlos, causa de mu i-' 
tas desintcligencias e ma l entendidos enLee os 
Cml::. el e snb-unidadrs e a Administração dos 
Co1·pos, deixando as Ci.atS . de fuzil e ieos com o. 
seu cfelivo c seus hom ens nas fun cões que lhe 
são dctcrm i nadas nos G. C. e Secoão de 
comando. 
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' o : a DISCRIMINAÇÃO ~ OBSERVAÇÕES a 
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o 
(j) 

ALMOXARI- APROVISIO- 1 BOLETIM SECRETARIA PAGADO RIA 
FADO NAMENT O SOLDADOS 

c 

-

o o 

(a) Efetivo orçamentario 
para 1931 (11° R. I.) 

.~ .~ 
(b) 1 cabo datilografo . .. 

Q) ~ 
co co o 

(c) 1 soldado para a re-Vl - u 
"@ ·-«) .!:! Q) 

,...... o o I : Vl serva da Cia . Extra. .!3 «) tí ·.: <.> 
o - .... co ........ ..c -5 QUADROS ...... Vl tí ·:; ... .... ... ~ ~ u .!:: .Q ·:; o o o ~ .... Vl c: 

~ Vl 
I ' ' ~ (a) Tantos quantos são (L) 

........ > "O "O "O (/) 
«) 

~ Q) «l ~ cn o ~ 
:::1 

~ ~ .... o u o c s ::l (/) .!3 ~ «l (L) Q:" Q:" .!:: os oficiais do Estado ::l O" c: c ... ... «l ..c ..:: .... 
bD «l Q) O" O" ... c: c: Q) u ...... 'ãj ~ Maior do R. 1. 

«l Q) o o o ..... o o «) "O 
Vl "E ~ .... "O o o o "O "O «) ~ "O ~ .... 

Q) .o "' cn ... u u u "O "O «l c: :: o o .8 o ~ ~ :::1 Q:" cn lfl cn o B .8 o o B o «l .8 .8 ::l o lfl «l ..... ..... c: o I 

'J; lfl lfl «l ~ -- .. ..... cn cn .!:: «l .8 
Q) c: c: c Q) c: c: c: o c c o Vl c 

~ 
o c o o o lfl ~ V' "O Q) C1) "O "O "O cn ~ ... o u; lfl c 

-. 
bl) Q) C!) (L) C!) u C1) 

%'.o o %'.o C!) .... .!::: o c: ~ ~ ~ 
bl) ~ lfl 

bl) bl) bl) 'ãj C!) 'ãj .... ·c:; <U <U «l - .... cn bl) "O <U .!:: .5 ·~ . ~ :t:: c Q) «l cn :;; ; la :;; Vl 

"' 
.... ; Vl .... .... .c -

~ (/) o «l cn o «l o o «l o «l ~ o <U C!) o. E ~ 
::l <U .c Vl lfl .c cn Vl cn .c cn cn .c :::: Vl lfl .c cn c ... .... s "O «l "O «) o. .... ... ... <U 8 .... "' !l o o :ri "' o o o "' o ih "' o o o «l o «l 0: o Q) «l o Q) 

tii ~ ·o (j) ('r) u ...... N ('r) u ...... N ('r) u N u (j) N ('r) u ('r) (j) ü u.. u co 0.. 

---------- - - -- -- -- / - - -- - - - - - - - - - - -- -- - -- -- -- - - - - - - - -
Quadro atual (a) • 1 - - 1 1- - 1 - 1 . 2 1 - 1 2 - - - 1 - - - - - - - - - - 2 
---------- - - - - - - - -- - - - - -- -- - - -- -- - -- - --- - - - - - - - - -- - -
Quadro aumentado . 1 2 2 1 1 2 2 1 1 1 2 1 1 2 4 1 1 2 1 2 2 2 

I 
2 2 2 2 2 2 2 (d) 

-
S. João d'El-Rei, 11 de janeiro de 1932. 
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LIVROS Á VENDA 
· ASSUNTOS 

Manobras da Cü·cumscrição Militar (Setembro 
de 1931 e sob a d ireção do gen . Bertholto 
Klinger .... .. . . . . .. .. . .... . .. . . . •..... 

Preparação e mecanismo de tiro . . · ....... . . . . 
01·ientação em campanha . . . ........ . .. . .. .. . 
O que é p1·eciso saber da In{anta1'ia (Tl'adu-

ção do Cap . Dermeval) . ... ............. . 
Adest1·amento para o combate . . .. . . . ..... . .. . 
Resumo da guerra dh Paraguay (2" edicão) .. 
A Defesa Nacional (Propaganda e regulamenta 

do sorteio) ...... . .... . ................ . .. . 
Impressões de estagio no Exe1·cito Fmncês . .. . 
O que deve a In{anta?-ia conhecer sob1·e a 

Artilha1·ia (Tradução do Tenente- Coronel 
Francisco P into) . ... . .. . ........ . . . . . .... . 

O Estado independente elo Ac1·e e I . Placido 
de Castro . . . .. . . .... , ... . ..... . ... . ... . .. . 

M anttal de licenças .. . .... . ...... . ...... . .. . 
Tele1netros . ........ . ... .. . . . .. . .. ........ . . . . 
Notas á margem dos exe1·cicios taticos . .. .. . . 
Notas sóbre o comando do balalh/!.o no ter-

reno (Tradução) .......... . . . . . ....... .. . 
Realement du Génie - 1" parte - 1° vol. 
Manuel qe toporp·aphie, I - Vlll . . . ... . .... . 

Manuel de tir M/1897 . ... . .. .. . . ...... .. .... . 
L' Artillerie au Combat (2" parte) . .. . ...... . 
Reglement de l'Aviation (8 volumes completos) 
A Ficha Individual. .. . . ... . ..... . .. . ...... . 
Guia para instrução miLita1• (2• ed ição) ... . . . 
Manual do granadei1'o . . . . . . ........... . .... . 
Ensinamentos taticos sob1·e a D. I . na ofen-

siva . ... . . . ... . . .. . . .. ..... . · · · · · · · · · 
Assuntos militares (Conferencias do Snr. Ge-

neral Gamelin) ... . .......... . ........ . 

... ... .. .... . ..... ... ...... . .. 
TencT)te Oliv io Bastos ..... 

Capitão Dermcval ......... 

Coronel Abad ic ...... . .. .. . 
Coronel Paes .de Andrade .. 
Capil.ão Ga r as La.?. ü . . . . . . . . 

Tenenlc- Cororicl Falcão ... 
Major J. B. Magalhães .. . . 

Coronel Triguier . . .. . .... . 

Genesco de Castro ....... . 
Capi tão Silva Barros ..... . 
Cap.iLão Dermeval . .. ... . . . 
Capitão Travassos . ..... : . . 

Cmte. Audet. .. .. ... . ... . . . 
o ••••••• •• •• •• • ••• o •• o • • • 

1 o Ten-ente Medeiros . . .. . . . 
Tenente Ruy Santiago .... . . 
Capitão J. Faustino .... . . . 

Tcn. Cel . Gentil Falcão . . 

Pelo cor­
Preço reio mais 

4$000 
7$500 

3$000 

5$000 
3$000 
7$000 

3$000 
2$000 

lt$500 

8$000 
7$000 
3$000 
6$000 

3$000 
6$000 

11$500 
6$000 
5$500 

18$000 
3$000 

10$000 
3$000 

2$000 

1$000 

$700 

1$000 
$500 

1$000 

1$000 
$500 

1$000 

1$500 
1$500 
$700 

1$090 

$700 
1$500 

$700 
$700 
$700 

3$000 
$500 

1$500 

$500 

$500 

Ten . Cel. Gentil Falcão. . . 10$000 $700 

A Gerencía de "A DEFESA NACIONAL" incumbe- se -da venda de livros m il itares, me­
diante condições a combinar com os autor.es interessados . 

• 

Facilitaremos aos nossos assinantes a obtenção de li vros militares á venda nas 
livrarias do Rio de Janeiro, mediante a taxa de 1$500 ou 2$ para o regisLro e expediente. 
A quantia correspondente deverá ser remetida adiantadamente, em vale postal. 

A Gerencia não se responsabiliza pelos extravios no Corr eio . 
Dii'igir os pedidos ao Bibli otecario d"'A DEFESA NACIONAL", Caixa Postal 1602, Rio. 
Séde P.rovisoria da Gerencia: QUARTEl, GENERAL DO EXERCITO, FACE DOS FUNDQS. 


